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Patriotismo y 
comunismo 

E x p o n í a m o n s i e u r H e r r i o t axite l a Co-
lais ión d€ Negoc ios E x t r a n j e r o s s u s r a ­
zones e n p r o del r e c o n o c i m i e n t o de los 
Soviets y c o n s i g u i e n t e r e l a c i ó n d ip lo ­
m á t i c a f r a n o o r r u s a . «Hai j ía t e r m i n a d o 
3us exp l icac iones—dice Le Matin—, 
c u a n d o m o n s i e u r P a i ü B o n c o u r , in te r -
' ^ n i e n d o , r o g ó a l p n e á d e n t e de l Conee-
•jo que p r e c i s a s e cuiál s e r í a l a s i t u a c i ó n 
de G e o r g i a e n r a z ó n de l a s r e l a c i o n e s 
de F r a n c i a con el Gob ie rno d e Moscú.» 

L a p r e g u n t a t o c a b a a u n a cues t ión 
de l i cad í s ima . R e c i e n t e s e s t á n l a s a t r a -
cidaides de los b o l c h e v i q u e s en Geor­
g i a : e j ecuc iones en m a s a , l b á i * a r a s per ­
secuciones , h o r r i b l e y s a n g r i e n t a t i r a ­
n ía . Ni F r a n c i a n i n i n ^ n pueb lo cul­
to h a m i r a d o con i n d i f e r e n c i a t a l e s su­
cesos, y h a d e j a d o d e ex t e r io r i za r , po r 
laedio d e l a P r e n s a a l m e n o s , s u p ro ­
fundo d e s a l a d o y s u r e p u g n a n c i a . 

M o n s i e u r H e r r i o t vac i ló u n o s m o m e n ­
tos, y l u e g o rep l icó a s u i n t e r p e l a d o r 

. que d a r í a t o d o g é n e r o de exp l i cac iones , 
t an p r e c i s a s como se q u i s i e r a ; p e r o en­
c o m e n d á n d o s e a l p a í r i o O s m o de l a Cok-
mis ión y d e u n m o d o a b s o l u t a m e n t e con­
fidencial. «Pido a us t edes—di jo—que 
g u a r d e n sob re m i s d e c l a r a c i o n e s sec re to 
abso lu to . Apelo a s u l e a l t a d y a s u pa -

' t ñ o t i s m o . » 
U n c o m u n i s t a , el d i p u t a d o Dor io t , q u e 

forma p a r t e de l a Comis ión y qae se 
d i spon í a a t o m a r n o t a s de lo que He­
rr io t d i jese , se a p r e s u r ó a a f i r m a r q u e 
él n o se c o m p r o m e t í a a g u a r d a r secre­
to a l g u n o . H e r r i o t , en v i s t a de eso, se 
llegó a h a b l a r . 

El caso es e j e m p l a r . Dice, e locuen te ­
mente , q u e el c o m u n i s t a n o r ep resen ta , 
a su n a c i ó n ni def iende los i n t e r e s e s de 
Su p a í s : r e p r e s e n t a a u n p o d e r extran»-
jero y s i n ' c a u n o s i n t e r e s e s que pue ­
den e s t a r y. de hecho , e s t á n cas i s iem-
r r o en p u g n a con los de su p a t r i a . De*-
rifit, al monos , t u v o la l e a l t ad de a n u n ­
ciar que él n o g u a r d a i t t i secre to a l g u n o , 
y po r ello m o n s i e u r H e r r i o t ca l ló a 
t i empo . P e r o y a se a d v i e r t e que , s in 
aque l av i so , y si el d i p u t a d o c o m u n i s ­
t a es fiel a l a s i n s t r u c c i o n e s dc^Moscú , 
como sue len se r lo los a f i l i ados a l a ori-
g a n i z a c i ó n soviét ica , el secre to de He­
rr io t , el sec re to de F r a n c i a , h a b r í a n si­
do e n t r e g a d o s a Moscú p o r u n diputai-
do f r anccs . 

Que n i n g ú n g o b e r n a n t e e u r o p e o igno-
-CA- Ja r e a l i d a d e i m p o r t a n c i a del peli­
gro es ev iden te . S in e m b a r g o , cas i to»-
dos c o n s i d e r a n el c o m u n i s m o s i m p l e ­
mente como u n p a r t i d o m á s , y s u s afi­
l iados h a l l a n fácil acceso a los ParlaK 
men tos y c o r p o r a c i o n e s of ic ia les . Y a 
ellos v a el c o m u n i s t a — e n r e a l i d a d , el es­
p í a — p a r a r ecoge r d a t o s e i n f o r m e s q u e 
a Moscú s i r v a n p a r a c o m b a t i r a l a n a ­
ción t r a i c i o n a d a . ¿ N o f u e r a m á s lógi­
co, en vez do d a r b e l i g e r a n c i a y e s t a d o 
'egal a l c o m u n i s m o , p r o c u r a r s u des­
t rucc ión , como él p r o c u r a l a de t o d o s 
los p o d e r e s c o n s t i t u i d o s y l a de t o d a s 
las i n s t i t u c i o n e s de l a E u r o p a civili­
z a d a ? 

E s a c i ega t o l e r a n c i a , l a absu i rda be­
n i g n i d a d con el e n e m i g o de l a soc iedad 
de n u e s t r o s d í a s , h a n obedec ido a t r e s 
c a u s a s : i g n o r a n c i a , confus ión de i d e a s 
y c o b a r d í a c ív ica . 

IA i g n o r a n c i a , e n v e r d a d , y a n o es 
posible. Lo quó es el c o m u n i s m o o r g a ­
n i zado i n t e r n a c i o n a l m e n t e , lo «luc p re ­
g a d o l a I n t e r n a c i o n a l moscov i t a , n a d i e 
^0 i g n o r a , p o r q u e s o n los m i s m o s ¡bol­
cheviques q u i e n e s d e c l a r a n su f i rme de­
s ignio d e l l eva r a t o d a s l a s n a c i o n e s l a 
' evol i jc ión y l a t i r a n í a del sovie t . 

L a confus ión d e i d e a s sí pe r s i s t e , y 
afecta de m o d o s i n g u l a r a los conccp-
|* s de l i b e r t a d y d e m o c r a c i a . U n p r a -
jnicio q u e r e s i s t e a l a s m á s d u r a s y lu-
n i inosaa e n s e ñ a n z a s c o n s e r v a e n m u ­
chos c e r e b r o s u n c o n c e p t o d e l i b e r t a d 
tan a b s o l u t o e i l i m i t a d o , q u e n i siquie^ 
"•"a e n c u e n t r a v a l l a d a r en los m á s v i ta ­
les i n t e r e s e s soc i a l e s , n i e n el r e s p e t o a 
o t ras l i b e r t a d e s , n i a á j e n o s y m á s s a ­
g r a d o s de rechos . E s l a l i b e r t a d p a r a es-
^ s h o m b r e s de m e n t a l i d a d c r i s t a l i z a d a , 
fosi l izada en el s ig lo XIX, n o u n m e d i o 
P a r a l a c o n s e c u c i ó n de u n fin o l a r e a ­
lización de u n d e r e c h o , s i n o un fin, en 
Sí m i s m a . Y o t r o t a n t o a c o n t e c e con ei 
Concepto de d e m o c r a c i a . Deci r , o o m o 
noso t ros dec imos , y como es i ne lud ib l e 
a f i r m a r a n t e el s a n g r i e n t o e s p e c t á c u l o 
de R u s i a e n r u i n a s — q u e e n ^pdas p a r ­
ces p u e d e t e n e r a n á l o g a r e p r e s e n t a ­
ción—. q u e u n c o m u n i s t a n o t i e n e de re ­
cho a l voto n i a n i n g ú n d e r e c h o c i u d a ­
dano , y (jue debe , p o r lo c o n t r a r i o , s e r 
Pe r segu ido como u n d e l i n c u e n t e q u e 
a t e n t a a l a s e g u r i d a d y v i d a de l Estat-
^^> como u n r e o d e del i to de l e s a p a -
'^a, ^seguramente p a r e c e a m u c h o s es-

Wtí tus , q u e s e c reen p r o g r e s i v o s y son 
Retrógrados, u n a a n t i g u a l l a y u n a blas>-
' • ^ i a . . 

Claro q u e e s t a b e n e v o l e n c i a y es te t r a -
** i n m e r e c i d o o t o r g a d o s a l c o m u n i s m o 

^oedece, en g r a n p a r t e , a c o b a r d í a , 
í^ombres i n t e l i gen t e s y c o n o c e d o r e s del 
^ t a d o a c t u a l del m u n d o r e c o n o c e n — g r a n 
J 'úinero d e ellos, a l menos—el r o t u n d o 
^acaso de l a l i b e r t a d y de l a d e m o c r a -

^> e n t e n d i d a s como el s ig lo XIX l a s 
n tend ió . S a b e n q u e a t a l y e r r o se de>-
c la c o r r u p c i ó n y e s t e r i l i d a d del Pa r ­
amento , la c l a u d i c a c i ó n de l a auitori-

^*d, y l a a n a r q u í a , m a n s a o b r a v a , erü-
j ^ ^ o r e a d a de l a s nac iop .es m o d e r n a s . 
^.*^'o no se a t r e v e n a con fe sa r s u con­
vicción, 

Los ex combatientes al 
lado de Mussolini 

<No baaU denÜMu* a nn hombre ; hay qne 
t e a e t pnepurado otro m i s # é n o que él» 

(DK NUESTRO SERViaO ESPECIAL) 

BOMA, 22.—El tiisourso do Delaorocx 
ppommciado hoy en la Cámara- h a sido 
un rudo golpe para las o}x)sicione6, pvea 
contra todo lo que esperaban, el represen­
tante d« los ex combatientes ae ha puesto 
al lado del Gobierno. 

Empezó diciendo que loe t í tulos que a él 
la corresponden por sus sacrificios du ran te 
la guerra no pucdein ser utilizados para es­
peculaciones jx>líticaa. 

«La mayoría no es un rebaño—dijo des­
pués—; está compuesta de hombres y no 
de resee. Continuar en la mayoría no sig­
nifica, pues, renunciar al derecho a la crí­
tica, Pero en ciertas horas es preci.so renun­
ciar a !a propia vanidad, ser sordos a las 
voces de la plaza pública. El pueblo está 
har to de vicífencia/s y pide 'un Gobierno 
fuerte, pero no quiere la caída de Mussoli­
ni . y no dicen la verdad las oposiciones 
cuando afirman que son el eco de las ma­
sas.» 

líl Gobierno ha cometido errores, sin du­
da alguna, pero tiene en su activo obras 
que no pueden desconocerse. Nosotros re­
cobraremos nuestra libertad de acción úni­
camente cuando comprobemos que no hoy 
ninguna esperanza de mejoramiento de la 
lituac'ión. 

Recuerda sus anteriores admoniciones en 
favor de la paz, reconociendo que el Go­
bierno hizo nobles esfuerzos para ella, v di­
ce al partido fascista que ahora del>e ven­
cerse a si mismo, jwrque «después de la tra­
gedia de la osadía debe sufrir la tragedia 
do la paciencia». El asesinato de Matteotti 
hizo r e t r o c ^ e r en el camino de ¡a concor­
dia, «Ahora—continúa—)o mismo Carlos 
Marx que el garrote deben ser reU>gados al 
olvido, ptiro aun s w á preciso no alimejjfcar 
los rencores, sino sostener la obra de p a o -
ficaci6n del Gobierno. 

Ante la patria no deben existir rivalida­
des! E« difícil que un partido encuentre al 
hombre : el partido fascista lo t iene, y es 
necesario no estorbar su obra para que la 
E-itria no tenga que reprochamos o.' haber-

I lo quitado al jefe que I)ios le <1"'̂  para su,!.-
varia. \ o basta cambiar de camino: se de­
be saber lo que se busca. No basta mudar 

I un hombre : hay que encontrar otro más 
digno que é\. El úl t imo asalto es el más 
duro, pero la última victoria es la más her­
mosa. 

Miremos al porvenir. Dios está con nos­
otros.» 

El discurso fué aplaudidísimo y corona­
do al fin ron una enorme ovaci<fe. IM Cá­
mara acordó que fuera publicado y expties-
to en los sitios oficiales.—V. D. 

La línea Sevilla-Buenos Aires 

Se pide si Dircotorio la pronta y farorable 
resoiuci<ta del expediente 

Suscrit-a por su presidente, el marqués 
de Figueroa, la 'unión Iberoamericana ba 
dirigido al presidente del Directorio mili­
tar el siguiente escr i to : 

«Excelentísimo señor : Advertida la tTni<Sn 
Iberoamericana, por las constantes y repe­
tidas excitaciones que en tal sentido recibe 
de Hispanoamérica, de la importancia fun­
damental y decisiva .v del supremo interés 
que reviste para el porvenir de Espaí5a en 
.América y para la frecuente y necesaria 
comunicación cepiritual y comercial con los 
pueblos del nuevo mundo , el proyecto de 
establecimiento de una línea regular de di-
i'irribles entre Sevilla y Buenos (Aines. pen­
diente hoy, después de la debida tramita­
ción (en que seguramente se habrán emi­
tido todo género de competentes informes), 
de la aprobación del Gobierno so atreve a 
solicitar de la bondad de vuecencia, siem­
pre pronta a ejercitarse en cuanto hace re­
lación a toda obra nacional, y singularmen­
te, a cualquiera que tiende IL aproximar f^s-
paña a los territorios descubiertos y a los 
pueblos engendrados y civilizados por ella, 
la interposición de su valioso influjo a fin 
de que no sufra retraso la publicación de 
las disposiciones necesarias, ^ a r a .qu» ese 
proyecto vital sea llevado a pronto y feliz 
término. 

A es ta gestión que patr iót icamente reali­
za la Unión Iberoamericana se adhieren con 
entusiasmo la Sociedad Colonnbina onuben-
ae, el Centro de Cultura hispanoamericano 
y el Fomento del Turismo Hispanoamerica­
no, que. asociándose así, unen en el mis­
mo sentido el ruego que respetuosamente 
elora a vuecemcia.» 

S B V I L T J A , 22.—Atendiendo a los reque­
rimientos de-l' Ayuntamiento pa ra que se 
apoye la petición formulada a<nte el Direc­
torio acercai do la creación del puerto aéreo 
eu Sevilla pera la línea a Buenos Aires , las 
Cámaras Oficiales Agrícola, de la Propie-
dted y de Comercio, ©1 Círculo de l a b r a d o ­
res. Centro del Ejército y de la Armada, 
Casino Sevillano, Unión Comercial. Dipu­
tación provincial, todos los periódicos loca­
les y otras importantes entidadee seivillanas 
han dirigido un telegrama al Gobierno ro­
gándole la favorable resolución del pro.y©o-
to qjie habrá de reportar incalculables be- | 
neficios, ao sólo a Sevilla, sino a ¡Sspañá 
entera. 

Clon, 
y m e n o s a l l e v a r l a a d i spos i -

fis l eg i s l a t ivas , n i a i n s p i r a r en el la 
r^^os (Je g o b i e r n o . "No qpiieren q u e se 
j . ' a r g u y a de incons iP 'uen t r s . Les a t e -
^ '̂̂  l a pos ib i l idad de quo ios l l a m e n re -
j^^cionarios o corifeos del a b s o l u t i s m o . 

't^ l i t e r a t u r a a n t i c u a d a y b a n a l , q u e 
^Continúa al final de la' 2.'' columna) 

a ú n c a m p e a p»or l a s c o l u m n a s de c i e r t a 
P r e n s a , a d o r a d o r a d e u n l i b e r a l i s m o a n ­
t i c u a d o , d e s t r u c t o r y d i so lvente , e je rce 
h o n d a in f luenc ia aobre los e s p í r i t u s , y 
a ú n sube a l a s c u m b r e s de l a po l í t i ca , 
a h o g a n d o r e g e n e r a d o r a s conv icc iones 
con el p e s o de c o b a r d e s recelos . 

Y a s i , c o n esos c r i t e r i o s v a c i l a n t e s y 
miedosos , el caso del c o m u n i s t a Dor io t 
n o t i e n e so luc ión posible . H a s t a l a trait-
c ión a l a P a t r i a h a y (jue t o l e r a r l a , a l 
m e n o s h a s t a qiie n o se c o n s u m e , p a r a 
d e j a r a sa lvo f e t i ch i s t a s r e spe tos cons­
t i t u c i o n a l e s . ¡ H a y q u e t r a t a r c o m o ciu­
d a d a n o y a u n c o m o p a t r i o t a íi q u i e n 
se a n t i c i p a a d e c l a r a r q u e n o lo e s ! 

F i e l e s a n u e s t r o s p r i n c i p i o s y n o r m a s 
de s i e m p r e , i n s i s t i m o s e i n s i s t i r e m o s en 
e s t a s i deas , con l a e spe ranKi . de encon­
t r a r h o m b r e s de b u e n a v o l u n t a d qtie se 
d e c i d a n a r ec t i f i c a r u n concep to d e l i­
b e r t a d q u e a u n a r g u m e n t a n d o ab ab-
surdum, h a y cpie r e c h a z a r , y con l a se­
g u r i d a d do que n u e v a s g e n e r a c i o n e s 
v e n d r á n a l a v i d a p ú b l i c a con o t r a com 

Ultimátum inglés 
á Egipto 

o • 

Excusas; 17 milloDes de pesetas de 
indemnizacióo, evacuación del Su­
dán por los egipcios, mantenimien­

to del control inglés 
o — 

Se pide respuesta antes de 24horas 

£ L M I 0 B B C O I . E S SALDR& PARA EGIPTO 
UN BATALIX)N I N G L E S 

Los aseeJBOa del «sirdar» han sido detenidos 

L O N D R E S , 22.—La n o t a del Gob ie rno 
b r i t á n i c o , e n t r e g a d a hoy e n E l C a i r o 
p o r l o rd lAllenby, c o m p r e n d e l a s s i gu i en ­
tes p e t i c i o n e s : 

E x c u s a s y sa t i s f acc iones p ix>porcionadas 
a l a i m p o r t a n c i a del c r i m e n . 

Medio m i l l ó n d e l i b r a s e s t e r l i n a s d e in -
u e m n i z a c i ó n (16.925.000 p e s e t a s a l 
c a m b i o de a y e r ) . 

P r o h i b i c i ó n de celelbrar t o d a c iase de 
m a n i f e s t a c i o n e s d e c a r á c t e r pol í t ico . 

R e t i r a d a de todos los oficiales y t r o p a s 
eg ipc i a s qu'e se e n c u e n t r a n e n el 
S u d á n . 

De a h o r a en a d e l a n t e t o d a s l a s t r o p a s 
del S u d á n q u e d a r á n e x c l u s i v a m e n t e 
a l a s ó r d e n e s de l Gob ie rno s u d a n é s . 

El Gobie rno ing l é s se r e s e i - v a ' e l d e r e ­
cho a b s o l u t o a p r o t e g e r a los súbd i^ 
tos e x t r a n j e r o s r e s i d e n t e s en E g i p l o . 

El Gob ie rno ing lés se r e s e r v a a s i m i s m o 
el de recho d« r e v i s a r l a s cond ic iones 
de j u b i l a c i ó n y r e t i r o de los funcic>-
n a r i o s b r i t á n i c o s a l servicio de l Go­
b i e r n o eg ipc io . \ 

Se m a n t e n d r á n los conse j e ros i ng l e se s , 
t a n t o j u r í d i c o s c o m o f inanc ie ros . 

E l Gobie rno de E g i p t o debe c e s a r en s u 
pos ic ión a l a s a u t o r i d a d e s b r i t á n i c a s . 

L a n o t a <>xige u n a r e s p u e s t a d e n t r o de 
v e i n t i c u a t r o h o r a s . 

Lord Allenby iba vestido de paisano y 
atravotó las calles escoltado por un iregi-
mi©iit<j de Caballería. Lleco al palacio, do 
la Presidencia a las cinco do la tarde, y 
tanto a la sal ida como a la entrada gg lo 
rindieron honores. 

SEi HABLA D E CRISIS 
L a na ta inglojia ha producido en Egipto 

enorme impresiéo. Se cree que provocará 
la crisi's mimistarial, si es que Zaglul P a 
cha r.t| ha presentado va la dimisión en la 
v r̂-Éta. que h izo al Boy hoy después de 
recábi.r l a nota isigleea. E l Parlamento ae 
ha constituido «n sesión permajnent©, en 
espeira de la deelAracióa que debe hacer 
iíaglul Pacha apañas termJB« la reunión 
del Cónenejo de ministros. 

TOboft LOS ASESINOS DETENIDOS 
Desde «noche están detenidoa todos los 

aficsinog del «sirdar», díOiimciados F*"" « ' 
chófer del «taxi», que en los primerog mo­
mentos había hecho protestas de inocencia, 
pero que l u ^ o ha confesado eu complici­
dad en el asunto. Vario® de ellos han sido 
reconocidos también por dos jóvene¿ ingle-
fes, que, a pesar de los disp«j-os que t* 
les hacfao desde el automóvil, persrfgnieron 
a los agresonee en un «sidecar». A los dos 
6© les ha dado giraciae oficialmente por sn 
acto de valor. 

E l diraotor ewopoo del Servicio de Se­
guridad y el jefe de Policía de E l Cairo 
han pedido ser dispensados de participar 
fersonalment© en. la información del ase­
sinato. 

Durante lc« funerales, por el «sirdar> ha 
habido manifestaiTionee hostiles en E l Cai­
ro. E n (Alejandría, mientra^ se celebraba 
un fíenricio religioeo en la Catedral, hubo 
también mamifestacioneB de hostilidad T 
grifos da i abajo log i ng l e se s ' ^R . B. R. 

• • » 

IvONE^HES, 2 2 — E l Con.sejo de Gabinete 
ha examinado una lar^a nota de lord Allen­
by. exponiendo las oineunstanciag del aten­
tado que costó la vida al «sirdar». A con-
*inuacV>n ha procedido a elaborar la nota 
de contestación que ha sido enviada a lord 
.Allanby por la tardo. 

UNAS « V Í S P E R A S EGIPCIAS» 

De lan jnvestigiacolonee llevadas a cabo 
por 16. Pblicfa con motivo del asesinato 
ael «sirdar» sir Leo .S tack , parece deducir­
se que los naoionaiistas egipcios teníain el 
proyecto de aeeeinar ©n masa a Ins perso­
nalidades máí3 relavantes de la colonia in­
glesa. 

E n las pequefiaa poblaciones, por ejp.-̂  
pío, se proyectaba asesinar a todos los sób. 
dito^ bntánicoí?. Es tas matanzíss, modernas 
«ví.spepa« sic.iliainas>, se proyectaban llevar 
fl r-abo s tmnl táneamente en todos los pue-
blre egipcios. JJSB «vísiperas e^jijy-ias» ha^ 
bi'an de comenzar con el aseslmato del ma­
riscal Alknby. 

Ix)s soldados ingleses de El Cairo han 
anunciado su intención de ejercer represa­
lias en el caso de qne el Gobierno britá­
nico no exija nna reparación suficiente. 

LA ESCUADRA, PREPARADA 
LONDRES, 22.—Comunican de Malta a 

la AgMicáa Reuter qne en aquella plaza cir­
culan rumores de haberee ordenado determi­
nados movimientos de buques ; pero hasta 
aJiora no se ha podido lograr ningún dato 
oficial sobre ello. Por lo pronto, hoy no ha 
eaüdo de aquel puerto ningún buque d« 
guerra, aun cuando todos los que están allí 
fondeados han recibido órdenes para estar 
listos oon objeto de hacerse a la mar al 
primer aviso, suponiéndose que sería con 
rumbo a Alejandría. 

Se dice que el batallón de Infantería de 
Marina que ha de salir el-próximo mié rcoW 
par» Egipto irá acompañado por fuerzas y 
materiaj de Artillería. 

I ' n buque portaavión procedente de Gi-
bral tar , y que se esperaba ayer en este puer­
to, no ha llegado naeta hoj' por la tarde, 
por haber corrido un fuerte temporal. 

• • « 
I /)NDRJES, 22.—A pasar de las rectifica­

ciones de'l Almirantazgo, se sabe (¡ue varíe» 
barcos de guerra han recibido orden de di­
rigirse a -Vejandría. Un transporte tomará 
a bordo tres baterías de Artillería. 

DISTURBIOS E N E L SUDAN 
PARÍS, 22.—Telegrafían de El Cairo al 

vMatin» ((ue un grupo de soldados sudane­
ses han dado muerte en ©1 Sudán a varios ' 

Más de 40 peregrinaciones 
alemanas en el Año Santo 

Ub tebiero a dtoieimbiie ^lári, p a a Rama 
DJia oada semana 

—-o— 

ROMA, 23.—^Nada m e n o s (pUf u n a pe ­
r e g r i n a c i ó n p o r s e m a n a h a n p r e p a r a d o 
los ca tó l i cos a d e m a n e s p a r a el AJip S a n -
to , a p a r t i r del 15 de f eb re ro h a s t a n o ­
v i e m b r e d e 1925. A d e m á s de esías p e ­
r e g r i n a c i o n e s , q u e s e r á n p o r t é r m i n o 
m e d i o de 500 p e r s o n a s c a d a una» h a b r á 
o t r a s e spec ia les d e l a noblejsa a l e m a n a , 
d e los m a e s t r o s , d e log S i n d i c a t o s ob re ­
ros , la d e l a J u v e n t u d C a t ó l i c a y l a del 
C l e r o ; é s t a l l e g a r á a R o m a e n l a p r i ­
m e r a s e m a n a d e s p u é s de P a s c u a . 

Los p r ec io s de l a s p e r c g r i n a c i o n e s o r ­
d i n a r i a s son 415 m a r c o s en s e g u n d a , y 
277 m a r c o s en t e r c e r a . El Comi té alo­
m a n p a r a el Año S a n t o h a alqTiilado pa ­
r a todo el a ñ o u n o d e los g r a n d e s h o ­
te les q u e p a r a e s t a o c a s i ó n se haf t cons ­
t r u i d o en R o m a . 

El p r i m e r gi-upo de p e r e g r i n o s alemat-
n e s , t m a s 400 p e r s o n a s , l l e g a r á a R o m a 
en el p r ó x i m o m e s de s e p t i e m b r e p a r a 
l a a p e r t u r a de l a P u e r t a S a n t a . 

El plan del Directorio se 
realizará por entero 

o 

Pronto, la repatriación 

C0NFKRE170IA D E L MARQUES 
D E SOTELO EN Y A L E ^ C I A 

VALENCIA, 22-—En loa locaflea d e la 
Unión Patriót ica did ayer tarde una coarte-
rencia el ^^ oomandante de Mar i sa 3e eete 
puerto eeñor marqués de So*elo, que ha pa­
sado recientemente una temporada en Tet-
tuán al lado do s u íntimo amigo el general 
Primo de Rivera. 

Dijo que las impresiones que t ra ía del 
problema de Marruecos eran francamente 
optimistas, confiando en que, sean cuaJes-

, quiera los incideates que puedan surgir , el 
plan del Directorio se realizará en todtó sus 
partes, y conseguido esto, en plazo no le­
jano podrán ser repatriados numerosos y con­
siderables cxjntingentes. 

El transatlántico "Cuba" sale 
para la Habana 

GIJON, 22.—A l a s .«^cis d e l a t a r d e sa ­
lió el t r an f i a t l án t i co Cuba con r u m l j o a 
l a H a b a n a , l l e v a n d o 422 p a s a j e r o s . 

30.790 kilómetros a pie 

PALMA DE MALLORCA, 21.—De Ibiza 
han llegjado los «globes troters» Shafiel, de 
nacionalidad a lemana; llochansetr, austriar 
co, y Kraunnier , inglés, que salieron de Ber­
lín, ol día 4 de abril do 1922 para disputairee 
el preonio de medio millón de francos ofre­
cido por el Club Sporting Rapid. 

Has ta ahora han realizado una marcha de 
30.790 lülómetros, y el 4 de abril próximo 
deben hallarse de regreso en Berlín. 

LO DEL DÍA -EEi-

cepción de l a soc i edad y de l a pol í t ica , oficiales de nacionalidad egipcia. 

Calumniando 
a España 

C o l m a y a l a m e d i d a d e J a m á s b e n i g ­
n a p a c i e n c i a l a s a ñ a c o n quie u n o s cuar»-
tos e s p a ñ o l e s — e s p a ñ o l e s s e g ú n el Rei-
g i s t r o civil , que n o p o r s u s s e n t i m i e n ­
tos—se c o m p l a c e n en p r e s e n t a r a E s ­
p a ñ a , desíie l a s c o l u m n a s die Ja P r e n s a 
e x t r a n j e r a , c o m o u n p a í s s a lva j e y a b ­
y e c t o ; p o r q u e , ¿qiuié n a c i ó n l i b r e d e 
esos e s t i g m a s t o l e r a r í a u n o s g o b e m a n i -
les t a l e s como los q u e pintasn los i n d i g ­
n o s superhombres (¡ !) a que no.s refe­
r i m o s ? 

D i a r i a m e n t e Uegan a n u e s t r a s m a n o s 
tex tos pe r iod í s t i cos de a q u e l j a ez , c u y a 
l e c t u r a s u b l e v a r í a a l á n i m o m á s pac í ­
fico. E l ú l t i m o p r i m o r d e e sos e m i g r » -
dos, ¡ q u e o j a l á n o v o l v i e r a n n u n c a ! , es 
u n a r t c u l o de don ^ l i g u e l d e U n a m t m o 
q u e h a v i s to l a luz en el p ^ ó d i o o a l e ­
m á n Rote Faiine. 

Los m á s soeces i n s u l t o s y l a s c a l u m ­
n i a s m á s i n f a m e s y a l a vez m á s ne ­
c ias , l éense al l í . El g e n e r a l M a r t i p e z 
A n i d o , d e q u i e n U n a r a i m o a f i r m a q u e 
h o y es el ara.o de E s p a ñ a , h a s i d o e s t a 
vez el b l a n c o d e los t i r o s del ex rector) 
de S a l a m a n c a . N o h e m o s d e c o p i a r loa 
d i c t e r io s de d o n STIguel, n o p o r r e s p e t o 
a l g e n e r a l , q u e e s t á m u y p o r e n c i m a de 
e s a s estofideces, s ino p o r r e s p e t o a los 
lec tores , a l b u e n g u s t o de los l ec to res . 
H e a q u í , s i n e m b a r g o , u n a m u e s í r a digw 
n a d e f i g u r a r e n c u a l q u i e r a n t o l o g í a d e 
g r o s e r í a s r e v o l u c i o n a r i a s : 

"E« e s p e c i a l m e n t e conoc ido el g e n e r a l 
•Mart ínez A n i d o p o r s u i n c l i n a c i ó n s a -
d í s t i ca , s i e n d o p a t e n t e p a r a t o d o s s u 
c o m p l a c e n c i a e n l a s c r u e l d a d e s . S u d i ­
v e r s i ó n p r i n c i p a l es a s i s t i r a d e c a p i t a ­
c iones de gen tes . . .» 

¡ A s í ! L a c a l u m n i a , p o r b á r b a r a y ab»-
s u r d a , m á s q u e o b r a do u n m a l v a d o p a ­
rece de u n loco. ¿ T e n d r í a r a z ó n c i e r t a 
a u t o r i d a d m i l i t a r q u e on S a l a m a n c a , e n 
1917, h i z o s a b e r a U n a m u n o q u e n o lo 
m e t e r í a en l a cá r ce l , p o r q u e n o h a b í a 
p o r q u é n i p a r a q u é r e t i r a r l o d o l a v í a 
púb l i c a , p o r o qvse si s e g u í a « h a c i e n d o 
de l a s s u y a s » t e n d r í a q u e rec l i i i r lo en 
u n m a n i c o m i o ? 

j M a l d a d o l ocu ra . . . v e a n h o n i b r e s se ­
r ios , q u e se r e s p e t a n a sí mlspaos , a 
q u i é n a y u d a n , a q u i é n h a c e n co ro , con 
q u i é n c o l a b o r a n consKient» o ln)conis>-
cient .emente . N o se t r a t a de a t a q u e s m á s 
o m o n o s v io l en tos c o n t r a l a p o l í t i c a del 
D i rec to r io , n i a u n de d e s c o r t e s í a s con>-
t r a h o m b r e s r e s p e t a b l e s . Como a l p r i n ­
c ipio d e c í a m o s , e s E s p a ñ a l a c a l t u n n i a -
d a . ¿Qué p e n s a r á n los l e c t o r e s d e l a 
Rote Fahrie a c e r c a de u n p a í s d o n d e 
h a y « d e c a p i t a c i o n e s de g e n t e s » , l y q u e 
e n g r a n p a r t o a p o y a y a p l a u d e a l o s d e -
c a p i t a d o r e s ! 

No q u e r e m o s e sc r ib i r m á s . ¡ C u a n tri"»-
te es q u e s ea necfifiario a d v e r t i r a firen-
t e s h o n r a d a s s u debe r d e n e g a r Bünpa^ 
t í a y a fec to a h o m b r e s qne , c o m o U ñ a r 
m u ñ o — y n o es él solo—, e s t á n c o n s a g r a ­
dos , d e s d e h a c e m e s e s , a l a m i s e r a b l e 
t a r e a d e d e s h o n r a r a Espa iTa! 

Efjerg/'a 
El conf l ic to p l a n t e a d o c o n c a r a c t e r e s 

de g r a v e d a d p o r los a b a s t e c e d o r e s d e 
c a r n e h a e n t r a d o , po r f o r t u n a , en v í a s 
de so luc ión , g r a c i a s a l a a c t i t u d d e c i ' 
d i d a de l a l c a lde , que , a p o y a d o y secun­
d a d o e f i cazmen te p o r los conce ja les , 
p r o c u r a l l e g a r a Ja e n t r a ñ a d e l problei-
m a , s u p r i m i e n d o e l i n t e r m e d i a r i o , y n o 
se c o n t e n t a con t r a n s a c c i o n e s a c o m o d a ­
t i c i a s o f ó n u u l a s p r o v i s i o n a l e s . 

E n t a b l a d a l a c o n t i e n d a e n t r e l a a n t o -
r l d a d y los f>er turbadores , h a s i d o su­
f ic iente q i ie a q u é l l a so m o s t r a i r a s i n 
d e s m a y o s n i v a c i l a c i o n e s c o b a r d e a p a r a 
q u e c e d i e r a l a r e s i s t e n c i a d e éstos' . L a 
d i g n i d a d del P o d e r p ú b l i c o y el p r e s t i ­
gio de l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l s e h a n 
m a n t e n i d o , p o r q u e s^is t i t u l a r e s y r e ­
p r e s e n t a n t e s n o h a n hecho d e j a c i ó n do 
l a s func iones q u e son i n h e r e n t e s a l des ­
e m p e ñ o de l c a r g o . 

El m i s m o v e c i n d a r i o se h a d a d o per ­
fecta c u e n t a do los t é r m i n o s e n q u e el 
p r o b l e m a .'̂ e p lantoalba, y a l s e r t e s t igo 
de l a dec i s ión con q u e el 'Munic ip io h a 
a c t u a d o en el a s u n t o , ccm s u a c t i t u d se­
r e n a y c i u d a d a n a le h a p r e s t a d o q u i z á 

I el m á s va l ioso a p o y o q;ue a q u é l p u d i e ­
r a r ec ib i r . 

P o r e s t a vez el A y u n t a m i e n t o h a g a ­
n a d o laj b a t a l l a a los a b a s t e c e d o r e s , yi 
el sec re to de s u t r i un fo p u e d e s in te t i ­
z a r s e e n u n a so la p a l a b r a : e n e r g í a , 

Inglaterra y Rusia 
Ea inteiiesantísima y merece atonción y 

comentario la política neta y rotunda j a 
deíuijda por el t iobiemo ingle,, frente » 
los dosmaiiee del sovietismo roso. Tres no­
tas—ayer las publicábamos—fijan categóri­
camente la posición y los propósitos del 
Gabinete l ialdwin, identificadíiB coa. log de-
Sfog del pueblo inglés de nochazar, sin, de-
bili<lad«3, laa graves extraliniitacioiiee de 
Moscú. Tal ha fudo, en vHrdad, el sentido 
de las lUtirnaa ©leoc¡o.:<3ís iiip;le6asi. 

E n la pr imera se consigna, escuetsjcneote, 
seoamento, el designio del Gobierno de no 
reoomendar al Par lanento la aprobación del 
Tratado anglorruao y de EO proponer al Rey 
su ratificación. 

Ija segimda nota afirma y ratifica que la 
oarta de Zinovief es c ie r t a ; con frase ga­
llarda ¡mohaza toda diucusi'ón a cSte propó. 
tdto y acusa a E/akowsky de insincero por 
haljar negado, oon ra/onies fútiles, la au­
tenticidad de la cartia del revolucionario 
ruso. I<a nota ' en tera y en todaj, su,s partes 
es. admirable, por precisa y contimdente. 
Chamberlain advierte al embajador TXWÍO que 
la protesta de Inglaterra no ee contrae a 
la car ta de Zinovief, s ino que se extiende 
a toda la propaganda bolchevique. Niega 
la falsa distinción, capciosamente efítable-
oida, entro el Gobijccno de los soviets y la 
torcera Internacional , con eus propagandas 
exteriores atentatorias a la constitución do 
los Estados. Frnalmente , declara, ratifican­
do acuerdos del Gobierno laborista, que no 
eg poeíblo ccmoeirtar «Tratados con Gobier­
nos con qvñeo, ge mant ienen relaciónela di-
plomáfácas, mipntrag im cuerpo de propa­
gandistas OT^micamente unidos oon dicho 
Gobierno extranjero airima y a>in ordena a 
los subditos del otro pafa organizar una re­
volución» ; y aún conmina al Gobierno 
riiBo, adyirtiéndole que obrará «í?abiamente, 
peBando « m todo cuidado la , «consecuen­
cia»» de »o olvidar esta opinión». 

Hay efuo felicitarse do la claridad y ener­
gía; con que en esta ocasión h a prt>oedido 
el Gobierno inglós. L a fecha do mis notas 
señala un buen; d ía para la causa antirre-
volucionaüia, Chamberlain ha gjmado una 
baKaJla a la revolución; pero harán mal 
quienes por ello crean míe Moecií ha deja­
do d e significar para todas laa narioncd nn 
peligro prosemte y grave. 
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PROYINCaAS. — ¡Rteunión en BaroeJona 
para t ra tar d e la c u n t i d a de la. Mancomu­
nidad y las Kputaoiones.—Nueva división 
electonál an Valencia.—Homenaje a Pala­
cio Valdés. en Jerez.—Arde u» almacén de 

maderas en /taragoza (página 2 ) . 
—«o»— 

EJCTRANJERO.—Un plazo de veinticua­
tro harás a Egipto para contestar a ¡as 
peticiones inglesas; Tin batallón saldrá de 
Malta el miéreodes; la escuadra es tá pre­
parada para zarpar; los asesinos de sir 
Lee Stack han sido detenidos; ee prepa­
raba luia matianza da ingleses. — Los ex 
combatiantes, al lado del Gobierno ita­
liano (página 1).—-El Gons.istorio so cele­

brará el d » 18 (págínai 3 ) . 
—«o»— 

E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo­
rológico Oficittl.) — Temperatura máxima 
en Madrid. 11.2 grados, y mínima, 0,0. 
En provincias, !a m.ixima fué de 18 gra­
dos en Pontevedra, y la miinima, do 6 bajo 

cero en Falencia. 

El Banco Municipal 
de Construcción 

. o 

La dificultad principal de los terre­
nos no está en el precio, sino 
en la necesidad de urbanizarlos. 

• o • 

El Ayuntamiento debe pedir que 
cuanto ofrece la ley de Casas 
baratas sea una realidad 

La In lo l a t i n paitioñlar lespcmderfa si se 
otracieran zimas uii>anizadaB 

FDr Gonzalo IGLESIAS 
Arquitecto 

E l p r o y e c t o d e B a n c o Mundicijíal do l a 
C o n s l r u o c i ó n p a r a M a d r i d e s , d e s d e lue­
go , u n a i n i c i a t i v a l a u d a b l e e n l o q u e s e 
re t ie re a l a intenci 'ón, y u n a p r u e b a m á s 
die los s a l u d a b l e s efectos q u e en g e n e r a l 
h a n p r o d u c i d o e n l o s A y u n t a m i e n t o s el 
n u e v o e s t a t u t o y l a a c e r t a d a e lecc ión de 
l a s p e r s o n a s . 

P e r o e s forzoso a n a l i z a r a e r e n a m e n t e 
l a s c a u s a s q u e jus t i f i can su. c r e a c i ó n y. 
los íirtes q u e d e b e c u m p l i r p a r a de te r ­
m i n a r los p r o c e d i m i e n t o s a s e g u i r y los 
r e c u r s o s a e m p l e a r . 

P u e d e n s i n t e t i z a r s e c o m o s i ^ u d l a s cau­
s a s q u e s e c i t a n e n el p r o y e c t o de l a l ­
c a l d e y l a s q u e so r e p i t e n a d ' iaj io : 

P r i m e r a . N e c e s i d a d u r g e n t í s i m a de vi­
v i e n d a s h i g i é n i c a s y d e m ó d i c o a lqu i l e r . 

S e g t m d a . Ine f i cac ia d e l a ley d e Ca­
s a s b a r a t a a 

T e r c e r a . InhQj ic ión d e l a a e n t i d a d e s 
de c réd i to . 

Cuar . ta . E l p rec io d e los so l a r e s . 
Q u i n t a . Di f lc td tades e n l a t r a m i t a c i ó n 

de exped ien t e s . 

L a l e y d e C a u t a b a r a ­

t a a p n e d e s e r e f i c a z 

Todos estamos conformes « i que es ur­
gentísimo que se hagan viviendas y en qvia 
éstas deben ser nigiénicag y de modestos al­
quileres. 

Kospecto de la ley da Casas baratas, no 
t)asta para decretar su ineficacia el hecho 
cierto de que no se hagan casas en canti­
dad suficiente, pues la ley de 10 de diciera. 
bre de 1921- no fué d e hecho aplicada sino 
parcialmente, y la vigente ha empezado a 
regir el día 5 del mes actual y está ai'm 
sin r^ lanaentar . 

Bl defecto principal de la ley de 1921 oon-
sL^tió en que al medaiotarla n o había la se-
punldad de poder cumplir loe ofrecimientos 
que eu ella se hacían. Loe miamos organis­
mos qu<> habían de aplicarla, temerosos da 
no poderlo hacer, influían seguramente en 
Bu redacción, dando a ésta una vaguedad 
que no podía inspirar.confianza alguna. En 
efecto: al otfrecer e l 50 por 100 de subven­
ción directa pera las casas empezadas y ter­
minadas dentro del primer año siguiente a 
la promulgación de la ley, se decia (artícu­
lo ;33) : «sin embargo, «podrá alcanzar» al 
50 por 100, s in necesidad de concurso...» 
¿ P'iS posible, en. el corto plazo de tm año, le­
vantar capitales, hacer proyectos, tramitarlos 
y construir, an te un ofrecimiento tan vago? 
Si la ley de 1921 hubiera d icho: «sin em-
b a r ^ , serán subvencionadas con el 50 por 
100, sin necesidad de ooroourso, las casas co­
menzadas y ul t imadas dentro de un año.. .», 
el efecto hubiera sido uiny distinto. 

L a nriisma ley que oomentamos estable­
cía préstamos a largo plazo y pequeño in­
te rés ; pero e n el reglamento áa dicha ley, 
i r t ículo 167 (apartado segnudo) , dice, ha­
blando de los concursos d e prés tamos: 

«El primero de ellos s» aaimciará. i?eis me-
ses después, «cuando menos», de la fecha 
de la promulgación del presente regla­
mento. » 

E s forzoso reconocer que es ta redacción, 
que a nada comprometo, a s ad i e puede es­
t imular. Si a ello se uno que han pasado 
cerca de t res añog s in que se haya convo­
cado concurso d e préstamos, no puede ex­
trañar (pie la iniciativa privada haya dado 
escaso fruto. Ea decir, qne la ley de Ca­
sa» baratas de 1921, oon todos s n s defectos, 
hubiera sido eficaz si e l Es tado hubiese pen­
sado ser iamente en aplicarla. 

r^stog defectos han sido oorregidoe en la 
nneva ley de 10 d e octubre úMámo; y es de 
esperar q^ie en el reigJainento que se está 
redactando ee aoentdmt las condiciones de 
preciíwán que son neoeeariaa. Si así ee haoe. 
V si al mismo t iempo queda simplificada l a . 
tramitación, como se asegura, la ley de Ca­
sas baratas aerii eficaz, porque es generosa, 
y se construirán en abundancias las desea-
dag viviendas. 

E n cuanto a la inhibidón de las entida-
d©a da crédito, son niuy de tener en cuen­
ta dos oireunetancias: el artículo 10 de la 
ley de 1921, qije al declarar la inembargabi. 
lidad de laa fincas en ciertos casos, justificó 
el recelo de los prestamistas y , l a falta da 
simpatía que existe siempre por parte de 
la propiedad hacia toda otra propiedad que 
se produce en oondicioBes de privilegio. 

El artíctilo 10 fué modificado por un real 
decreto, y en la nueva ley, taiiibién en su 
artícxdo 10, se el imina la dificultad en cuan­
to a las casas que están por construir ; pero 
trabsistirá s iempre la poca simpatía con qua 
las entidades hipotecarias han de mirar es ta 
clase de viviendas exoepoionalmente favora-
cidas. 

Diñcnltad ser ia a vemcer es también el 
ooste de los terrenos. Si eo busca el solar 
en zona urbanizada e l precio es xmiy aJto, 
y si s e escoge un solar ewjnómico la nece­
sidad de urbanizar eleva su precio extraor­
dinariamente. 

Por v'iltimo, las difionltades en la t ramita­
ción son debidas en gran parto a la exce­
siva minuciosidad del reglamento antiguo 
y también a la general tendencia española 
de profcindir de las leyes y proceder oomo 
Bi n o existiesen, oon un completo deocono-
oimiento de sus preoej-tos; resultando de 
aquí que casi nunca los proyecto» respondían 
al contenido de la reglamentación. 

Como resiunea puede decirse: que l a ac ­
tual ley de Casas barattK será, desde lu^go, 
eficaz si , como es de esperar, el Gobierno 
transforma en realidades inmediatas los 
préstamos, pr imas fijas y demás auxilios ofre­
cidos.; y no cabe la duda, p u e s e l Directo­
rio no hubiese promulgado una ley más ge­
nerosa que la anterior para uo aplicarla. 
Quo la inhibición de las entidades de cré­
dito persistirá en general. Y que la dificul­
tad principal, en cnanto a los terrenc», no 
está en su precio, s ino en la necesidad do 
urbanizarlos. Pudiendo contar, desde luego, 
con rapidez eu la tramitaciíki, simplifica­
ción del reglamento, «to. , poes es t» tm «I, 
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Bspír tn de Is sección d« Casas baratas en 
'el ministerio 4^1 Trabajo. 

E l B K B C O m n n i c l p a 

Se prepara la evacuación de Zoco el Arbáa^Se encarga de la circulación £j^ los mercados habrá carne desde mañana 
el Ayuntamiento 

Ectudiaremos, a la vista de estas premlsias, 
c u á W deben ser los fines de] Banco Mu-
Bic¡p»l de 1» Construcción y medie* ¡ uro 
íumplirlo». 

• • • 
fif! la ley de Casas baratas es eficaz, ba.sts 

que t-odoíi los interesados esa que produzca 
fruto pidan ai Directorio su inmediat* apli-
ca î«:'>n. Y en esto asjiecto del problema, la 
obügarióu de ciialtuKer -Municipio está bien 
definida: or^j'ftniz.ar y apoyar i» demanda. 
Si el Ayuntamiento de Madrid, por sí o con 
la afluencia y re¡>reK<>.ntación de los demás 
\fuDÍ(:ipio3 es}>ecialiíiento interesadog, Be di-
r'pe o! Gríbierno en solicitud do (¡ue sea emi­
tida y negociada Ja Deuda púljU<'a nece«a-
ri», bcgún lo <«tablecido en ÍA primer ar­
tículo adicional, obtendrá »,-'!íurament« una 
])i'omeua firnio; y des¡>ejada. a-̂ í la s i tua t 'ón , 
habrá becbo mucho niás en t;ivor de la 80-
luuióii del prob'eina de ¡a vivienda i|ue con 
la rreacióii d<'l ünucu lu-oycctado; siendo 
de notar (¡ue ].ar,) !a mst iu i c.xistiUK-la ilel 
Banr-o t* indisj;«;iisiib!e < sa situacii'm CIHIU, 
puesto que babría do a}x>yai-sa en ella. 

J,a cooperación de la« entidades de cié-
dito. íspoi ' ir lmeule del J'anco Jil|i(jU.cari<), 
c«' de gran interés, v aunque muy liniifuda 
fíor !as i'aznnes apuníivlas, «^ pu(^do conta" 
con el la ; pero las Cajus de .'\barro y iMon-
t«« de Piedad pueden invnrt-r parto de s\is 
reservas en esta obra social, y como la nue­
va ley consigna un millón de pesetas l>ara 
pago do parte de intereses de log jiréstarnos 
heclics ¡"lor ]'£rt '<u'ares. aun contando con 
que de esta cantidad hay ya comprometida 
una buena parte por anteriores concesiones, 
f̂ e pueden movilizar ¡ara estos fines unoa 
20 millones de ]>osotEs en buenas condic'o-
n«í; fie interés. 

Insista, por tanto, el Ayuntamiento de 
Madr id , en pedir que cuanto la ley ofrece 
Bea una realidad, y se le unirán oá"09 mu­
chos que ee procupan seriamente de esto 
problema. 

E l p a p e l d e l M u a i -

-mm-

Concentracióa de las columoas de Mexerah. Pfimo de Rivera 
impone la Medalla Militar al cadáver del sfeneral Serrano. 

Beniurríagueles y gomaris luchan entre si 

(COMUNICADO DE AYKB) 

Zona onenlcU.—Svn novedad. 
Zoiiu tíccidaitai.—í-\iLa-zas tte Xauen 

y Dar Alcoba se van escalonando del 
zoco a fSeii. Karrick para yrubeger la 
evacuación de. aqiuíl campamento. 

En la zona de Larache se ha proce­
dido a evacuación enfermos y maierioU 
de Mexerach, sin novedad. 

Cohcimia Carrasco ucannpiBrít pnafui 
na en inmediaciones Feddan^Yebel fu 
ra apoyar evacuación yobre ^exerach 
de ^Süciones vangiia)rcUa; \siendo sa 
iiífartorias noticias ^elilud poblados 
de Herii-Yhia, BeiU AbiUilah, Haidaddi 
y frrireiún (le Ti^uh, Ae la cubila de 
Ajinas, lo iqvj', Í /> \( on.finnasfse, favo 
Vecera marchu operaciones, 

(COMtJNICADO DE ESTA MADRUGADA) 

'/.oiia oriental.—Sin, novedad.. 
Zona occidental.—En territorio Tetuán 

continúa et escalonamicrtto de fuerzas 
del Zoco el Arbáa a rfia/jnardia, prepa-

uicion 
fe La 

Mexcrah abastecen, los p^iextoa de 

raudo la evaa^.cíon de aquel campa­
mento, y en el * c Larache lan columnas 

de 
vaiiyun-rdia, como upenixiones prelimi­
nares de su concenf.ración. 

llecihidos partes de tod-as posiciones 
ambos sectores, no se registran 7nás no­
vedades qv-e alguthn aijrcs-ión a los ser­
vicios de aguada. 

Aviación na pudo efectuar ningún 
servicio por mal estado del tiempo. 

Esoalonamiento de f a e n a s basta 
Ben-Karrioh 

—Si bien ocn dificultad y brevemente, se 
ha podido comunicar con Marruecos—deql». 
ró anocl.e e! genetral Vallespinosa—. Los par. 
Cee no acusan novedad. liO esencial es que 
un gru|K> importante da nuestras fnorzas ha 
llegado hasta Ben-Karrich por «eealonamien-
to. Las comunicaciones c«n Tánger 6Íguco 

cJpiot urbanizar 

Qneda por considerar la dificultad que se 
i e d u c e de los terrenos: 

La ley vigente, en su artículo 90, obliga 
6 log Avuutamientos a, url>an';zar cuando 
ce trate do un número importante de vivien­
das y se hayan do edificar en ¡jarcela com­
prendida dentro del plan municipal de ur­
banización. Nada más lógico; y aim añade 
que si no existe dicho plan el Ayuntamiento 
debe señalar z .nas de viv endas baratas, 
íjuc deberá urbanizar fc'empre que en ellas ' t imo, el vocal de! Directorio—»1 tren de 
66 proyecte un grupo importante . I Ceuta a Tetuán de lo& cAdávereg deJ gen¿-

Aquí aparoc* también perfectamente claro ral Serrano y el teniente coronel Temprano. 
I>i jmjHjI del Municipio en la cuestión p lan- j Kl geineral en jefe impuso al primero la 
toada: urbanizar. Y ee evidente que ni el Medalla Mil ' tar. 
Ayuntamiento de Madrid ni la mayor parte I • • • 
de los demás cumplen esta obligaA'.ón res- j Con su majestad deepa-bó ayer mañana el 
pecio de las casas baratas. Pocos grupos ¡ ^/enaral Oóme?. Jordán». Dijo al ealir que 
uaportantcs de etítos casas ue han edificado ¡o „y.\^ notable de la firma era nn docreto 

repliegue verifi.'ado a^\er dosde la ijctición 
do Dar Ao(!oba a Xuquia Xaruta, y co.i 
ocasión de ballas^o ubservundo con l'js ge. 
m«l<j9 el moviujieuío de sus trupus, iicsult.) 
^ravudanuiiatite lit-rido el general Si'rra.io 
por un» hala lí-jana, ipie le utr:iv<'cyó ri 
gauíjjautü., do euy» herida faJI(.«iú a loe po-
L:<JS momííito». 

A j«Kair de la imporlaacia d t l sncesti, 
lag tropas routinuan>n la hudm v.m ..di-va I lus cuak-K 11.iltlO 

-EE-

E! Gobierno civil tramitó 4.924 
expedientes y ha cobrado 117.130 

pesetas de multas 

Aje* £6 hizo cargo oíicialmemto el Ayiiu 
tí;.nj,ento del proulema de la circulación en 
.\iadrid. 

i.u (>t'u:'¡i¡ii dví Gobierno civil hizo entre­
ga d t las cinco motocick-taü, provistas de 
cuentakilómetros, y de la liquidación de ias 
aiullaü i.njpu(stas, cobradas o no. 

Iva«s multas ijttqioruiu 75.;¿tiü pesetas, da 

ílíginit) euplrltu, i'0)jsif,'nipiii<l(> tinloe h.-; <>I 
jetivoB, aunque t«uiewdo sen^iblis p.'.rdidas. 

A fin da apoyar el r«plicgi«* de la cu-
l u a n a Serrauío so detple^aron l a , fuerzas 
del geo«D^ BeBuguer ijuo guariw<-<iu el sw-
tor del /,ocx>, eiituldando un coinbiitf, du 
i-ftnto e.l qiwí n-^iltaron heridla el general 
lioreoyuer y el tiii iunte corí^H-l del bata­
llón de Arapiles. que fueron evacuados «I 
hospital de sangre establtvido en el mis­
mo Zoco, donde pe ji's efectuó la primara 
cura. 

lntj»grando la columna Serrano venían los 
Uegu!are>» de )Alhu<-eiiiat. gl mando del he­
roico teniente coronel! ' i 'emprano. que se 
batió con extrní'rdiuaria bizarría, resultando 
también gnivísimarrjente herido y falle<!en-
do poco tletMuiég. 

Las auteiiores noticias causar,>n hondisi 
ma iuiprtviión. dt-ntro du lu satisfa<-i-ióu )K>r 
otro lado experinuielada, al conwer el duro 
castigo infligido ai enemigo. 

I'il temporal ha causado grandes destro­
zos en las carreteras y pistas, con lo quo 
se dificulta enormemente el tránsito do las 
tropas. Por es tas mismas causas ha ai^e-
dado paralizado ol servicio de automjv'lt 's 
a Tánger, así como el tráfico ferroviario con 
Río Martín, pues está inundada la vía por 
muchos trozos. 

En esta ciudad las lluvias causaron el 
derrumbamiento de algunas viviendas y da­
llos de consideración eii la»s obras de la 
nueva iglesia de la Misión Católica. 

BenicPFia^eles y gomui s se pele&n 

MELILI^A, 22.-—Las u l t i m a s n o t i c i a s 
r e c i b i d a s del c a m p o rebe lde c o n f i r i n a n 
l a c e r t e z a d e la.s d i s i d e n c i a s s u r g i d a s en 

con toda normalidad. Va cediondo el t.Mnpo- gsjQ.^ ú l t i m o s d í a s e n t r e b e n i u r r i a g i r e l e s 
ral, aunque aún llueve en algimoB eitioe. 
Primo de R i i e r a Impone la Medalla Militar 

al oad&re; de Sovano 

•Se hizo la conducción—notificó, por ú! 

en Madrid, p<:'ro es lo cierto que el Ayuntar 
miento jio ha urbanizado, y los constructo­
res í.e liotn visto übliga<los a llevar el agua, 
a insta 'ar ¡Kv.oh sé])ticos, jKjr no existir al­
cantarillas ; a resosver e¡ alumbrado e:5te-
rior y a pavini tnlar l.is callcti. Y si a!;:o 
de esto lio han hecho, tm ha quedado sin 
hacer. 

l i o aquí la verdadera función p u m i t i p a l ; 
deíiuida por la. ley de Casas baratas, desde 
luego, ])tro ineludible, aunqiu> dicha ¡ey no 
lo estableciese, y anterior, t in duda, a iiin- I 
gima otra en este problema de la vivienda. 

Sueie cx:urrir en Jas eutidaiies lo que» ocu-
rre con Irecuenciai en los indiviUuos: ee 
ordenan capricl.c/samente las obligaciones, 
dando pre.''«'ivacia, no a las más graves, sino 
& laa ());© mejor i-espondeoí a nuestros seu-
timiemto.':. o a nuestras aficiones. Así ocu­
rre aiíorai con el Ayuntamiento. Antes i¿ua 
la obligftcdóu de hsioer cacas baratas está la 
de urbanizar loe terrenos en que s e proyec­
ten ; y yo me atrevo a afirmar que los re-
cunsco que e l Ayuntamiento quiene aplicar 
a la construcción de nuevas casas no alcan-
íarán para cumplir BU principal deber de 
urbanizar, si la ley se aplica tal como está 
iiedaoíada. 

concediendo honores al cadáver del gonernl 
Serrano Orive. 

Iiitereiogado ¡sobre la llegada de éste a 
Madrid, contestó qne no podía decirse, pues 
Re hallaba deteeido en Ceu/fa a cau.sa da 
los teni[H>ral'»s. 

También fué interrogado sobre Marrri»-
006. contefítendo que, a cjiufia de lo i^iism.», 
hallábase todo estacionado, por lo que no 
linbia noticia alguna. 

• « • 

T E T ü A N . 20 (n, las L'?,30; irvcibido en 
esta redíioción el 2.", a las 4).—Durante el 

y g o m a r i s q u e en v a r i a s o c a s i o n e s h a n 
l l egado y a a e n t a b l a r s e r io s e n c u e n t r o s . 

La compra del ferrocarril 
Bílbao-Portugalete 

Se piensa eetableaer un tren de lujo 
d» Bilbao a Miranda 

PARSS, 22.—La compra por la Oompafu'a 
del Nort« del foiTOcarril de Bilbao a Por. 
tugftleite paateaei eer que obiedtece ^ fines 
mucho más importaniteB <juo lo® hasta aho­
ra indicados. Se t ra ta de hacer de Bilbao 
el puefTto da e&cala de las Ijceas de nave­
gación a la América del Sur. 

L a Cota-pif\f& del NOH<Í SO ha puesto y i 
de aíuerdo con la de coches-ííama^ paro la 
creación de tin servicio eíSpoeial do coches 
qi*« llegará directameíit* hasta loa muelles 
de> ©mberque de Santu i re . para lo cual Re 
ostK-bleooría un aervioio del sudexp-'eso de 
Miranda a Bilbao. 

I,a Mancomunidad y las 
Diputaciones catalanas 

— 0 . . — 

El Innes habr& una leimKte Importante 

BARCELONA, 22.—El presidente da la 
Diputación, conde de Figols, reunirá el lu­
nes a los diputados provinciales. E n Ia"fe-
imión, que tendrá carácter part icular e In­
t imo, se estudiará el asunto referente a las 

Por ello, la verdadera finalidad del Banco ' relaciones en t re la Manconnmidad y las Di . 
.,.,i„;..„.i A^ i„ í-™of.„,.^;A., „„ ,i„i,« _„ . putaciones catalanas. Municipal de Ja Construoción no debe ser 

construir viviendas, sino estudiar con el 
Municipio un plan general de esta clase do 
oon8truccione.s; eeflaJar, de acuerdo con las 
modernas leyes de urbanismo, las zonas 
apropiadas para su edificación; hacer la ur-
baimzAeiaóti de eatas zonas y el trazado gu-
aera! dentro d e las mismas , despuófs de e i -
propiarlas, y ofrecer estos terrenos a la iai-
oiativ» part icular , que no tardaría en TOB-
ponder. Esto e* seiguro. E n Eepafia, como 
m todas par tes , el capital y el téooico acu­
den cuando veo. una garantía sería para el 
reodimiento d e sug aportaeimies. Lo que n.i 
ooume e n ningima parte más que en Eepafia 
^ que , ai pesaj de faltar esa garantía, se 
isngBJO. casa» bata tas , como s e han hecho, 
en ]>«qi3efia cantidad, es « e r t o , pero en pro. 
poitaíóa muy supeiáor a lo que podía esi.ie-
r a n e . 

Y s e puede 4isegurar que macho antee de 
>5ue «1 Banco Mtuúcipal de la Construoción 
ttibieee terminado aquella labor, que señaló 
tomó principal obligación, se habrían ago­
tado ene recursos. Mas si, felizmente, no 
«Qoedieee así, cumplida aquella misión, ca-
brí» pensar en edificar oasas o grupos con 
«1 sobrante de loe recursos allegados. Antes, 
ie oiagTma manera . 

Sefialada como obligación principal del 
Ayuntamiento, en relaeióm con la* caisas ba­
ratas, no su edificación, sino el estudio de 
an plan geneial, la determinación de zonas 
apropiadas, exprojüación de las mismas y 
orbaniaación para ofrecerlas después en k é 
mejores oondicionee de precio y forma da 
( l a ^ a lae ent idades constructoras, lie de 
añadir que si , por oí contrario, el Ayunl.a-
Oiiiento crea el Banco Municij>al de Cons­
trucción y le atribuye la finalidad de edi­
ficar casas baratas para «arrendarlas a t i ­
pos bajos que no puede ofrecer al mercado 
la Empp*;a partioulairj', la pr imera conse-
euencia «era un retraimiento en la iniciati­
va privada ante el temor de la oomi>eten«a 
§ue ge anunc ia ; o cuando menas, se produ­
cirá un i^eríoílo da ex¡)ectación que a.moTti-
gnar» loe estímulo» qne la nueva ley ha de 
producir seguramente. 

Por otra par te , os evidente <jue en igual-
¿ad de condiciones la idustria privada pro-
iuc í rá mejor y niás barato que esta indus­
tria mufl,icipa!; y si para conseguir los ])re-
eios bajos el Municipio se impone sacri­
ficios, la aplicación de ©sos mismos sacrifi­
cios en auxilios a la industria privada proi-
dnoiré «iemp'-e im mayor rendimiento. 

Xhi Capitanía general 

BARCEIiONA, 22.—En Capitanía general 
üo reunieron es ta tardo con el general Ba­
rrera e,l alcalde, barón de Viver; el gober­
nador, ol presidenle de la Mancomunidad, 
setlor Sala y el de la Diputación, conde de 
Figols. 

La conferencia du'*ó m.ls de media ho­
ra, fiin que acorcca de lo tratado en la mi»-
mai se lia.ya facilitado reforencin alguna, 
aunque bien pudiera est^r relacionada con 
el pleito de la Mancomunidad y las Dipu­
taciones. 

l'reí;iintado e^ta noche el gobernador por 
los ¡>eriodistJts acerca de dicha reunión, se 
limitó a decir que había sido una mera 
coincidencia do las j>prsona6 antes citadas 
que hablan ido ise parad amen té a saludar al 
gpjnarrA Bamera , e'n que hul¡it'rM ^habido 
convocatoria por ]»arte de nadie. 

La nWtí tstttción de M. Z . - A . 

B.AkCEí/.>NA, 22.-^IJn periódico da la 
noticia do que no tardará mucho tiempo en 
ser inaugurada la ntieva estación monumen­
tal de la Compañía de Madrid Zaragoza y 
Alicante, construida con arreglo a la nece­
sidad e importancia d e esta ciudad. 

Ocupará u n a superficie do 2.400 metros 
cuadrados y sus líneas estariin protegidas 
por una gran marquesina dividida en dos 
arcadas de 47 metros de luz y 27 de al-
t iua . 

Sus instaiarciones serán lo más i'ompleto 
y moderno que se conoce, resjKindiendo al 
carácter monumental que se da a dicha es­
tación. 

Cna de las naves comenzará a funcionar 
deijtro de breve plazo. 

Arde un almacén de maderas 
en Zaragoza 

o 
Las pérdidas suman varios 

miles de duros 

55ARAG(-i/;.A, 22.—A Jas siete v media de 
esta tarde se declaró un voraz mcendio en 
el almacén de maderas do dco, Niíjloíátl 
Hernándiez, establecido ea las inmediacioncH 
del puente del Pilar. 

liUs llamas so aducTiaron rápidamente deJ 
nr.lificiio, que a los ipocos minutos quedaba 
convertido en una iuiínietiKa hoguera. 

Ijas llamas eran divisadas de tcxlos lo 
sitios de la población, oca-sionando gran 
alarma. 

Acudieron rúpidanment© lo» bombpros y 
los soldados del Depósito de sementales allí 

./liradiis, íuerou *'n-
iic.,;ad(i-s en msiúlico. l'jfttáu ya. hcci.os do» 
libramientos, uno du ü.tWü y otro da 2.822 
pciseta-s, que serán cobrados inmedialamentu. 

MOTA D E L GOBIERNO CIVIL 
lin el Gobiea-no civil ta<-.ilitaí-ün ayer la 

.l.guicnto not>a ; 
.(Con lc<-ha de hoy 22 de noviembre, ha 

c'tiiaJo c*it/j tiobieriH.» civil de aotuar e in-
tt<:'ve;!Ír e.n la oiri-'ulacióu y uúfico de au­
tomóviles y «motos» dciatro del término mu-
nic.ij)al dtv Madrid, |>asando eSto negociado 
dt> i-oglajneaitacíón., in»i.Kic<MÓn y vigilancia, 
cvn la subsiguiente imposición de iuulla.s 
y saiuiiuines, u la saccióu corre*í]K)ndient6 
de la Delegación do Carruajes del Ayuu-
tainiento, con arreglo a lo preceptuado on 
Ku Estatuto. 

.rVl haceír el traslado de tan impastante 
rec«-ió;i, cri« un deber informar al ve.'in-
dario do la« v«ata.jag de la in'lsuia, Jel 
éxito palpable que se obtenido y d t los 
rci'Suj'íüloB pecuniarios qoio ha jdevongado, 
en l ien de la Hacienda pública y de la 
miCiiidicidad. 

Desdo qua se infitituyó por el excelen­
tísimo señor duque de Tetuán, en octubre 
xlel pasado aüo, la oficina de reglameuta-
oión y castigo d© Iqg contraventores en 
cuan,to conccmiiora a la circulación mecá­
nica dentro del case» de la población, ha 
ido disminuyeindo el número de accidentes, 
y hac© pensar en los que hubieran ocurri­
do a no haber existido cierto terror a la 
penalidad de 1.000 pesetas impuesta a los 
«veloces» oaa exceso. 

So han tramitado 4.924 expedientes, con 
nn rendimiento total de peseta^ 210.000, 
d© las cualeg se ham hecho efectivas 117.LTO 
peSítas, mi4«d para el l istado y la otra 
para costear la compra de los cinco mag. 
níficap motos, con sus enseie.: y «sidecar» 
en una, y el sostenimiento del seirvicio y 
pago de sueldos. 

Pocas veces se habrá planeado y puesto 
en práctica un sarvicio guo. como éste, no 
1© haya costado nada al iEetado y le haya 
producido 58.565 pesetee de ingjeeo, a más 
de la« quie aón le quedan por r^catidar de 
los eocpedientes en tramitación. 

líeto residtado fes justo notificarlo al pú­
blico) PB ha detódo a la escrupulosidad, 
dentro del (rigor necesario, en la «»ti'Sn 
de lofi m u l t i * y a la competencia del dis-
tiinguido t#.nient© ooTionel de Ingenieros don 
Rica.rdO Goytr©, que ha llevado la inme-
diat.a dirección de este negociado. 

. \ l hacer entrega al excolentísimo sefior 
alcalde' de ect» Cm-tp del mateirial, o sea 
cinco «motos» efspléndidas. y de lo^ foodoa 
en caja, uuas 2().tKX) peseta*, tengo verda­
dera isaíisfacción en hacer público el elo­
gio d© los inspectores, en cuya ruda labor 
han tenido que librar verdaderas «batallas> 
para 1» dit^nción do loe contraventores e 
impó^ici/ín de multas , <j«e a toíos los bue­
nos aficionados les pa^reee muy «duros que 
no Icjj dejen ccmsr cuando Ron dueños de 
un buen «auto». Y asimitsmo debo hacer 
constar la ocotraTÍedad sentida por todo t i 
personal y por mí . como firmant© de las 
BonoioneR. por la noción exacta' de qaie nin-
pún cast.igado ha infringido lo» reglamen­
tos T'OJ' su gusto, sino aprolladoí* por la 
embriagt'iez peduotora de la Velocidad.—El 
gobernador, IGNACIO DE P E S A W E R . » 

— — ^ — mam 

Nueva división electoral 
en Valencia 

Ayer comenzó más temprano el despacho en Iss carntcerias. £1 
Ayuntamiento comprará directamente a los ganaderos 

Se pedb&n oinoo diputados a Ccr'.es 
a Cortes 

VALENCIA, 22.—En la reunión celebrada 
hoy por la J u n t a municipad del Censo se 
estudió la división electoral de Valencia y 
se acordó dividir eeta capital eo tres cir-
cunscripciooee y variar el reparto de los di-

1*;! '^"! ' . '1'!!:.','"!'.."'''"''^° coir.cnzaiüu lc« tra- (érente» colegios electorales. 
.ran Jironto como termine el estudio que 

JO de fldminifitración en donde se reúnen 
tres vocales elegidos i)or el Ayuntamiento 
y dos vocales designados por la Asociación 
de Vecinos, es muy difícil que funcione ñor. 
inalmeiite. No es ¡le-esario insistir demasia­
do en ello, y menos aún 8Í «© afiade quo 
esos vocales han de ser renovados anual-
mente, que el . \yuntamiento podrá anular « j . » . » j ' _j ^ ^ y~í I" 
u reformar los acuerde* del Consejo en de- D i A g ' U i n a i u O 0 © ! O O l C l a d O 
terminadoe casos, e t c . 

bajos de extinción. 
A lft.s onee \ nicília de la novdie se ci:)*.'-

B'guió lc»;;a!cizar el lüego, que continuaba 
aún en laa primeras horas de esta madru­
gada. 

Tres gríaide.í naves abarrotadae de mado-
ra.s lian quedado conqi'etarnente destruidas. 

Las pérdidas son de grací consideración, 
elevándo&e a varios miles de duros. 

También han snírido muchos deKjxírfectos 
las máquinas de tinr. nave inmediata. 

.^foi-t.ii«8dani»nt.<'. i;o hubo que lamentar 
dctigra-ias panvoníik-<s. 

.\1 lug-ar d<'l siniestro han ac,udido la? 
autoridudea y nuiíu-n.isas luü'zati de Segu­
ridad y Guardia civil, uue acordonaron la ; 
calles inmedtS'tas con objeto de impedir que 
los ctirioeoB entorjxjzcan loy trabaje* d© ex-
timoión. 
Otro Inoeadjo «n Linares.—Dos niftos y un 

aucjano saltados por un guardia 

I d N A R E S , 22 . - -En la caíia númei-o 28 
de la calle de Canalejas 3c declaró esta 
tarde ijn iucemdio, oue tuvo su origen en 
licber saltado chiftpiíjj de un bi-asero que 
se estaba enceiidiendo. I^as llamas premdie-
ron en Seguida « i ©1 inmueble, que eo-
menicó a arder con. gi-au violeiuáa. 

Acudieron fuei-zae. de la Guardia oivil, 
qne con^ iost bombott* realizaron los t^-oba-
jos neceisarioe para la extinción, así como 
jmra el salvamemto do loe vecinos, distin-
guiéiidose e l guardia ,7osé Ballesler, qua 
con pel i^io^de su vida salvó de la mue.i-te 
a dos niños d© pecho que «© encontraban 
dmrmiesndo en 'ma de las habitaciones pas­
to de las Uamas, y en seguida vohn'ó a otra 
hAbitacdón, de la que SBcó a un anciano 
impedido. 

E l citado gviardia ha ,,ido muy felieitado. 
Xia caea quedó completamente destruida. 

aceri-a de eeta cuestión está realizando, so 
dirigirá al Gobierno con objeto de pedirla 
que ai! confeccionare© la nueva ley Electo­
ral ee tenga en cuenta la poblac'ón de Va­
lencia, con arreglo a la cual, y a tenor de 
lo determinado en la Constitución vigente, 
A Va'encia le corre«j)onderían cinco diputa­
dos a Cortes. 

pfiíTíJs^CRÍSTmÍBF 
yis de un inters^ enorme el estreno de 

«El milagro de Lourdes» el jueves 27. Con 
el beneplácito y especial- recomendación del 
excelentísimo señor Obispo de MadrcÜ-.M. 
cwlá. Sólo Cinema X y Cinema Arguelles. 

Homenaje a Palacio Valdés 
en Jerez 

Dice el aioalde 
131 conflicto marcba bien, dijo ayer el al­

calde a los p'.'riodis-las refiriéndose a las 
dificultad"* planleada^ por los abaetecedoro-S 
die co.rne. í'ln ha llegudo al ínáximo de 
iMg «.\rji-;ncias <!e ganado, jiues tenemos en 
el Matiulcro 1.Ü78 reses mayores, y haj, He" 
gado n ieve vagones con otra» 1114, y 85 
terneras. 

VarioB canuicairoe se han presentado y» 
l'a:a sacriliuar en el Matadero, con arreglo 
íil mu'vo ri'gimen. Además, desde el lunes 
VOIMUÚII a abrirse los puestos del mercado 
de la Cebada en número de 80. 

Hoy se .sacrificaron 75 nesos, y si e» n©-
cosario, maíiana, no obstante ser domingo, 
se matará también para que no falt^ car-
u? en iiingiin momento. 

Para (teti-mi'naír, ©1 |conde de (Vallellaeo 
a n u n o ó (pie por la tarde facilitarían la lis' 
ta de las 40 taUlajorías que han sido clau­
suradas , y una nota que demostrará Jas 
ventajas del nuevo régimen del Matadero, 
para los ganaderos y expondrá las ganan-
l ias que oiitcuían Ion abastecí'doi-eG. 

En la plaza de la Cebada 

Anteuuoi'he se reunieron varios do los in-
dustrittV«, arrendatarios d© puealos, ©n la 
plaza de lal Cebada para decidir KU actitud 
ante la amenaza del alcald© de privarles 
de los puestos si l>er.si,stían em su negativa 
a vender carne. 

í-Ayer a mediodía al vencer el plazo que 
les habían ccmcedido para la respuesta, se 
presentaron en el Ayuntamienlto y dieron 
cuenta de que estaba.n dispuestos a vender 
de nuAvo en las condiciones que el Ayun­
tamiento fija»e. 

H i g cam« y menos «colas» 
Ayer se bizo la distribución de carne a las 

tablajerías intí^rrenidas más temprano que 
ed viernes. A las ocho de la maBana se 
abrían estos establecimientos, dándose co­
mienzo al despacho con perfecta norma'i-
dad. 

Hubo algunas «colas», si bien, menos nu 
nie«weB <3*'e el día anterior, sin qu© sa re­
gistrara el menor incidente . 

También despacharon cam© en algunas 
tablajerías pequetfía, del extraia-adio, cuyos 
dueños habían ido anteanoche al Matadero a 
pedir autorización para sacar carne. 

Nota oficiosa de la Alcaldía: 
«Para poder atender al abastecimiento del 

vecindario se han sacrificado en el d ía de 
ayer por otienta del Aytmtamiento las rasos 
precisas par» el normal funcionanSento dé 
las tablftjerí&9 Lnterveiúdas, estableciéndoee 
el sistema de mimicipalización de mondon­
guería. 

También sa han sacrificado las resos pra-
Bcntadas por algunos carniceros, las cuales 
serán expendidas en sus establecimientos. 

La Alcaldia-Preeideooia considera preciso 
exponer el régimen que ha de imperar en ©1 
nuevo Matadero para ccmocimiento de los 
industriales. 

Todos los tablajeros deberán adqtiLrir las 
reses en el meroado del Matadero, bien en 
vivo, por el peso, que arrojen en las básoii-
las del mercado, o en c a n ¿ , por el que re­
sulte en las del Matadero. 

Los industnates que adquieran las reses 
en vivo ddieran hacer sus transacciones te- ' 
niondo en cuenta qn* han de satisfacer to­
dos loe impuoBtog dJs degüello, despojos, car­
nes y traosportee, y quo el Ayuntamiento 
les ab<ma el importe da los despojos y pie­
les. 

Ix>s que compren las raees en canal debe­
rán tener en cuenta para hacer sus adqui­
siciones qne únicamente kan do pagar los 
derechos de t ranspor te ; pero no deben ol­
vidar que los ganaderos pembi rán el va]<ff 
tot«l de despajos y pieles, y oomo eetaa 
cantidades son muy superiores a las que 
tiene que satisfacer, la diferencia deben re>-
bajarla de loe precios oficiales a que ^ « 1 -
derian a los abastecedores. 

Para mayor claridad, la Alcaldía consi-
Jera neceser 'o exponer el ágn ien te ejem­
plo: 

Supongamos que se desea adquirir en ca­
nal ima res que pesa 20 arrobas (230 ki los) , 
que su precio ha sido el de 145 reales arroba 
(3,15 pesetas kilo). 

El ganadero tiene que paga*: 
P tas . 

Tor degüello 10,60 
Por despojo 2,50 
Por carnes, 280 kilos, a 20 

céntimos 46,00 

Total 59,00 59,00 

El ganadero percibirá: 
Por cueros, 230 kilos, a 29 

céntimos 66,70 
Por despojos, 230 kilos, a 17 

céntimos 39,10 

C o n s t r u i r , n o t o r ^ a c l z a r , 

u r b a n i z a r y e s t i m u l a r 

Dednzoo, pues , como incuestionable Que 
el Banco Municipal para construir casas ha. 
ratas será perjudicial; por el contrario, para 

, organizar, urbanizar y es t imular es lógico 
f de efaetos úti les, siomfkre que se estudie 

* u ojrganizaciém en fcH-ma distinta de cómo 

Be quiere constituir una ent¡da<l inde])en-
diente del Municipio, y se planea de tal 
modo, que no solamente dependerá del Mu. 
nicipio, sino también de la Asociación de 
Vecina-. Y e% que no basta dar a un orga­
nismo el nombre de «H.Tnío» para que lo 
sea. Por el contrario, tal como se ha pen­
sado, la nueva entidad no será otra cosa 
que u.i negociado más, con su contabilidad 
separada, regido por tres concejales y d ía 
representantes de la Asociai'ión d© Vecinos. 
Pe:o de em( rt-sa bancaria no tendrá nada 
V de. inde.pejidieute tampoco. 

Iffty que ir radicalrnente a la sección mu­
nicipal de Casas baratas o a la Empresa ban-
cnria realmente independiente; y si se pre­
fiere esto t í l t i iro, delw! es tudiarse una orga-
niy.a.cii'in lomplelamente dist inta de la pla-

V adaidíida además a la verdr.dera 
•e pisotea. 

En efecto, la forma en tpie se proyecta | neada y una, 
el Consejo de administración del Ban<-o fu- ^ finalidad que antes se ha precisado, y a la 
ituro es de una laudabilísima intención, ])ero , de pri5etamos sobre casas insalubres para su 

íln el -Ayuntemiecto fa^-ilitaron ay.jr una 
not<i que dice : 

«;lja Comisión Erostora de la suScripció.i 
para el Aguinaldo del Soldado h i acordado 
liacer la aclaración de que los ji.-oducU.s de 
la rectHidaeión s© d*«tinará al Ejéircito to­
do, siu distinción d?il de m-.r y dtsl de tie­
rra, y , (x>r tiuiito, el agasajo" llegará fior 
igual al Ejéixito y a la Armada.» 

Coleota en las esooelas 
E l m a e s ü - o 'de U r d a (Toledo) don F r a n ­

c i sco R e i n a l ia e n v i a d o Gü iJe¡»eta.M r e ­
c a u d a d a » po r los n i ñ o s de acpie l las es­
c u e l a s con d e s t i n o a l A g a i u a l d u del Sol­
d a d o . 

Un donativo de 3,000 peeeitas 

J E B E Z , 22.—Ocupando vajrios automóvi­
les llegaron de San Fernando Anuando l'ulii-
cio Valdés y su ^post i , con vaflus damas y 
señoritas de la Corte de Amor de loe Jue­
gos Florales. 

Aquí se les unieron Francos Rodríguez, 
E/duardo Palacio y otros periodistas. 

Todos visitaron ©I monasterio de la Car­
tuja, d^l que hicieron grandes elogios. Fue 
ron obsequiados con un «lunch *. 

Deispuós visitaron el Depósito de aihallos 
sementales, admirando loe hermosos ejem­
plares que en aquél e-xistm. 

A continuaciéia majicliaroa a la iglesia de 
Santiago, y más tarde fueron obsequiadla 
con un bnnquete por el presidente dej . \ te-
neO, don Juan Luis Duran. 

En el teatro Eslava se ctJebró por la tarde 
la volada en honor de l'Waoio Valdés, que 
ocui/ó la presidencia, acompafiftdo de Fran­
cos Rodríguez y del presidiente del Ateu'^i 
jerezano. 

Comenzó el aoto con tm disotirso de Fran­
cos Rodríguez, que disertó aoeroa del t e m a : 
«Ai1guna.s consideraciones sobre la labor de 
Palacio Valdés», y terminó diciendo que ca­
da e-ójmñol vale más quo todos los extran­
jeros junto;^; jitíro todos ikvs españoles neuni-
du.í valemos memv que cualquier extranjero, 
potijuo estamos faltos de unión y do cont.acto 
espir i t iu! , y es ncce.sario i r contra esto pav.i 
que nuestra patria adquiera Í4 lugar que [lor 
derecho le uorresi-ionde. 

Fué muy aplaudido. 
Seguidamente se levanté) a hablar el se-

fior Palacio Valdés, cuya presencia fué a<'o-
gida con una ^ran ovación. 

Entonó un canto a Andalucía y a Teroz, 
en particidar. 

Terminó agvadecieindo los agasajos de que 
a sido objeto e hizo votes por la mes li-

El ganadero abonaba al 
abastecedor, y con el nuevo 
sistema se economiza lo si­
guiente : 
Por el 1 por 100 .̂  
Por degüello 
Sello ..' 

105,80 

7,25 
.'),00 
0,25 

118,30 118,80 

ijectuosa, al fondo de la tionda un dobla­
do ; -San Felipe Neri, 2, trastienda en ma­
las condiciones, por oncontjairs© en la mis­
ma ©1 «watter-closset» ; San Cristóbal, 11? 
tienda en neguiaras condiciones, vivienda 
y dormitorios próximos a la tienda, elabo­
ración do embutidos en la cocina, en la 
qu© exiisto un retrate s in venti lación; re­
ducidas dimemsiaaes, s in agua. 

HOSPÍGIO.—San Joaquín, 7, sin agua, 
local muy reducido; Pelayo, 6 ; Pelayo, 30; 
Corredera, 14 ; Corredera. 12, y iEspíritu 
Santo, 1, localce muy reducidos y sin con­
dicionéis. 

C H A M B E R Í . — G a r c í a de Paredes. 26; 
Cardenal Cisneros, 4 ; Bravo Murillo', 102, 
y AA'tistasi, 26. 

BCENAVISTA.—Almirante , 14, oarece 
do agua; López de Hoyos, 94, carece da, 
azulejos y el agua en la tienda inmediata; 
López de Hoyos, 1.36, sin agua; Juan de 
la Hoz, 25. ventilación viciosa. 

CONGRFiSO.—I.«ón, '¿, s in agua*, dormi­
torio en la tra.stienda; León , 14 y 16, en 
las mismas condicione,?. 

HOSPITAU^-Migue l ÍServet, 2, duplica­
do, sin agua y en comunicación t ienda J 
vivienda; iMiguel Servet, 5, gin agua, fi-
brica cmbmidas comunica con la tienda. 

INCLTJS.'V.—^Embajadores. 27, sin ,pila pa­
ra el agua, vivienda comunica con la tien­
da, falta de aseo; Tribulete, 17, fiin ¡ila 
para ol agua y sin paños para cubrir las 
carnes, y en malas condiciones fabricación 
embutidos; Miguel Servet, 15, s in pila F*" 
ra el agua, vivienda comunica con ' a tien­
da; Labrador. 7. en pésimas oondiriones; 
Esgíf'ma, 6. sin pila para el agua, dormito­
rio comunica con la t ienda; Embajadores, 
94, sin pi'a para el agua, cuarto para la 
fabric.^ñón de embutidos sin condiciones; 
Garavaca, 6. sin pila para el agua y !s 
toma de ésta proc4=d& de la descarga d*' 
W. (T. y sin ventilación; Amparo, 8S, sin 
pila para e l agua y la trast ienda destit-sd» 
a dormitorio. 

LATINA.—Calatrava, 14 y 16, sin agua; 
Calatrava, 19 y 21, sin agua y falta de 
aseo; Carrera de San Francisco 15, «in agua, 
vivienda comunica con la tienda y dormi­
torios contifjuos obrador elaboración d e em­
butidos; Calatrava, 28. vivienda comunfica 
con tienda, todo falto de aseo; Cava Baja. 
42, s in agua, puerta comunica con el des­
pacho y por ta l ; Calatrava, 37, sin agua. 

PAIJACIO.—C^ostanilla de Santiago, 3, 
sin agua, embutidos junto a W. C., está sin 
blanquear; Fuentes , 15, sin agua, en igua­
les condicionos qne la anter ior ; Costanilla 
de los Angeles, 7, sn agua, las iiojas da 
tocino ©n el dormitorio; Bailen, 7 , s in agua, 
dormitorio en la t ras t ienda; l í ío, 12, habi­
tación dest inada a eiaboi)aeJóin embutidos 
e n , un desván; ÍFerraz, 30 moderno, sin 
fuente, dormitorio comunica con. haibitación 
destinada a elaboración embut idos; Martín 
de los Heros, 27, dormitorio en. la trafr 
tienda^ 

UNTVERSTD3-D.—Alberto Aguilera, U, 
en malag condiciomaB. 

Lo que dioen los mozog detenidas 
El Juzgado que instruye el e u m a d o ins­

truido con motivo de las detenciones eJSeo-
tuadas por ©1 confKcto de la c a m a dedicó 
ed día de ayer a tomar decUraci<Sn a nue­
ve de los repartidores det^i idos . Según pa­
rece, negaron qu» « a abst^uto-HKeriev^n pn»-' 
pósito d e egoroer coacción alguna. 

Añadieron quo al acabar lae horas d« tra­
bajo oorraspondiwites a BU t u m o abandoo»-
ron la faena, y que luego d e madrugada se 
vieron sorprendidos al eeír <IeteDÍdoB en «uá 
respectivos dcaniciEoe para ser nevados a a 
Dirección d© Seguridad y más ta rde al J u a ­
gado de gnardñt. 

Los ^leclarsntes ecaitiimaRm «e. I s misma 
situación de detenidos, ona '*«E qoa tenxúr 
nó la dUigemcia. 

Siete Ubortados y ilBto «etenida* 
Próicimam^nte a lae siete d e la tarde , el 

Juzgado se personó en 1» Gáreel Modelo. 
pxDoedi^ido ai ¡tornar d<»tfnrwnitán a todos 
loe abastocedcores y repax&isxB^ qoa ía»-
ron detenidos duran te e l d ía j l a madru­
gada pasada. 

Más de dos horas duró I s düígeneia, ea -
yo resultado final fué poner em l ibwted a 
siete de los reparfñdoreSr por haberse ooii>-
probado que eran ajenos a l a eitoaiááa mo­
tivada por l a actitud d e «na ocmpa&erai. 

Desde la Cároel Modelo e l Juzgado ins­
tructor se trasladó a l a Casa de Omónigoe, 
donde continuó sns actuaciones smnarisuee. 

Recibió el juee un oficio d e >a Dírecciiin 
de Seguridad, en el que s o le not iñcsba que 
habían sido deteníaos siete )9e{>arti3wes 
más , que ae habfan negado a eampllr las 
disposiciones d« la Alcaldia, y los coales 
eran puestos a dÍQKJBiMÓn de dieha auto­
ridad judicial. 

A las diez do la noche el juez ínetmctor 
dio por t enn inada fía \abor, letirándooe de 
la Casa de Canónigos. 

II Peregrinación 
Hispano-Amerícana a 
Tierra Santa y Roma 

Cuantas personas deseen conocer los deta­
lles referentes a es ta importante P E R E G R I ­
NACIÓN pueden adqtúrir la revista «EL 
P E R E G R I N O » , poesta a la venta en Ma­
drid en el quiosco de E L D E B A T E (frent* 
a Ca la t rava^ . Para más amplios informes. 

Diferencia a favor del ganadero 59,30 | j iríjanse a los delegados' do la diócesis, don 
Es decir, que los ganaderos percibirán con I l^'élix del Campo (A'lcalá, 47) y don David 

"^ • • Marina (Morete, 4 ) , Madrid. 

Un "niño" de 14 kilos 
de solomillo 

BARCELO.N'A, 22.—El c a p i t á n g e n e r a l 
h a r ec ib ido de d o n Celedonio T o r r e isonjera pr¿i.¡)eridad de estacs'tierras de luz 
Ala i -dua u n c h e q u e de 3.000 p e s e t a s con i y alegría 

el eistema de municipalización 25 céntimos 
en kilo, o sea 11 reales y medio en arroba, 
qihS deberán ser tenidos en cuenta por éstos 
y por los tablajeros para las cotizaciones de 
todas las re«es que se venden en eete Mor-
tadero. 

• » • 
Precios fl que debe venderse la carne de 

cordero.—Chuletas, a 4,40 pesetas k i lo ; pier. 
na, a 4 ; paletilla, a 3,40; falda y pescuezo, 
a 3 pesetas. 

Tablajerías olansnndas 
En el Ayuntíuniento facilitaron ayer una 

nota ijue d ice : 
«El alcalde-presidente, j>ei sis tiendo en el 

propósito de establecer e l régimen de ord»n 
y buen servicio d© policía y al vecindario, 
qu© reolam» el abasto de carnes, dispuso 
que ae hicieran visitas de inspección a las 
tabdajerías por los tenientes de alcalde, con 
el {(cnsoaal t<Vcnico correspondienta, ¡para 
ver si se cumplen los requisitos que cxi 
•¿&i\ los artículog 231) al 50 de las Ordc-
nanzíia municipíiles y demás <lis¡K>sÍP¡onc.'í 
vigv=nle-á. J o g tP<ni.onte« de alcalde han tra­
bajado con verdado'^o entusiasmo y activi­
dad., y comiv avH.iK>e en estos trabajo? do 
)n8f«oc¡ón, el señor conde de V.i.llella.no ha 
dispuesto hoy la clausura de 34 cai-nicc-
rías, cuya relai-ión es la siguiente, expre­
sando lo,s domicilios y causas da la clau. 
S'ura; itlelliendo advWtLr que las órdenes 
son apremianteis, pues en el día de ma­
íiana quedaiTán ciau.surados los estableoi-
inifn+o.^ iwr la aiiíoridad municipal, que 
son li>! f igu id i tc í : 

í'ENTliO.—-Hilva. 2,". dormitorios conti-
guos a IR tiend V. ésta iii.n agua ; Pcsfi'_;o 
de Sen Martín, 11 y 13, igual al anterior 

El i s ^ i o de loe mátatelo^ y U ^n^if^itá; 
de nn rigilanta 

La escasez de carne que se ha. notado 
estos días a consecuencia del ccmilicto plan­
teado por los abastecedores, ha aguzado el 
natura! ingenio de los «matutoross, que h s a 
acudido a los expedientes más heroicos par» 
introducir existencias sin que lo noten los 
vigilantes sanitarios del Municipio. 

Anteanoche, por ejompJo, uno da loe cua­
tro funcdonaírios encargados d e este servi-, 
ció, que lo prestan a la en t r ada de La es­
tación del «Metro» de Atocha, observó » 
una mujer, que, con tma criatura en los 
brazos, ÍM disponía a tomar el ferrocarril 
subterráneo. Sospechó ©1 vigilante ^añila­
rlo (le la susüi'licha viajera, y adquiriendo 
a su vez un billete, tomó asiento a »U 
lado eoi el primer tren que ao dirigió a la 
Puerta del Sol. 

E n el trayecto bebieron confirmarse los 
sospechan; del funcionario mimicipal, toda 
vez que al a{>earse en dicha estación la 
viajera, la invitó a que quitara e l gorro y 
la toquilla al «niño», que Uevabaí «n lofl 
brazos. Vencida la resistencia de la inteíe" 
isada, el asombro d», los viajeros que se 
agolpaban en el andén fué extraordirterio al 
ver que dcbaj;) del gorro y dentro de los 
fa'dones iiparccian 14 kilos do solomillo da 
lyjrdo. 

El avisado funcionario municipal ha si­l u r o ee> a e una ia.uaaujii.s¡uiii luL<5UI..IOÍJ, j>cio , u<j j)rtt>iíwiios ¡sourw casas lasüiuoics para; su Aieuiuucí u u t i i cquu ue o.uiAí peseíAS con | v alegría. de M'n Martin, 11 y lü, igual al anterior Kl avisado funcionario municipal na si-
iewnpletamente inadmisible. Con un Conse-I eanearrdento inmediato, qiie por su sencillez I d e s t i n o a l a s u s c r i p c i ó n p a r a el lAgui- " La "ooncnrrenoia prorrumpió en vítores y y falta de oseo'en la trast ienda; Postigo de do recom])ensado coa un premio de 50 pe-. 

(^oniinúa al pncU de la 2.* columna) r o requiera estudio especial n a l d o <iel S o l d a d o . aplausos. San Mart ín, 14, sin agua, ventilación de- Betas. 
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POR TIERRAS DE ESPAÑA 
-EGr 

Del "carnet" de un viajero inteligente 

El libro, bollo alarde editorial, s 
fia (lA Pilgriiu iii Sj)ain>i. El viajero 
inteligente es míster Aubrey F. G. • Bell, 

" conocido en el mundo literario por sus 
lliuy interesantes estudios de l i teratura 
portuguesa. Míiiter Bell nos br inda un 
hermoso libro escrito de la única ma-
lera que puede usar un extranjero pa ra 
hablar de España. A esa manera se 
'Jega por el cariño y la com"pre~nsión, 
'lúe, por otra parte, son cosas que no 
pueden darse se;paradas cuando se tra-
'a del estudio de un pueblo entero. Mís-
'er Bell ha permanecido largo tiempo 
^n España, viéndolo todo sin prejui­
cios. No en vano es un historiador. No 
podría serlo si no tuviese virtud de ver 
las co?aa dentro de su propio ambiente 
y en su propio ¡plano. 

El prólogo do "A Pilgrim in Spain» 
6s una de las páginas más noble y sin­
ceramente escritas q;ue haya trazado un 
extranjero sobre Espafiíu Página dodi-
<"ada a la Verdad, a la que míster Beil 
pone en todo .su libro decidido empeñe 
^n seguir. Su obJeTfvidad, su serenidad 
"8 juicio, gu afectuoso lenguaje impre­
sionan muy gratamente, y se experi-
•^lenta la r a r a sensación de hallarnos 
^nte la obra de ün hombre imparcial y 
Sereno. Gran patr iota debe de ser mís­
ter Bell cuando así estima y respeta 
'^s patr ias de los demás. Esta jus ta os-
'imación de lo ajeno, después del ca­
riño y fidelidad a lo pi^pio, me parece 
'a forma másj elevada y racional del 
Patriotismo. 

,_ Míster Bell, en su prólogo, pone buen 
• Cuidado en separarse del tur is ta usual. 
En España <ihay cómodos y lujosos ho-, 
'eles y excelentes trenes expresos». Los 
' i r i s tas pueden viajar en ellos y atra­
vesar España de pimta a punta. «Esos 
'•Iristas verán hermosas ciudades y 
edificios; pero no sabrán nada de lEs-
Paña ni de los españoles.» 

Hay que ir por los caminos de Espa-
"^^ Por los viejos y polvorientos ca-
"iinos. Por la humilde vereda en la 
"anura y el áspero sendero en la mon-
••̂ .fta. Así se verá al pueblo vivir y ma-
*iitestarse espontáneamente. Así ha ca-
''^inado míster Bell por las t ierras es­
l i ó l a s . Y he aquí u n a preciosa con­
cesión suya : «Los caminos son seguras 
^n España. P a r a vigilarlos existe el 
''Magnífico Cuerpo de la Guardia civil, 
terror de los malhechores, pero muy 
cortés y amable en la ayuda a los hom-
hí'es honrados.» 

Demuestra míster Bell en este prólo-
6*3 su conocimiento del carácter espa­
ñol cuando afirma que en Es¡paña no 
nay dificultad alguna en el t rato tíe 
Sentes si se considera siempre que uno 

11a- viviendas el carácter. Conocedor de bi 
l i teratura española, intercala, ya co­
plas populares, ya fragmentos o poe­
sías enteras de diversos autores, acom­
pañándolo todo con la traducción in­
glesa en verso, unas veces muy afor­
tunada y otras menos, pa ra no ofen­
der a míster Bell dejando do decirle 
la verdad. Y en gracia a esa misma 
verdad hai,rá que decir también al cul­
to autor de eiste libro que no se debo 
exagerar la nota pintoresca. Cada ha­
bitante de Andalucía, o casi cada habi­
tante, como dice míster Bell, no es po­
seedor de un asno. Suele ser este filo­
sófico animal cabalgadura predilecta 
del campesino, pero no vehículo tan 
indisi>ensable pai'a todos como míster 
Bell imagina. He obser .ado muchas 
veces que esa honrada cabalgadura 
a t rae ¡poderosamente la atención de 
todo turista inglés. Recuerdo haber lio-
vado una vez a unos buenos amigos y 
discípulos míos ingleses a visitar El 
Escorial. Iban todos pro\nstos de su Ko­
dak, y no se me olvidará nunca que 
uno de ellos volvió la espalda al Mo­
nasterio pai-a retraitar a un aldeano 
quo pasaba montado en su burro. 

Pero no nos detengamos en estos !u-
narcillos de libro tan simpático corno el 
de míster Bell. Su visión do Castilla, 
a continuación de la de Andalucía, 
muestra que el autor de «A Pilgrim ni 
Spain» sabe apreciar justamente los 
variadísimos aiSpectos do la t ierra es-
pañoJa. Es imposibile seguirle en su 
peregrinación, un poco caprichosa, por 
nuestro solar. Burgos, Valladoüd, León, 
Salamanca, «la más bella ciudad uni­
versitaria do Europa después de Ox­
ford)). Y luego Segovia, Avila, Alcalá, 
Madrid. En Madrid, este monstruoso 
diamante a medio pulir, míster Bell 
siente niás que en otra parte alguna 
"la cercanía del cielo», y entiende que 
Madrid es la única gran ciudad del 
mundo que goza el privilegio de esa 
cercanía. Lo parece Madrid <(una do las 
más bellas ciudades de Europa», «una 
Viena a 2.500 pies sobre el nivel del 
mar» (ignoramos si so elogia a Madrid 
o a Viena), y la calle de Alcalá cree 
que es una de las vías urbanas más 
espléndidas que pueden encontrarse. 

Toledo. Y luego la Mancha y Arga-
masilla do Alba. ,Místor Bell recuerda 
con reverencia al andante caballero que 
recoiTió estos lugares, y lo mismo aqui 
que en otros pasajes de su libro, acude 
a nues t ra cantera l i teraria. -Algunavs 
digresiones de mísetr Bell son un poco 
pueriles, pero justificadas. P p r ejem­
plo, se detiene mucho en el tipo del 
sereno. P a r a un inglés este honrado 

a 
barriga, su chuzo y sus llaves, es un 
tipo curiosísimo. Raro es el «carnet» 
de uíi viajero británico donde no se 
incluye al sereno entre nuestros monu-
mentoe nacionales. En el de míster 
Bell figura a s í : Scgovia, Avila, el se­
reno, Soria, Numancia. 

El recorrido de míster Bell por tie 
r ras del Este es mucho más rápido. 
Pasa demasiado de prisa por Barcelo­
na y por Zaragoza y por Valencia. Algo 
se detiene, y con razón, en Poblct. En 

La próxima temporada 
del teatro Real 

El ©mpresario, Sig. lírcole Casali, tuvo 
ü bien iiivitar a la erítii'a musical do ¡a 
i're-n^a do Madrid y a vaiios amigos par­
ticulares a un suut-iioí=o banquete, que MÍ 
celebró ancwiie en el Palae« Howl . i>a'-a 
conunicar log elementxss que ha caneeyuícia 
formar para la próxima temporada, que co-
uicjnzHrá el 31 do diciembre coa «Los i íu-
gonotíjí*. 

L i señor Ca 'al i , con una sinceridad ¡au-
dabte, manifestó laij gr¡uidf« diñcultadas 
quie ha encontrado jiara coa^íguir las íigu-
ras que mareca el mar<^o del teatro Real, 
dada la ¿poca avanzada en que se le c-ori-
cedió el arrifTíd'o; joro quo, a.'oriunada-
mente , oree haber alcanzado su propósito, 
pue^ eiit>re el eleinco que líneas abajo se 
amota, hay nombres desconocidos en. Espa­
ña quo aapera causarán verdadera sorpre­
sa y admirawón. También manifestó su de 
Sieo de 'rítiMÜr culto al arte español, ya 
¡niaiado este año, y que en los posterior.;s 
se ampliará cuanto sea poBÍbl©, pues casa­
do con mujer española y en I'jspaña resi-
di^'ndo Is.rgo tiempo, la considera como su 
segunda r a t r i a . 

Ho aqují un avance de obras y artLsita<; 
que desfilarán ante la escena del Real : 

Sopranos: Mercedes Ca;i6¿r, Medea Ca-
lamba.ra, Ivonne GnU, Elena Ivony, María 
Llaoeír, "LtieJla Mciins, Margherifce Nama 'a , 
Laura Pcsici y Kiwa Tciko. 

Cont ra l tos : Aibert¡iií.aJ díA Monda, Car­
men Neira, Ester Karemina y Elena Ba-
dovcn. 

Tenores : Aiinei'o Anglada, Stéfano BieJ-
ma, Miguel Fleta, Amoldo Luidi , Lu-cien 
Muratore, Jcu O'SuUivan, Alexandro Veg-
solowasky. Pe'fin Pul ido Rlvafi. 

l ía i í tonos: Ricardo Bonelli, Cario Galeffi, 
Sandro Judeíf, Fabio Rouchi, Domenico Vi-
glione Borghese, bigismundo Zaieski. 

Bajcjs : V.i.ncenzo Bettoni, Alejandro Griff, 
Giorgio de Lauskoy, Eugenio Sdanovcky, 
Aníbal Vela. 

Repertor io: «Los Hugonotes3>, «Madame 
Buterfly», «Aidab>, «Pay.'iV«>s», «Rigole-ttos, 
<.:El Ijarbero de Sevilla», «Boris Godounoífs, 
<;E1 principe Igor», «La Walkyria», «Thais;^, 
«Jfanon, «Carmen», «Sansón y Da'il«». 
«Luci'a de 'Lammemioor», «Romeo y J u ­
lieta», «Tosca», «Andrés Chenic-'r», «Meíis;-
tófe'.es» y otras. 

Es t r enos : «Peiloas efc Meüsande», en cin­
co actos y doce cuadros, de M. Maeter-
iinck, música de Debussy. 

«La Virgen do mayo», d rama lirioo en_ un 
aicto, de Paul Max, música de Fevderico M;>. 
reno Torrcba. 

«La FanciuUa del West», on tres actos, 
do Pucciui. ^ 

«La Navarrese», do Ma)S.souet. 
«Quand la c'ocho sonnera», en un acto, 

de .'Vlfrcd Bacljolet. 
«II Carillón mágico», comedia mimo sin-

fonicc, do Pik ^.Isny 

DEL CCrLÁHi DE MI CRISTAL 

La emoción de lo 
fantástico 

general su visita es excesivamente a 

cs un caballero que habla a otro ca- guardia nocturno, con su farol en 
oaiiero. La observación es fina y exac-
'a. Tan exacta la cree rñTster BeU, que 
1̂ final de su prólogo escribe estas pa­

labras: «Cuando un extranjero se que-
ie de que lo han t ra tado mal en Es-
Cafla se puedo estar seguro de que íl 
^'sne la culpa, sea ¡wr su igiibrancia 
° sea por su pretenciosa y completa-
''lenfe imaginar ia superioridad.» Este! 
^^rrafito se debía estudiar de m.enioria 
^n las escuelas de Inglaterra. 

Imaginemos un hombre de talento 
'̂ f'rno míster Bell viajando a través de 
España, poseído de las expresadas opi-
^•iono'S. El libro resultante de este via-
Í6 es una ingeniosa y amena pin tura 
fl'ie llega directamente al alrñu de un 
'fuslor español. La primera parte está 
dedicada a Andalucía, y en ella a tres 
ciudades: Sevilla, Granada y Córdoba. 
Míster BeU no oculta su entusiasmo, 
'•ovilla, con sus gracias y encantos, su 
^ire, su cielo y su sol, le parece que 
«absorbe, asimila y armoniza y ha 
^Prendido el a r te del progreso sin cam­
bio radical. Así atrae y deleita gene-
""^ción t ras generajción». Granada, cuya 
^Ihambra le ¡parece <'un arn'Onioso 
^'íftño para visto y no pa ra descrito, 
"̂ na deliciosa música más allá del po-
^^f de las palabras», o, como a Víc-

^f Hugo 
'L'Alhambra, I'Albaunbra, palais qu« les génies 

."^t doré camme un réve ot rempli d'harmonies.» 
'-'^rdoba, que es algo más que un 
hombre y una mezquita, según creen 
'^üchos, «ocupa-Hcree míster Bell—le-
pUmamente un alto lugar entre Sevi-
^^ y Granada en la gloria y grandeza 

® Andalucía». 
No se crea que el entusiasmo de mís-

^f Bell llega a distraerle demasiado do 
^^ principal objeto. Al contrario. No 
^ le escapa nada. Describe la ciudad, 
îiS tesoros artísticos, su ambiente, las 

ligera.. En Hosipitalet relata con fino 
humorismo su conversación con u n an­
ticlerical del pueblo, al que hace ob­
jeto, de manera delicadísima, do lo que 
en el c.stilo má-s llano se llama «una toí 
madura de pelo». 

La peregrinación de míster Bell ter­
mina nada menos que en Las Hurdes. 
El intrépido inglés se h a metido en 
aquel triste territorio y h a \'isitado Ca­
mino Morisco y Casal do Palomero, Las 
Calabazas y Cambronciño, Las Vegas 
y Murti landrán. L'O debemos grati tud, 
porque en voz de ensañarse con aqu-=I 
pobre país y sacar humillantes conse­
cuencias pa ra España, como habría he­
cho cualcfuiera en -su lugar y han he­
cho muchos españoles, ee limita a des­
cribir concisamente, a majiifestar cari-
fio por aquellas gentes y a ¡proponer 
las soluciones que le parecen más n.pr^-
piadas pa ra remediar su situación. 

Nos ha complacido mucho encontrar 
motivos pa ra escribir este artículo en 
el sentido que lo hemos hecho. 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

Yo no sé si es que se estrelicnen los 
corre¿pMisales en inventar las noticias 
para llenar espacio en los periódicos^ o 
si algunos hombres de negocios norte­
americanos lian decidido tomarnos el 
pelo; el caso es que de cuando en cuan 
do anuncian que van a regalarnos dó­
lares. Y como hay en nuestro país, poi^ 
desgracia, mucha gente ansiosa de re­
cibir dinero de bóbilis, como lo demues 
tra el gran número de limados a diario 
por el prúcedmüento de los perdigones 
o por el de la Lotería nacional, es'tas 
noticias producen una halagüeña emo­
ción, y hay ciudadano a quien se le sal­
tan las lágrimas de gratitud. Tiene es 
lo el inconveniente de que asi como hay 
quien no trabaja para si, en espera del 
gordo que solucione sus problemas, no 
sa trabaje tampoco para el país, con­
fiando en la munificencia yanqui, como 
solución de los problemas de la nación. 

Ahora quieren arreglar Madrid, se­
gún la noticia que corre por los perió 
dicos; van a convertirlo en puerto de 
mar y a adornarle con 500 rascacielos 
justos, ,500 eleganíes, airosos y artísti­
cos rascacielos. 

Gente hay que a estas horas se ha 
tragado la redonda noticia, y aún si­
gue con la boca abierta en disposición 
de tragarse más. Pero ni el Manzana 
res ni yo nos lo hemos creído. El Man­
zanares es un rio muy simpático y rnmj 
discreto. No le engaña cualquiera. Es 
un río 'bohemio que a ratos tiene mw-
cho caudal y en seguida se lo gasta, y 
tiene que dar un sablazo de dos gotas 
al primer arroyuelo infeliz con quien 
topa. Sabe aguantar las bromas; y has 
ha parece que él misTno, cuando le cae 
el sol encima, nos iñvila con guiños 
maliciosos a emplear el ingenio en sa­
car a plaza su alegre miseria. Tiempo 
ha que está, más serio, porque le han 
vestido de aprendiz d¡e canal y le están 
más grandes los puentes y resulta un 
poco cursi. Pero en el fondo sigue sien­
do el rio castizo, despreocupado y ha 
rugan que tantas simpatías y tanto ca­
riño despierta. 

Cuando ha sabido que habUin de con­
vertirle en puerlo de mar, se ha reído 
inuclio. El diálogo con sus protectores 
ha sido breve y substancioso: 

—Mi querer liacsrle puerto de mrtr. 
—Mi saber que eso es un sobre con 

recortes de pcrit'dicos. 
I\'o; ni el Manzanares ni yo nos lo 

hemos creído. Y es preciso que la gen 
te se convenza de que el tío que tcnin^ 
mos en Alcalá se ha mudado a New 
York. Si /,o,5 hombres cte negocios de 
por allí nos cuentan que qmeren ver el 
modo de ganarse unas pesetas en nues­
tro país con su industria, sarúto y bue 
710, Eso es licito en todo el mundo. Nos 
podrá venir bien o mal, pero es lícito y 

o i admisible. Lo que no parece regular es 
LONDRES, 22,—So eetán descubriendo en j que tomen a España por un país en es-

CiSta ciudad lasificaciones de productos a i i - ' - • 
meoitioios en proporción alarmante. Pueda 

Ju ígaremos a los soviets por 
sus acciones 

1 «El 
Falla. 

brujo; , bailo pantorra'.ma d& 

El señor Casali asegura que to lo FU pro­
grama se realizar:!, salvo contingen''!as de 
fuerza mavor. Yo le deseo al señor Casaü 
una feliz temr.iorada por sus buenos dc^iccs 
y porque se cumpla su proyecto, en añas 
posteriores, de prot^trer ampUamonte el ario 
músicx) español y ofrecer nuevas obras dpi 
repertorio europeo. 

y , ARREGUI 
• — . < > » • 

Pasteles de ácido bórico 

No se los permitirá otra irez negoci&r y 
haoer propaganda. (De «The Times>) 

LEAFIELD, 23.—Comentando las no­
tas enviadas al Gobierno ruso, a propó­
sito do la carta de Zinovief y del tratai-
do comercial, el Times dice que se ha 
limpiado la atmósfera, y añade : «La 
)>osición actual de nuestro país frente 
al Gobierno de los soviets es perfecta­
mente clara. Los tratados ya no exis­
ten, pero permanece el reconocimiento 
<(de jure», acordado por el Gobierno an­
terior, y el representante diplomático de 
los soviets en esta país continuará.» 

"De todos modos el comercio es posi­
ble, estimulando un nuevo tratado co­
mercial, pero los bolchevistas han sido 
advertidos claramente de que se les ob-
sen'a, y que no se les permitirá repetir 
la experiencia de combinar las negíjeia-
ciones políticas y comerciales con la prov 
paganda revolucionaria. Solamente por 
sus acciones, y no por sus palabras, 
hemos de juzgar la capacidad del Go­
bierno bolchevista pa ra realizar de bue­
na fe cualquier clase de negociaciones 
internacionales,» 

El Daily News (liberal de Asquith) di­
ce : «Siempre hemos insistido en la im>-
portancia de mantener relaciones sóli­
das y corteses con Rusia, pero nada se 
ganar ía si no se hiciera constar qne la 
primera condición pa ra poder t rabajar 
provechosamente es la cesación absnhi-
ta de toda clase de actividad suiíversi-
va, una de cuyas muestras es la carta 
de Zinovief.»—S. B. J?. 
• « « » 

Un embajador yanqui 
defiende a! Rey 

Rectifica las aflrmitclones de Blasoo Ibá&ez 

NUEVA YORK, 22,—El «New York He­
rald» pubiicíi un telegramaj en el que mís­
ter Juan Gerard, an.'iiguo embajador de los 
Estado^ Unidos en Alemania, se burla de 
las añrmaoiones b&ehas por Blasco Ibáñei: 
en su ¡láclente obra, a-^usaindo al Boy de 
España ¡de haber favorecido eí espionaje 
alemán en Francia durante la guerra. 

Míster Gerard recuerda, coa. este motivo, 
una audiencia que celebró ccm don Alfon­
so X i n precisamente poco tiempo después 
de la einti'ada, dp lo,5 Estadcs Unidor en 
la guerra. «El Monarca español me dij? 
entonces que, aunque era archiduque aus­
tríaco, sin embargo, SL'B simpatías habían 
sido siempre francesas. Yo tuve ocasián de 
adquirir lai certidumbre de la perfecta hon­
radez de eentimientos del Bey de España.» 

D/ez años ha 
23 de noviembre de 1914 

En el Congreso, con motivo de un 
discurso del señor Talavera, el señor 
Delgado Bárrelo dedica algunas frases 

I poco cariñosas a los concejales. El se 
I ñor Soriano—siempre abogado de ma­

las causas—defiende a los ediles, y con 
este m^)tivo comienza uiu/ de aquellos 
torneos de bien decir, que eran el ma­
yor encanto de las tardes parlamenta 
rías, tan amenas que superaban en gra­
to pasatiempo a cualquier sesión uver-
mouth». 

• • • 
El Ateneo, tan Científico y tan Literario, 

debía añadirse los calificativos de Ra 
dical e Intransigente, Bweno, ahora no, 
porqwe ya no es ni siquiera Ateneo. 

Este día dio don Alberto Segovia una 
conferencia, cuyo tema era uCánovas 
del Castillo», y como a algunos de los 
presentes no agradaran las ideas y los 
conceptos del conferenciante, comenza­
ron a protestar y a interrumpir en for­
ma tan poco cientifíca y literaria, que 
hubo necesidad de suspender la diser 
tación y aun de acompañar al orador 
para que no fuera víctima de alguné 
agresión ateneísta. 

« • • 
En vista de la actitud de los estu­

diantes, se acuerda suspender las cla­
ses en las Universidades cuyos alum 
nos se han sumadio a la pro>tesia. 

• « • • 

Fallece el Cardenal Cavallari, Pa 
ti-larca de Vencct^^. 

• •;:• • 

Las tropas yanquis, que habían des-
crríbarcado en Veracruz, abandonan eí 
territorio mejiccmo. 

•r * X 

El Parlamento portxigu^s acuerda de 
clarar la guerra a Alemania e interven 
nir en la contienda europea, enviando 
a Francia un Cuerpo de Ejército a lin­
char por el honor y el porvenir de la 
república portuguesa. 

Fatrido RIGOBLTA. 

EL CONSISTORIO SERA EL 
18 DE DICIEMBRE 

ROMA, 2 2 — E l <Ossorvatoir6 Romano» 
dice que el Consistorio secreto se celebrará 
el día 18 de diciembre. 

DON JUAN, OCHENTÓN 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad'' 

decirse que no hay substancia áo las más 
importantes en el consumo diario que no 
esté fabricada con alguna intervención quí­
mica. Eeciontcmente Ke han descubierto en 
muchas pastelerías pasteles en cuya compo-
fioión entraba por mucho e! ácido bórico. 
Las autoridades han empezado una invosti-
ga:tión para depurar responsabilld.<wles, y 6a 
proponen proceder severísimamente. 
^ •—•- '—— 

El Cardenal Vidal y Barraquer 
o 

ZARAGOZA, 22.—En el rápido pasó 
esta tarde con dirección a Miidrid el 
Cardenal-Arzobispo de Tarragona , dic-
tor Vidal y Barraquer, que va a la Cor­
te para asistir a la reuniói; de C»Ietro-
politanos" convocada por el Pr imado. 

k saludarle acudieron a la estaxjión 
numeros.a representación del cabildo caj-
tedral y parroquial, órdenes religiosas y 
numerosos amigos particulares. 

La carestía . , . Inglaterra 
.0 

HaOYos aameatos en el precio del pan 
y de lia oarno 

— c — 
LONDRES, 22.—Cunde la inquietud ante 

los oasi diarios amnentos que sutre el precTo i 
de Ice artículos indisponsablea» para la vida. 
En este mes han subido el pan y la c a m o 
todas las Semanas. En lacíirne van dos pe­
niques de diferencia en libra desde la ec-
i m n a actual a !a pasada, Ei pan de cuatro 
libras, que a'canza ya el precio de diez pe­
niques, va a subir medio peniqtie más. 

El Gobierno ha nombrado una Comisión 
especial, encargada de invesli<:ar las causas 
de estas subidos, que conducen derechamen­
te a un gravísimo conflicto. 

lado primitivo, tanto por su cultura co­
mo por su inocencia, y que se dediquen 
a embromarnos con esas fantasías. So­
mos pobres y tenemos aún muchas co­
sas por hacer. Es cierto, 'tristemente 
cierto, Pero nadie nos puede negar el 
tesoro de una carísima experiencia. So­
mos pueblo viejo..., y hemos corrido 
mucho mundo. 

Tirso MEDINA. 

g P8 CA£ 
S O N T O D A / " 
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Siete pesqueros españoles 
apresados en Francia 

SAN JUAN DE LU¿, 22,—Esta, tarde 
un guardacostas del puerto de San Juan 
de Luz ha sorprendido, a lo largo del 
cabo Bretón, siete barcos españoles, de 
la matr ícula de San Sebastián, pescan­
do en las agaas territoriales. Los barcos 
han sido aprehendidos y llevados al 
pnerto, donde se les ha obligado a dejar 
el p^íscado a beneficio de. los hospitales 
de San Juan de Luz y de Bayona. 

A mi, como a todo el mundo, 
siempure me causó extrañeza 
que en este mes de las Arümas, 
que a los difuntos recuerda, 
sea constante costumbre 
sacar el Tenorio a escena, 
a quien el resto defl afXo 
el público le desdeña. 
iQu^. relación misteriosa 
existe entre la tristeza 
del recuerdo de los muertos 
y su vida avcnturera'l 
Más lógico parecía 
que el Tenorio se pusiera 
en los tres días que dura 
la bulla carnavalesca. 
Primero, porque la obra 
en un carnaval empieza, 
pues hasta el viejo don D'ego 
aparece con careta, 
y dsspués, porque la obra 
es muy propia de la época 
en que el sentido moral 
suete brillar ,por su ausencia. 
Sólo pensándolo mucho, 
y a fuerza de darle vueltas, 
se me ha ocurrido un motivo 
que explique dicha rareza. 
Quizás pensando en el símbolo 
qrue a la muerte representa, 
\sale don Juan por lo que 
tiene de gran CALAVER4.\ 
Este año no solamente 
apareció en las comedias, 
sino en la vida real, 
según he visto en la Prensa. 
En los Estados Unidos, 
que es la regían del planeta 
en la que suelen pasar 
las cosas más estupendas, 
wn hombre septuagenario, 
que ya frisa en los ochenta, 
ha enamorado a una joven 
de catorce primaveras. 
Según afirman las crónicas, 
la enamorada pareja 

emprendió por esos m.undos 
una amorosa odisea. 
Yo me explico que el don Jujon, 
por muchos años que tenga., 
conserve en su alma el cultivo 
platónico de la estíptica, 
y como afirma el refrán 
que explica esta preferencia, 
los ojos nunca ¿on viejos, 
le impresione la belleza. 
Pero lo que yo no acierto 
a explica"nne bien es que ella 
se haya enamorado de él 
de esa manera tremenda. 
Puede una mujer amar 
a un viejo, cuando comienza 
su amor en sus juventudes 
y en los años persevera. 
Es un amor fidelísimo, 
que incólume se conserva, 
en Baucis y Filcmón 
de la historia o la leyenda. 
Mas recibid- el flechazo, 
brotar la pasión inmensa, 
empezar a emamorarse 
de un ser en edad provecta, 
me parece tan absurdo, 
que si el caso no ocurriera 
en los Estados Unidos 

I lo tendría por conseja. 
; Alerta tos de m.i quirUai 
Sepan los que se lamenltan 
de no encontrar a quien gusten 
nue^ra facha y nuestra fecha., 
que hay un país en el mundo-
donde las tiernas doncellas 
aún nos encuentran en/:antos. 
\Anciam,os, id a esa tierral 
Partid veloces, partid, 
donde el amor os espera, 
y por carreo o por c&hle 
cantadme lo qv£ os suceda, 
porque yo en estas cuestiones, 
por una larga, experiencia, 
soy un rapittí.n Araña, 
que embarca y se queda, en fierra. 

Carlos Luis DE CUENCA. 

Folletín de EL DEBATE 26) 

El marido de Aurora 
NOVELA 0RI6INAL DE 

CH AM ROL 
'^'^03, la \boca fina, de dibujo perfecto, roja y 
^'^a, bajo un bigote rubio ; estos rasgos aisla-
^°s. que sonreían, que vivían bajo aquélla másr 
^^''a, le daban aspecto más lúgubre. 

•^irora esperaba sentir una emoción grande ¡ dre, como su pronunciación, su porte y sus mo-
? Penosa, pero no u n a repugnancia ábbrehuma- dales. Si en aquel momento, noblemente, hubiei-

—Más bien creo—-dijo tristemente Esteban—, 
que viéndome de cerca le doy miedo. 

Las uñas de lady Leonor se hundieron más 
profundarnente, y Aurora contestó: 

—No crea usted..., usted debe comprender. ., 
ya sabe usted... 

Protestó así, débilmente, por respetar la pala­
bra empeñada, por maquinal costumbre de bue­
na edu^cación, por involuntario sentimiento de 
piedad. Aurora se dalba cuenta del suplicante 
ardor de aquellos ojos, que interrogaban a los 
suyos, de la comunicativa emoción de la voz de 
Esteban, y deiscubria ert él algo tierno y tris­
te a la vez, que lo hacía muy diferente de su 
madre, y quo evidentemente heredara do su pa-

—-¿No se arr-^'-^nte usted de lo que ha . i d . o ? si no lo había imaginado seductor y perfecto, 
—Jamás faii . a mi palabra—contestó Auro-[me7.cla de serafín y mosquetero, había supues­

to siempre que el compañero de su vida seria 
su igual bajo todos conceptas. 

Varias veces había visto a amigas suyas acep­
tar con alegría a l que les destinaban y segu'ir-
lo con t ierna couflanza, y no le parecía posi­
ble quo el destino suyo fuera t an diferente del 
de lais demás, y que todo lo que debería llenar 
su vida en adelante, todo lo quie le ofrecían 
para a m a r en este mund'o fuera aquel extraño 
ser, aquel infeliz, avergonzado de su estado 
miserable. 

Una madre ciega podía haber formado este 
proyecto; pero sus paffires, comprendiendo que 

'^^' evocada por aquel siniestro disfraz. 
*•! continuaba avanzando,, . 
"~~¡ Primita querida! —^murmuró; 
^ i r o r a no advirtió la dulzura infinita con que 

ra, haciendo un esfuerso—, a no ser que ustiíd 
—¡Oh! P a r a mí—raplicó él con fuego—sólo 

hay ya u n a cosa en el mundo : amar la y hacer­
la feliz. Y esto, que parece loca pretensión por 
mi parte, estoy seguro de lograrlo. 

Hablaba de hacerla dichosa en el mismo ma 
mentó en que él mismo consumaba su desgracia 
para toda la vida, y como si esto no fuera bas­
tante osadía, Aurora sintió sobre sus dedos u n a 
suave presión. 

¡Se había atrevido a cogerle la mano! 
Esto no estalba aún obligada a peiTnitirlo; se 

desprendió vivamente, y a no haber estado lady 
Leonor a su lado hubiera salido de la están-¡ora una infamia, no permitir ian se consu-

icia. ¡masen sus esponsales, pesadilla de la que pron-

tu ez no ^fon pronunciadas cstAs pa labras ; tal v 
^ oyó siijuiera: una sola idea )a había obse-

^r^ado por entero: 
^^¿Qué puede ocultar eso antifaz? 

. ^ 1 nada pensaba, nada veía, sino aquella ven 
• aquel pedazo de tela, t an pequeño, tan frá-

r, ' y que, sin embargo, era suficiente para se-
•̂ r a r:stoban con signo fatal, qWe lo scpa-

^ del resto de los hombres. 
, ""La pobre n iña está intimidada—dijo lady 
j "̂ ^oi", mientras sus uñas se hundían brutal-

-Mü en los brazos de Aurora—. ¡ Esto no pue-

Al 
^"^rprendcrte! 

<iirigirse a su hijo, la anciana se transfor-
^ en una mujer tierna, dulce, cariñosa... 

r a devuelto a la joven la palabra a r rancada por 
fuerza, si con lealtad se hubiera descubierto el 
rostro, aca?o hubiera logradb c[ue Aurora le mi­
r a r a con ojos de piedad e indulgencia, y movi­
da por el agradecimiento de la felicidad de los 
suyos germinara en el fondo de su corazón un 
sentimiento tierno y dulce.., 

Pero nada de eso su'cedió; el enmascarado no | dar más explicaciones, 
tuvo la noble inspiración que pudiera trocar la 
suerte de los dos : por el contrario, afirmóse en 
su's derechos, vergonzosamente adquiridos, asn-
ciándosc a la infernal maquinación de lady Leo­
nor. 

—Sé que ha consentido usted—dijo con turl)a-
do acento—. Comprendo lo qut- hace por m i ; 
quizás no debí aceptar..., pero la tentación es 
demasiado fuerte. 

Esteban bajó la cabeza, y a media voz, d;fi 
mulando mal su inquietud, añad ió : 

—Tu prometida es de un pais en donde la 
mujer no tiene la ¡misma Mbertad que 'entre 
nosotros—le hizo observar lady Leonor—; no 
lo olvides, hijo mío. 

EstebF.n ¡lo insistió y flngSó ctreer aquella 
explicación, atribuyendo a una reserva exage­
rada la altivez de Aurora, y ésta Tto trató de 

to desi>ertaria. 
Y como en u n sueño, iba, venía, escuchaba 

y respondía con palabras inconscientes, que lady 
Leonor se encargaba de completar, corregir e 
interpretar a su guisto. 

se había colocado en la penumbra. Sólo se veía 
su arrogante talle, su eicganto flgm'a, su rubia 
cabeza y su porte, do na tu r a l noblfezai; e r a 
entonces un hombre, como todos; pero cuando 
empezó a tocar fué algo m á s : un genio, un 
a lma excepcional vibró, descubriendo a la jo­
ven un corazón juvenil, ardÍMite, apasionado. 
iA-urora f)cnsó de repente que Esteban, a pesar 
de todos sus defectos, la amaba quizás p^o^ 
fundamente, y una emoción pasajera se apode»-
ró de ella. 

¡Nadie la había amado aún! 
El violoncelo enmudecía, y cuando Esteban se 

volvió, Aurora había vuelto a su primitiva po-
sició» 

Lady Leonor suspiró extas iada: 
— ¡Hacía t res años que no le veía as í ! ¡An­

tes tenía talento, intelig)encia, a legría! Usted 
lo hace resucitar todo en él... 

Sí ; era posible que tuviera talento, genio 
acaso, . . ; pero estas cualidades intelectuales ser­
vían sólo pa ra hacer i'esaltar su desgracia, y 
•1 ;u.-l amor egoísta y tiránico, aqu°;]a f^rlrldrid Esteban comió a su lado, en el gran comedor 

de gala, y aquel amo de casa, sin rostro, le|cobarde y bárbara despertaban en Aurora una 
pnrecía ' u n espectro de leyenda sentado en la'indigT.ación avasalladora.. El alma de Esteban, 

Sus tormento* habían acabado por fundirs-|Tiiesa de los vivos. Bor un momento sólo ICjComo su rostro, parecía guardar un misterio, 
en una estúpida angustia, y en cuanto Estebanjpareció hombre real y vivo como los demás, jesoonder una indeleble cicatriz. No era ya re­
no la miraba, fijaba enloquecida la vista cn | Después de la comida lady Leonor dijo a sulpugnancia la avcr.Món física que la alejaba 
aquella mancha negra, y con continuidad ener - sobr ina : 1̂ ° é l ; era desprecio, el más bajo do los senti-

—So sorprendió usted, rruerida Aurora, cuan-|mientos, un desprecio completo, profundo, que 
do le hice tocar el piano, yo que detesto la no dejaiba lugar ni a la misma piedad. 

yante se repet ía : 
—¿Es posible qute un hombre así pueda ser 

el prometido dr- alguien? 
En su imaginación, a la vez delicada, el pro­

metido, el novio no había representado el papel 
doflimibrante quo suelen adjudicarle las calbo-
citas huecas de casi todas las muchachas ; más 

música ; fué porque mi hijo siente un verdadero 
delirio ixir ella, y a su vez, va usted a oir lo: 
¡Estoban, trac tu violoncelo! 

Estoban obedeció; j amás hacía objeción al­
guna a la voluntad de su madre. P a r a tocar EC^A,'d¿ «E^dltorialJuveñtiid», doBarceíona! 

Ella, que siempre había tenido un corazón tier-

(Continuará.'J 
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P A L I Q U E S 
femeninos 

EPÍSTOLA RIO 
TftES GAíL("LEGUIfíAS (Oeeures).—De­

pende de la paciencia que ustedes tengan. . . 
E n «bandauj y moño bajo. Cuatro años no 
tupOne una gran diferencia. 

•ONA NIÑA D E LAS PLAYAS (Guipúz­
coa) .—Toaó usted demasiaido a pecho lo 
qae dijimos, acerca de las melenas. Si con 
ellis logra usted esos «éxitos» que dice, 
tid 6Íga nuestro consejo: ponga usted de­
bajo «que no hemos dicho nada». L a for­
ma , llamada Directorio, ©s la que tienen 
unos sombreros, muy de moda, altos de co­
pa, muy metidos y con el ala estrecha. 
La Cuestión de hechura en los trajes es , 
tsdhrtí todo, cuestión de buen gusto perso-
Eal, de adoptar la que más favorece, den­
tro, claro, de 1» moda. No se no» ocurre 
otira, fe«pue«tft. Muchas gracias por sus elo­
gios. 

ALMA MADRILEÑA (Madridi)._,Sin du­
da , la conducta un poco... extraña de él, 
ftbedeoe a un» falta de deci.=ión... : «quiere 
y no quiere», riuda cuando e«t<-i IPJOH y 
t o m a a ilusionarse euanxJo está cero». Pro-
ttíré u í ted que 66 «defina». Realmente, 
apftrte los pSíSeoB, el Retiro, la Monoloai, 
1* Castellana, e tc . , e tc . , no queda otro re^ 
cureó que el teatro o el «cine». Y en esas 
condiciones en que van ustedes, eso liltiimo 
es para pensarlo.. . ¿No tienen una perso-
tk de respeto qué las acompañe? 

UNA MODERNISTA (Madrid).—Lo au-
tóBamblanza ¡deliciosa! Pero. . . ¿no recuer­
da usted haber oído de niña aquella roman­
za d e «El Bey que rabió>: «Yo que siem­
pre de los hombres me reí. . .»? I/o digo, 
parqué ése BÍetema do la frivolidad que us­
ted dice cultiva y tju© la divierte tanto, 
fcj«iDe u n a cont ra : que se le vaya a usted 

. la juventud riendo y que luego sean los 
ñéimé/k los que Be riaa, mientras usted 11o-
' » . . . lo que ee fué para no volver. ¡Y orea 
ófetéd, señorita, que e] t iempo vuela! 

F L O R E S D E L MES DE J U L I O (Bada-
jfti).—^Amabilísima. No e^Ao no eíj cursi, 
í ioo tillé e s lo correcto y lo indicado. E©-
siguaeión, habilidad para'atraerlo, y «n ü!-
t iaio eftso, separarse de él. El recurso que 
u*t6d 1« acoinseja admirable. Consulte cuan­
ta cUKbe. 

TINA MLMER, D E PENSAMIENTOS 
LARGOS (Madr id ) . -Bon i t a letra y ©legan-
t é papel. 8 u consulta, en. realidad, U6t<>d 
rtiftíma la contesta : el «apuntamiento» de 

'defectos que tiene as» persona resulta clc*-
eufentielmo, én el sent ido de que n i ©sa 
persona puede ser él idea-l de usted, ni . . . 
dé nadie. La falta de cultura, de sensibi-
Jidád, de delicadeza espiritual y hasta de 
á é » , peeulta inoompatib!<v cooi el buen gv^-
tft m«Bós depurado. ¡Imaftine lo que será 
ta.! persona en 1» vida íntima, dé por sí 
taa proíiaica, y donde f-e pono a prueba pre-
6Í8éfflente ) á ' déUóádezá, la ésquisitez^ de 
f í i i t í» y aficiones. la cultura de eRpiritii! 
; Un ho'rrop. señorita, un horror! Befiexió-
»él<5 mucho, mucho y de&paóio... Lá cosa 
lo mCr^.-'C. 

D R A S E F (Madrid).—Depende del plan 
de vida. Muy modestamente , »( se puede 
vivir con esa cantidad mensual. Pero muy 
en modesto y con mucho orden. En reali­
dad, tal V c'ñtto está todo. 80 duros men­
gúale» e s ' p o c a cot^a. Euego vienen los hi­
jos V... ¡usted calente! 

PÁRVATI iSant'figo).—Sencillamente, en 
las manaras , en k:« modales, en la educa­
ción social, «a. . . saber serlo. No imit^, ,us- , : 
ted a nadie : naturalidad, eápdfitÉineidad y 
eenciUez con e í í* señores. En cualquiera 
de los dos co>*ie«. 

UN P R I N C I P I A N T E (Madrid).—En una 
!ibrer:a céntrica «era i;sl«d, de seguro, 
complacido. 

¡GRAN AÍDA MÍA! HMotril).—¡ Hermosa 
Granada, es verdad! No se apure tanto 
por donde está, m t e obst'uro, suele salir el 
sol... ¡Qtifén iRa;béi: Tampoao orea usted 
giie en Jas capitale* no se siente «ee tedio, 
ese aburr imiento; !o que hace falta m com­
batirlo con la actividad, con la laboriosi­
dad, con la voluntad firme... de no abu-

• rri íse. Y lo de ese novio odvidadizo e ingra.-
to, ¡olvi'delo también! Persuádüüe de que 
no' e ra difrno de iwted. y reconozca que 
•hay muchos hombres que sí lo son. Uno 
de est/os... deb« usted aguardar. 

T A R A Y I L I - A (Meditdl).—IJOS nervios son 
tiranos, ¡oh, e ü ; pero su tiranía se com­
bate. ,;No ha coasuUado ust^d a un espe-
ísialista? Tal vez eem relaciones no le con­
vienen para la salud ; ©se novio celoso, 
«tfcremadam©nt.e oeJrwo, que, aegún palabras 
de usted misma . '•Ja pone a Histed que 
mnerde», con SUR tabarras, sus recrimina^. 
oinnee y sus e<xigemci£«S, lo debo usted pa^ 
saiportar a escape. Un V'jio asi no tiene 
6aida de atractivo, .v. en cambio. pueSe rser 
la desdicha para toda la v ida : l a desdi-
eha de la infeliz con quien se caee, y la 
de él mismo. Y uíted. que además tiene 
ef»s nervios. . . . ¡el caos! 

MAETGHl' (Bilbao). — En figurines. No 
U> 6»be>nio?. No son-iOK partidarios de asa... 
mfantilidad de las « m a d r n a s de guerra». 
Besulte, poro serio por todos estilos, inclu-
eo como remedo (que es lo qtie es) de una 
costumbre que se puso da moda ea Fran-
éift durante la gran guerra europea. Y esto 
Outtítro de !VI»rruecy>s no es precisamente 
aquéllo... Do ahí lo fácil que hagamos el 
ridículo fuera da F,cpaña con esas historias 
de Ifts «madrinas de guerras y, tal. 

PBPIT.A. (Madrid».—De cinco a seis. Pas-
t M inglesas. Muy vistor, eso« pondventes. 
Loe gabanee seguidos. Si no fiié mi4.s que 
a » * p^aü te r fa . . . ¡Qué sé ,yo. .sefiorita: esaK 
«eoeaísi no se le preguntan más, . , que al 
.espejo, o en todo CDÍ^O. R n'.amá! Sí . ele­
gante, pero a condición de que no resulte 
exagerado. Gracias por sus elogios. 

M S J O N G Ü I T A (Madrifü.-r iVaya vaya con 
la «Milonguita^:!... ¡Tanto gusto! Sí, s í : ya 
hemos entendido perfectamonte. sus pregun­
tas , aunque la letra es . . . un pcigma que 
ni el del '-Ctiarto amarillo». ¡ Caxnará. qué 
pa.titaí; (le mosca, y que «lio•^ gráfico tsn 

.«norme! Gracias a una lupa, a otro anleojo, 
"y a una í-interpretacii-in-* que duró c M 
u n a tarde, hemos sainado al fin em limpio 
que.. . es usted una «gu».son«» de primera. 
Lo único serio que deÁ-cubrimos en. esa carta 
kiwidita y jercglífics, fué que está usted 
pwocupad'a porque ha cumplido los veinti­
dós V le sa'en •^moK'-s'-*. r<^ro marido po­
sible" ¡ni uno! F,so sí. hay rjup convenir en 
que es serio, v al llegar a tAn solemne 
párrafo, retiramos en alisoluto la iniciada 
«gusnsca'^?, chunga o pitorreo. Como dic^n 
I6e. chicos: . ¡Ahora no r-n[c'....r Es decir, 
ahora no valen bromas, porque, en efecto, 
«s qne no se «asa im seCor hoy ¡ni aim-
fl„e !o emplumen! ¡Comptetamente axio-
mi t í co , regocijada iMilonguita». cu.yos pies 
bésame*' 

El Amigo TEDDY 
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como propaganda,'Píabanes en todas íorm.i.'; j- <•« 

Iwe*. qn<» valen !XI; véanlo y f« convencerán. 
CUSA SESESfl. CHUZ, 30: ESFOZ T MIRA, 11. 

I primera m w.mu ei cepfS y sfrrdiras 

Las niñas desaparecidas 
Ante el juez que infMriiyc el su.'uario por 

la desaparición do Uis ;;¡ñíiv. jirestó ayer nu" . 
va decJaraciú el <'.:>ho de la (iuaiviia civil s?. 
fior C/Osín, ei cr.al, según parece, «e ratificó 
m «US ant«riorc« manifefitaclones, q'-.e pu-
blicsAioe a BU tiempo. 

EL DIRECTORIO 
o-—-

Ro4^jBiaD.tacS6n de subastas 
Al GciDeejo no aeisiáó anocha otro suBée-

oiefcario que el de Guerra, coa objeto de 
asistir a la oonferenoia telegráfica í»n Pri­
mo de Bivera. Aparte de varios afiuntoe da 
biámite, Se trató de uA provecto, que en 
principio quedó aprobado, sobre reglanaenta-
(BÓn de las stibaEtas a cargo de la Inepec-
oión genera] de PrisioneB. 

D«spa(tto y Tiflitas 
Por la mañana deepaoharoo con el presi­

dente interino del Dirootorio loe eubeeoreta-
rioe d e Gobemacióo, Estado, Inetmccsión y 
Trabajo. El primero oonierenció eoctensa-
mente con el marqués de Magaz. Después 
visitó a éste ima Comisión de la Cámara 
Minera de Astarias. 

Ct» el genera] Hermoee se entwirietJMon 
©1 gobernador y el alcalde de Teruel, el go­
bernador de Cuenca y el presidente de Unión 
Patriótica de Bilbao; con el general Valles-
pinosa, ol subdirector de la Guardia civil, 
general Las Pef5ae, y con él general Nava­
rro, ©1 gobernador civil de Cáoeres, una 
ComÍKÍón del pej«onal de las secciones ad­
ministrativas de Primera enseñafiía y otra 
del Cuerpo de E.stftdística. 

Magaz si^muerza en Palacio 

E l mafquái^ de Magaz asistió a la comi­
da que los 3 e y e 8 dieron ©n obsequio de los 
embajadores de Fraacda con motivo de BU 
regitVeo a aquella nación. 

Para el Congreso Médioc de La Habana 

So ha conoedido un suplemento de crédi­
to de 20.000 pesetas al presupuesto de Ins­
trucción pública con destino a satisfacer 
loe gastos qiio B© ocasionen con motivo de 
la concurrencia de dos delegados del Go­
bierno eepafiol al Congreso de Medicina en 
La Habana. 

En b&aai del «mba>adoF de Francia 

Anoche, con asistencia del marqués da 
Maj^az, 5e celebró en el Ritz una comida de 
díplomátácos, Como obsequio de despedida al 
embajador de Francia, vizconde de Fontenay. 

La proloné&ofén de la Castellana 
Bago la presidencia del Vocal del Direc­

torio general Navarro, se i-eunió ayer por la 
barde ¡a Jun t a de prolongación del paseo dé 
la Castellana. 

Teniendo en cuenta ei tiempo traftí-ourri-
do dê jH© la fecha de su constitución y la 
existencia de proyectos posteriores para la 
realización de esta reforma, se acordó, como 
ésenoa! e indispensable pe ta qué la Comi­
sión pueda emitir dictamen, que el Ayun­
tamiento concreté el trazado en lo que &féc. 
te a los terrenos de] Hipódromo que lé son 
necesarios, y sol¡cit«" estes del Estado. 

El proceso contra el seSor Ossorio 
El «efior Ogeorio y Gallardo ha nombrftijo 

abogado suyo en el proíeso que contra él 
instruye la jurisdicción miUtíir al e i minis­
tro don Leopoldo Matos. 

P f l i S n l l A C D I A D E M A S D E A Z A H A R 
b y 11U il H O P L O R E S Y P L A N T A S 
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El problema de la 
vivienda 

— O" ^ • 

Una nota de la Asociación 
Vecinos de IVIadrid 

La Asoeiítción de Voeinos do Aladrid nos 
envía la siguiéule not,-»: 

«El señor conde de 'Casal , al « e s ^ c d e r 
a la nota últ ima de Ja Asociaéíón <is Ve­
cinos de Madrid, acuía a Ift Pn&nfca madri­
leña de parcialidad al ocuparae del proble­
ma (Je la vivienda y a nosotros de velei-
daides de memoria. 

Estamos obligados a contestar adecuada­
mente a ambas afirmaciones. L a Prenea ma­
drileña, sin necesidad de deienea nuestra , 
pues está muy por etusima de aseveracio­
nes insidiosas, demuestra con su actitud 
actual que sigue siendo la pluma más hon­
rada del 'mundo. Tercian en favor de loe 
desposeídos, de los débiles-, frenfie a Los 
propietarios, dueños de ipedios económicos 
para torcer Ja opinión en otros países, «g -
nifica que continúa ostentando la indcpcn-
dencia y la honorabilidad como timbres le-
pendarios de i u actuación tradicional. No 
se trata de u n a contienda en ' r e dos aspi­
raciones legít imas en pugna que sea pre­
ciso presumir imposible para formar juicio 
exalcto. Trátase de rcpolver el problema de 
la vivienda., que es nacion51 y urgaatísi-
mo, y el a.specto púWioo y colectivo, no 
el particular y privado, eg el que incumbe 
atender a lo l órganos legítimos de la opi-

.nión. Suponer, señor de Casal, que la Pren­
sa debe cruzarse d e brazos ant» un pro­
blema que afecta a la colectividad por no 
herir ni eondioíOnar el «j«» abutendi» de 
los caiseros, es algo que pudiera ser can­
doroso si no tuviera una esencial caracte­
rística de epiofsmo. 

Respecto de nues t ra memoria, FÍ ««tu 
viese inclinada a veleidades, por ser feme­
nina, la fecunda .y orienta nuestro juicio, 
que es mascuiino, y no se separa por <iho-
ra de la afirmación sen tada : los caseros 
no' quieren que s^ construyan, casas por­
que bajará la renta de las actuales. 

I>6muéstresenos si no ¡o contrario. T"n 
proyecto del alcalde tiende a moviliza'- le* 
solares, que claro es que en los Polares 
r no en la atmósrfera, se construyen Itm 
ciwa*, y a crear el Banco Municipal para 
que prospere la Construcción. La Cámara 
de Is Prop'eidad. el conde de Ca«al v ]iy-
coccejales rsseros tienen medios <ie desha­
cer. apoyanSo la iniciativa municipal nues­
tra afirmación anterior. fíolebraríamoB que 
Ja rectificación aíischita de nuestro s s í i t o 
no se hiciera esperar.» 

La CAmara de la Propiedad acndirá a TS 
información del Ayuntamieinto 

Nota o^?cic*R : «La Cámara de la Propie­
dad ur'Faaa de esta Corte adv?^rt-e a los 
senorcct propietar.os que por cireunstaneias 
especiales no arudan a la informción abier­
ta en el Ayuntalmienio sobre la úífima 
moción del alcaide referente a un proyec­
to genera! sobre la vir iends, qije e<jta Cor-
!-oración se ocupa de presentar un deteni­
do y razonado estudio sobre la materiíi, en 
noi^lbre do todo- los propietarios que in-
tPgra-n la colect.'vidad.> 

n c n a n A ALORES, COHONAS 

El estatuto de Enseñanza 
industrial 

Acuerdos de la Asamblea 
de Cámaras mineras 

o 

Una conferencia de minería para 
estudiar soluciones concretas 

o 

Repieeeotaclón oorporativa en los Utmioiplos 

En el Salón de Gremios del Circulo de la 
Unión Mercantil e Industrial se han reuni­
do los días 20 y 21 del corriente mes en 
AsamhLea general, debidamente autorizada 
por el eubeeicretario encargado del minis­
terio de Fomento , las Cámaras Oficiales Mi. , , _ , _ . . . , 
ñeras de España, en cuya Asamblea h a n i 9 a , 5 0 : Diferentes, 03.150. 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
4 por 100 Intoiior.—Seriei F , 69,80; K, 

69,75; D, t » ,90 ; C, 70 ; B, 70,05; A, 70,05; 
O y H , 70 ; Diferentes, 70. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 83,60; B , 
84,40; G y H , 87. 

4 por ICO Amortizable.—Serie A, 89. 
8 por 100 Amortizable—Sesrie C, 94 ; B, 

94; A, 94. 
5 por 100 Amortizable" (1917) .—Serie E , 

93,50; D , 93„5f>; C, 03,60; B , 93,50; A. 

estado representadas las de Almería, Astu­
rias, Badajoz, Barcelona, Burgos, Cartage­
na, Ciudad Real, Córdoba, Cuevas de Vera, 
Gerona, GuadaJjara, Huelva, Huesca, Jaén , 
León, Linares, La CaroUna, Madrid, Mála­
ga, Pftlencáa, Santander, Sevilla, Teruel y 
Vizcaya. 

Discutidos ampliamente los varios asun­
tos que oonstituían el orden del día de la 
Asamblea, ee acordó dirigir dos esoritos, uno 
a la Presidencia del Directorio y otro al 
subsecretario de Fomento. 

En el primero ee hacen consideraciones 
acerca de los excesivos gravámenes que pe­
san sobre la minería, de la posición de in­
terioridad en que con ellos se pone al mi­
neral español en los mercados extranjeros 
f de 1» necesidad do disminuir los grava-
meneg hscalee, especiaJmeute los que afec­
tan a la exportación y el transporte de ios 
minerales, así como el de 3 por 100 sobro 
el producto bruto para algunos de ellos. 

Se pide íusimismo que se conceda a las 
Cámaras Minoras un puesto en el Conseio 
permanente de la Economía Nacional; que í ras, 31,95; libras, ,33,89. 

Obllgaolones del Tesoro Serie A, 101,50; 
B . 101,10 (enero) : A, 101,50; B , 101,10 (no­
viembre) ; A, 101,70 (abrU) ; B , 101,10 (fe­
brero) . 

Ayuntamiointo da Madrid.—Emprésti to de 
1868, 9 1 ; Ensanche, 94,90; Villa Madrid, 
1014, 88,50. 

Maemeoos, 77,15. 
Empréstito anstriaoo, B, 97,75. 
Cédulas hipotecarlas.—Del Banco 5 por 

100, 98,45; ídem 6 por 100, 106,10; cédulas 
argentinas, 2,79. 

Aoclones.—Banco Hipotecario, 349 ; Azu­
careras preíerentos fin próximo, l07,5O;Fol-
guara, 52,50; ídem fin ooaTiente, 52,75; Nor­
tes, contado, 342. 

Obligaalones.—Compañía Naval (bonos), 
96,50; Alicantes, primera. 293,40; ídem H , 
94; Nortes. O jKir 100, 101,25; Valencianas 
Norte. 95, .TO; Prioridad Barcelona, 66,Vr); 
Asturias, seprunda, 62; Asturiana, 101,£0; 
Transmed'.terránea, 95,25; Ciudad Real, 
95,75. 

Moneda extr.'VnJera.—^Francos, 38,85 ; li-

para los efectos del voto corporativo en la.s 
eleociones de concejales se reconozca a las 
Cámaras Oficíales Mineras condiciones ¡e-
galee para intervenir, aunque no lleven MÍK 
año» de existencia, ya que han sido crta-
da« por dií^posición miniet-orial ant-erior al 
estatuto y tienen carácter oficial ; y que el 
Gob'.erfió convoqué a una Ccnferenoia de la 
Miter ía , en la cual se estudien soluciones 
CópCretftft y prácticas de las diversos cues-
(ioneé que afectan a esta industria, •'oa la 
COléboraeión dé todos los interesados en ella, 
lo mismo en la producción que en el con­
sumo nacional . 

En el escrito dir 'pido al subsecretario de 
Fomento se pide que de una vez se resuel­
va la cuestión éoohómicA de las Cámaras, 
que fifect-a a Su propia existencia, conce­
diéndolas fíicultád para obtener de los aso­
ciados retítirsoíi suficientes para atender a 
sus fines; que se Obligue a la-s industrias 
protegidas a consumir carbón na-cionft!, y 
que igualmente en los buques de la escua­
dra y en JOs arsenales del Estado se utilice 
combustible nacional, en cuanto sea nosi-
blé : que se afruebé el reglamento de la 
Comisión mixta do productores y fundidores 
dé plomo. V qufe -se intensifiquen las explo­
raciones del suljsuelo. 

Otro de los asuntos de capital importan-
cía tratalrio en lal Asamblea ha tí do el 
proyecto de creación de un Consejo Central 
de Cáínaras Oficial-es Minerag en Madrid, 
Cuya« bases fuero í discutidas y en parto 
modificaidás. acordándose someterlas a las 
di-stiñtas Cámaras páfa sU éf'robación defi­
nitiva. 

Finalmente , ee convino e n que itfta C/o-
mlfeiófi de ftKpmbleírtaB vi-sitnfte al presiden­
te del D¡re(ítorio y al Fubsecxretn.rio de Fo-
mtn io p*ra entregarlos las conchiSiones de 
la Asan^bléa v regarle'-; sean atendidas con 
¡^ brevedad que exige la crisis por que atra­
viesa la minería espáfiola. 

BILBAO 
Altos Hornos, 1 3 1 ; Pa-peler.l. 78 ; Norte 

64,40; Banco de Vizcaya, 1.215; Sota, l.ÓCO: 
Unión Minera, 610; Marít ima Unión, 2CÓ-

NOTAS INFORMATIVAS 
Con decir que !a reimióa de ayer fué ma­

tinal basta para que el lector ee dé cuenta 

LOTERÍA NACIONAL 
Eli. SORTEO DE AYER 

BB 

P R E M I O S M A Y O R E S ' 009 019 030 053 091 101 106 107 124 160 
188 205 217 243 256 259 306 342 349 354 
432 491 496 502 522 561 569 570 602 620 
629 632 647 648 706 710 723 802 803 82-i 
831 835 839 843 911 913 973 975 997 

V E I N l I S l E T r -MIL 
010 027 043 057 080 083 108 119 132 14" 
179 205 209 269 304 316 347 349 384 397 
459 476 496 554 565 668 572 574 S7« 585 
639 661 670 685 711 742 754 758 776 804 
816 831 846 865 870 995 

VEINTIOCHO M I L 
POI 013 029 042 073 122 149 205 324 360 
B65 396 405 411 413 430 451 470 509 '536 
540 553 633 650 658 666 682 692 722 736 
782 798 881 899 901 905 917 965 

V E I N T I N U E V E MIL 
637 050 ÚU Ó74 120 172 217 2É1 256 281 
296 308 328 3.S5 .^52 (562 309 379 389 444 
458 586 549 1,593 627 707 719 133 743 754 
771 804 810 849 877 917 933 950 951 

TREINTA M I L 
0,i7 065 068 092 121 128 1.38 168 177 269 
308 314 332 337 418 425 426 489 498 63.Í 
.537 656 .566 614 633 643 6,54 661 679 69S 
711 721 736 7,57 813 814 823 830 848 892 
694 899 912 918 930 972 992 

TREINTA y ON M I L 
003 0-tS 056 CS4 UÍ^ 182 244 307 327 33S 
885 371 4-94 441 451 480 Ó15 520 ,"540 542 
.•i44 560 603 628 653 686 690 700 731 800 
814 827 878 917 923 937 939 995 

« • » , » . - — — — 

Núms. 

13.228 
14.143 
25.478 
2.841 
9.803 

11.042 
2.78S 

19.940 
16-823 
S.348 

12.383 
27.607 
15.764 
27.034 
2.613 
6.330 

18.050 
4.188 

25.972 

Premioa. 

150.000 
75.000 
3S.0OO 
20.000 
3.000 

» 
» 
» 
» 
» 
s 
» 
t> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

PoblacioBes. 

San Femando, Madrid. 
VaUaüolid. 
BaroEdona. 
Saotofta, Anteqnera. 
Arrlondas, Banelona. 
Cádiz, Coinfia, Madrid. 
Sestao, Ferrol, Sevilla. 
Túy, Baiodlona, Sevilla, 
Vatenoia. 
Almería, Córdoba, Hniola. 
Zaragoza Baroolona. 
Madrid, Granada, M&laga. 
Cartagena, Madrid. 
O&mia. 
Córdoba, Baroalona. 
Vialeiu^a, Corana, Málaga. 
Cáoeres, Barcelona. 
Madrid, Barcelona. 
Madrid. 

- - ^ . - ^—r—: . '''' ^ 

Premiados con 500 pesetas 
DECENA 

17 23 28 80 60 02 87 
VKN'íV.yA 

146 107 233 236 243 29Ú 308 311 323 320 
351 í>96 414 420 -138 446 475 483 492 524 
648 549 586 601 620 631 699 720 723 732 
778 791 796 860 876 aSi 910 937 952 966 
971 

MIL 
009 015 068 113 127 132 145 147 164 172 
177 203 iu 807 242 249 271 805 822 323 
S64 365 378 396 395 400 419 440 443 460 
477 500 509 619 624 584 614 688 696 698 
768 T82 838 856 884 917 927 930 940 955 
964 981 986 

DOS mv 
Ó16 035 061 078 081 165 176 193 227 268 

de la escasez de operaciones realizadas. El ¡ 273 288 297 290 305 306 322 354 356 3i 
aspecto gcnoral e? de, pesadez y aun de flo- i 3g0 421 440 497 588 61G 647 65Ó 659 663 
jedad en IO.B fondos públicos, con exoepoión ! 733 741 760 763 79Ó 801 SVÍ 840 842 844 

Radiotelefonía 

del Interior, que mantiene su6 pcsioiones 
coa algnna ventaja. En cambio, los 5 por 
lOO Amortiíflbles acusan decadencia y pier­
den 30 cuntimos el antiguo y de 40 a 50 
el nuevo. 

E n el grupo de crédito únicamente se 
cctiza el Barco Hipotecario en alza de un 
entero ; en el industrial las Felglieras, óon 
mejora de 50 cuntimos, y en el ferroviario 
los Nortes, con ventaja de una peseta. 

r'.l cambio ii.teEnaiOÍCTnal, igualmente fal­
to de negocio, cotiza en alza los francos y 
liras y en baja de cinco céntimos las li­
bra?. 

De dobles pe registran las que Kiguen : 
Éío de la Plata , a la par, y Nortes y Ali­
cantes, a 1,875. 

* 9i * 

A más de tm cambio se Cotizan : Interior , 
a 69,70. 69.75 y 69.80; oblirraciones del Te­
soro de enero, a lOl y 101,10: ídem de no­
viembre, a 101,15 y 101.10. y cédulas hÍT>o-
tCcariae al 5 por ICio, a 08,40 y 98.45. 

En el corro extranjero ee lian Lecho las 
BÍ«uionteis operaciones: 

225.CÓÓ francos, a 38,85. 
25.000 liras, a 31.95. 
l.OOO libras, a 33,89. 

P Í D A N S E E N CAFES Y ULTRAMARINOS 

Gran Premio de Europa de 1926 
Eia '— 

Deberá correrse en Sao Sebastián. Esta t:rde Gimnástica-Madricl 
-QQ-

F.n el domicilio de la .^scciación de In­
genieros se ba celebrado una reunión, rjue 
duró desde las diez de la nocka has ta la« 
seis de la mañana, para exani 'nar la ponen­
cia del Claustro de la, liscuo'a de Ingeni-a-
roíi Industrialoí) de Madrid tobre e\ nuevo 
es ta tu to de la enseñanza profesional. 

Se admitió a la deliteración a los alum­
nos, y fué aproWJa la ponencia con algu­
nas enmiendas. 

So acordó tjue un estudiante por curso, 
clog'do por Ins .\socincionei: f«ítndiantiles, 
forni'U ]>3r!3 o-e' Claustro extra-ordin.irio. y 
tp ii:«|)iri»'c)n Io> demás acuerdos en un .sen­
tido ,'iutbnomista de las Escuela?. 

Probablemente mañana seni entregada la 
ponencia al Directorio mili tar . 

AUTOMOVILISMO 
La mejor prueba automovilista del mundo 

eonetituye actualmente el tema preferido de 
los deportistas. 

Muólio ente* de qne se aprobara ofioial-
ments !a celebración del Gran Premio de 
Europa de 1926 en Espafia, a mediados del 
verano últdxno, hablábamos sobre esa feliz 
decisión. No nos ©qnivocamos en Jas con­
jeturas. Pero conviene ahora indicar que 
no tuvimos que resolver la cuadratura del 
círculo; fundamentábamos nues t ra opinión 
al ver la inmene-a labor del Real Automóvil 
Club de Guipúzcoa. IJOS miembros de esta 
Sociedad realizaron toda clase de gestiones 
para que ei mejor premio automovilista del 
8-fio ee corriera en Espafia. Y gracias a sus 
esfuerzos se ha conseguido. 

Por el hecho de trae* eea prueba para nos­
otros merece por derecho propio la organi­
zación. San Sebastián debe organizar esa 
carrera. 

Pero es c! caso qtie la mayoría de las 
circunstancias favorecen además a la capital 
donostiarra. Sobre este extremo escribimo« 
ya varios artículos, y puesto que las actua­
les impresiones arrojan la mayor probabili­
dad a loR guipuzooanofi, oreemce inneoesario 
por ahora escribir uno más. 

» » • 

Cataluña se ha agitado en la última se­
mana pretendiendo que se celebrara allí esa 
gran carrera. Cree poseer e l mejor derecho. 
Lo malo es que e«a agitación no ha pasado 
de ser la producida por algunos cronistas 
iff>ortivoi,, que se contentan con tildar de 
incapaces, de novatos en la materia, -a los 
cuiruzeoanos, cuando en el terreno de la 
realidad habría mucho que hablar. 

En resumidas cuentas, se ha hablado eu 
c! terreno de la fantasía. 

« V: 4í 

Es un gran contra^trfi, en cambio, la ac­
titud guipuzooana. I ^ s periódicos spens.-j 
han hablado de la cuestión. Pero esto no 
quita para que hayan empezado a obrar 
prácticamente. 

Conforme a nuestra información de hace 
cinco o seis días, la Diputación ha votado 
muchos miles de pesetas para hacer los t ra . 
bajos de ensanche y reparación de la carre­
tera y arreglo de ¡os cruce* de t ' rn ie ta y 
Hemani . Si la memoria no nos es infiel, 
parece que el presupuesto mínimo es da pe-
6et»,s 750.000. 

El Ayuntamiento donoítiarra, por su lado, 
ha prometido ayudar hasta la cifra de pe­
setas 400.000. Tratándose de un pueblo emi­
nentemente turista, si se añade a efeto lo 
contribución del comercio, v luego lo q>je 
buenamente puede dar e! Estado como sub­
vención, fe llega fácilmente ai mílldn y me­
dio de pesetas, cifra que se cree- más que 
.•íuficiente para la organización de la gran 
CJirrera. 

Como se ve. sin apelar a «determinados 
recursos abolidos por el Gobierno >, según 
expresión de los 'pie pretenden (¡ue la or­
ganización no fuese guipuzcoana, los donos­
tiarras material y financieramente están per­
fectamente capaa'.tados para que el Gran 
Premio de Europa de 1926 se celebre en 
el ya clásico circuito de Lasarle . 

Y coníte que nos da lo mismo que se ce­
lebre en cua'(|U'era población cspaüola. Si 
en esta ocasiim nos inclinamos a favor de 
los vascos es por creerlo de estricta justi­
cia. 

En el autódromo de BrooJdand «1 corre­
dor J . P. Thomas ba establecido estos nue­
vos «record.s»: 

200 küómotroÉ. 
15f> millftí; (241,40 kUómetros). 
250 kilómetros. 
Todas eeías distancioe a una naedia de 

173 kilómetros, aproximadamente. 

PROGRAMA D E L DÍA 
PELOTA YASGA 

Campeooato de segunda categoría. En el 
frontón del Rt t i ro . 

ATLETISMO 
Campeonato castellano. En el Staditim 

Metropolitano, antes y en el descanso del 
partido. 

FOOTRALL 
Madrid contra Gimnástica (tercer equipo). 

A las nueve, en el campo del Unión. 
Perserverancia (segunda categoría, gru­

po Bl contra Tracción. A las ntieve, en 
a Ciudad! Lineej'. 

Arenas-*Ilesidencia (segundi, grupo A) . A 
las diez. 

*Cu!tural-Fomento (segimda, grupo A) . A 
las diez y media. 

*Madrid-Gimnástioa (reeerva). A las once. 
*Ferroviaria-Norte (primera,, grupo B ) . A 

Ja-K once. 
T'món-'*Racing (tercer equipo). 
Primitiva-Ciudud Lineal (primera-, gru-

pri B) . A Jas once, en el antiguo campo del 
Madrid i'calle de O'Donnell). 

C. T. C. <f.ntra Anfi (segimda, grupo A) . 
A l8« once, campo de la Ciudad Linea!. 

*Tranviaria-GiTÍnda!era (segunda, grupo 
B ) . A las once v media. 

REAIi SOCIEDAD GIMNÁSTICA ES­
PAÑOLA contra- REAL MADRID F . C. 
Primera catesoría. grupo A. A las t res , en 
el Stadium Metropolitano. 

A L B E R T O R U I Z , J O Y E R O 
Pulseras de pedida; lindos modelos. 

7, CARRETAS, 7 

La Asociación para la S. de 
las Naciones 

——-o 
El dfa 27 se inaugurará el aarto 

—o— 
En el domicilio del conde de Romanones 

ee ha celebrado una reunión de loe ele­
mentos de la Asociación para la Sociedad 
de las Xacione®, que é\ preside, para t ra tar 
de la celebración del acto inaugural del 
curso que estaba anunciado paffa la sema­
na paeada 3- que hubo que suspender. 

Orilladas las difioultadco que se pi-eeen-
taron, quedó acordado que el acto tenga 
lugar el jueves pró.ximo en la Academia 
d-í Juriirprudeíicia. haciendo uso de la pa-
labia el señor Barcia. Lag auceeivas cxin-
íerencia.'S correrán a cargo de los señora."! 
Argente, Elorr ie ta . I 'abra Rivas, conde de 
Bomanoneg y Bergamín. 

E l resumen da estas conferencias lo liará 
el presideinte do la Academia, don Felipe 
Clemente de Diego. 

NEGRITA 
Dclicioío en «1 café, t¿, leche.,. 

Un» copíta en todo momeDto predispone 

873 907 9l7 918 929 932 985 
TBEfJ MIL 

017 023 í>.39 049 081 118 129 172 191 206 
221 22.1 226 241 281 327 364 376 885 461 
4.56 476 491 800 .=;05 516 518 581 572 584 
662 654 671 601 716 733 740 743 747 867 
913 916 

CU.\TRO MIL 
0Ó4 032 056 100 11.3 138 I8I 20Ó 225 256 
261 272 418 491 495 500 5Ó6 549 578 604 
629 697 707 714 809 893 

CIACO MIL 
001 011 026 100 267 314 326 3.35 336 341 
349 369 382 409 429 446 466 493 508 563 
.•;f55 576 .J86 .'»87 €89 764 808 81Ó 848 860 
876 878 930 947 960 071 

.SEIS ÍIIL 
035 058 077 089 090 091 095 110 263 293 
326 329 336 376 415 1.38 449 519 534 544 
(>j;;i 752 776 800 813 868 892 917 02Ó 974 
977 978 

SIETE 3IIL 
008 052 054 098 114 I26 165 171 176 I8'} 
2U0 211 234 250 309 :J40 372 387 3&á 419 
4Sti 440 448 464 466 502 648 649 574 575 
,VÍ7 590 tíiOo 617 640 657 70l 702 710 755 
779 797 806 807 816 857 905 921 035 931 

•Jt'itO .MIL 
0Ó2 031 043 053 106 144 204 212 246 2ól 
288 317 355 372 -123 430 446 461 491 50.í 
587 590 626 7¿7 741 746 7-70 77S S U 820 
893 895 943 954 868 SSl ÓéS 089 á9ó 

N U E V E MIL 
044 051 069 098 llú 116 116 134 158 198 
2ÓO 246 264 276 31-3 324 532 352 42á 479 
4fié 500 52S 525 531 S62 i568 602 605 616 
642 643 665 690 705 787 86Ó 872 880 952 
982 

DIEZ }JIL 
OlO OaS 036 078 108 143 173 176 180 198 
208 241 802 487 497 617 524 547 588 614 
619 640 642 661 698 705 712 794 869 976 

ONCE 3IIL 
010 0.38 110 129 144 1.55 175 268,285 286 
295 296 312 S82 387 388 396 417 434 435 
485 611 .'522 626 330 .550 651 560.593 tm 
620 628 634 648 661 747 757 814 823 887 
023 995 

DOCE MIL 
007 049 0-95 111 121 131 162 220 242 258 
265 283 292 306 .S29 366 371 432 461 486 
618 .532 561 580 6O4 644 645 651 690 760 
765 774 779 828 880 943 976 989 

TBKCE MIL 
005 017 038 058 070 071 087 101 128 146 
160 244 317 364 366 889 4̂ 3 437 464 482 
491 5<y7 544 564 612 642 655 723 763 803 
826 832 661 873 87 S dóH 973 

CATORCE MIL 
050 087 092 167 173 205 236 242 276 323 
416 426 442 443 502 506 508 520 540 546 
602 621 631 684 689 775 781 763 897 970 
993 995 

QUINCE MIL 
015 036 068 a8l 096 187 230 281 243 296 
.303 306 307 362 379 427 4«7 488 .586 640 
597 e09 649 1.69 695 712 729 747 750 793 
813 846 848 861 888 895 982 

ÜIE2 Y SEIS MIL 
004 011 069 (B6 100 113 162 169 277 282 
331 365 370 384 474 .507 510 521 550 567 
602 637 689 778 810 815 846 862 867 923 
931 958 978 979 

DIEZ í SIETE MIL 
005 010 015 026 a32 130 188 238 286 295 
327 411 469 492 519 543 559 608 616 625 
628 676 684 690 712 769 822 825 849 886 
890 918 958 970 990 992 

DIEZ Y OCHO MIL 
021 023 037 069 072 038 103 116 l í l 170 
206 211 230 241 257 272 315 343 378 387 
410 420 444 480 486 487 488 494 497 521 
639 585 613 678 680 704 763 772 785 826 
840 900 912 918 921 924 943 958 871 

DIEZ I NUEVE MIL 
073 082 086 106 124 140 170 236 278 289 
294 318 336 369 607 S25 529 580 693 603 
674 704 727 732 764 800 812 905 925 975 
991 993 

VEINTE MIL 
043 04)5 052 071 079 082 107 112 271 280 
303 S40 371 381 083 386 438 488 602 585 
553 654 563 568 673 686 696 724 828 847 
936 960 985 936 

VEINTIÚN JIIL 
081 082 040 091 102 128 139 146 169 198 
217 230 262 277 279 379 397 483 434 460 
464 483 488 502 522 539 542 546 569 595 
624 649 655 662 758 793 844 943 947 973 
978 

VEINTIDÓS MIL 
068 098 105 116 125 180 224 230 258 312 
324 372 417 422 445 454 458 487 514 616 
647 6ITI 776 811 834 862 874 893 897 904 
931 966 9«0 

VEINTITRÉS MIL 
005 078 098 108 125 193 208 241 389 365 
430 435 448 533 548 569 585 598 631 688 
722 758 792 806 809 838 848 850 857 965 

VEINTICUATRO MIL 
007 020 097 117 225 231 255 261 270 276 
288 804 328 862 388 427 499 536 543 646 
,-)49 650 ,661 502 (>34 608 677 779 820 91-5 
!:20 940 959 989 

VEINTICINCO MIL 
067 078 091 110 145 146 181 197 200 204 
321 341 359 404 476 517 631 541 587 691 

Prc^óma. de ka emisiooeB par» hoy 23 de li''' 
v-iembiTe*; 

HAÜBID JRadio EepaBa (E. A. J . 2, 335 »*• 
tíoi,.) — 6, Concierto por la orqueatia Badio -E'' 
pafiíi, con el ooücureo óe la sopi-a/uo señorito 0&^' 
vera y el barítono Bodhesti. Conoiorto por el <^'^' 
U¿o 'i'irrcga, de inEtruinoiDt5s nacionales: «L» ̂ ^' 
Gaiatt-a» (obertura), Suppé; «Las ¡ilígrís chioM * 
Berlltii (fíiutasía), Millán; «Corte de Granad»»' 
Chapí; .<yue to crees W eco:., Taboada.—6,30, B"̂ ' 
v̂ efc» dc-1 día, por ol eéüor Silva Arambiau.*^»''^' 
BariiüiK» Bodbetilj: Itoiaanza dal «TroTador> y *'" 
remata 4e <B(siiaiuür.-s-. — 6,45, Solos de vioJoe'*'''' 
guitarra, Moaskowbki; «iíeditatión del Thaisi, Ü^ 
sonet; «.\ve Mari-a>, Goiinod; «Allegro appaa-ooa*»' 
Saint üaeos,—7, l'iato tlol día: «PaE-tas de bui"'' 
loB».— .̂ó, Concierto por el cuarteto Tirríga: <t»* 
de Mayó» (pasodooie), Chueca; «Taita del arrab^'' 
Padiliii; «¡Los oiwleítjs do la ránoi (fantaíitt), LüS*' 
7,30, «Háeíña» y caracteres del gaucho argeoti*" 
(co-tumbréB cam¡,-oras del EIo de la Plata), por ' ' 
publicista don José Maxía Sadaverrla.̂ —7,45, «M*? 
lleyfirs (pasodoble), Boronas.—7,50, «Serenata», ' ' 
GouiKjd (por la soprano epoñoi-.ta Jourert.—8, ü^' 
tadós, por la «sñorita Herminia Veñarand^.—8,1'' 
Cusítírto íárrega: «lil Sitió de Zaragoza» (a P*'' 
cif'ii), ÓüJnd; fjex» (fottrot); « la alegría de '• 
huerta» y -ejota». Chueca.—8,30, Señorita Jouvér'-
«Ijn, inahitülft» (canción española), jn-varez, y *1̂  
Santo Cristo de lieao».—6,40, Barítono aei2or E"" 
dh<teci: «Gioconda» (barcarola); «MoUnoa de vient'" 
ífeeronata). 

P A R Í S (É. h., 1.7S0 metros) .—1945, Concierto 
•p6f la orquesta de zíngaros Eadio-Paris.—M.*'"' 
(incierto con' el concurso de loe solista».—20,3-'> 
Uutiicas rosultad'la de las carrwae.—21, CoBCiett" 
peí la orq-jcafca jáuitoeáii. 

P. T. T. (P. T. T., 2.000 nwtros).—20,45, 6**" 
fer«iici!« sobró hif ene. Condenó. 

ZUBICH (650 nietrós).—15, Conoierto por '» 
orquesta Banz.—*),15, Concierto <HHI artillo al ' ' ' 
Ig^títtté- prograina: ' I ."" «Ííi33/guns y nansoi* 
(Griíg); á." a) «Las Veálch<ai» (Comeline); ^^ 
lí}.-*!!-»» (CofAaüAi); c) «Trost» (ComeliuJ)-
i." Obertura dé «Oberón> (Woler); 4.o «Ave Ma­
fia de cCavalleria rusticana» (Masoagni); 5." «V»¡s 
de oono.-erto» (Straass); 0.» a) «Du bis* die Bn»» 
(Sohubert); b) «Fí.5óhfldwai«B> (Schnbert); 7." t ' 
«Airers de la Walkirria» CVfágoer); b) «Valí i" 
ice aldeánoK» (Kalman); c) «Soranata» (Ca<ús-
li) 1 d) «íoutponrri» eobre los áltimos vals» ^ 
Strauss. 

PRAGA (1,1S0 metros).—10, Opera: Teroet ««' 
t-o de .jVérkanfté Brant» (Smctana"). 

LONDRES.— (2. Ij. O. 365 metro»).—3, Be*"' 
(Al d« Afgano. Conciórto iOBtnnncntal y d« VOÉ»*-'̂  
6 * 4,30, S«íiin p»i» nifió».— 9̂, Coacierto y **" 
oae.—10, Bolótln de nolioaa.—10,16, Sigue el «»• 
derto. 

BIRMINGHAJI (B Y. T., 475 HKStro»).—3 » ?• 
CóDoi«rto por «J .quinteto, OOD ol ooncarso de '* 
eoprwo Neflie SouÜiworth. Bedtal de piano.—í ' 
6,30, Soeión paf» niBos.—8,30, Concierto por ^ 
orqnesta y la mezzosoprano Bóse Myrtil. Recital <" 
pJMJo.—10, Bolot-ín de Dotiaias. Concierto (coñün"*' 
eiíífl). 

BOORNEMOüTH (6, B. M., 385 toetow).' 
3, Cóneierto de buida militer, con el concorsó •* 
la contralto Muricl Golton y el tenor Sydney Bí* 
ton,—."i a 5,30, Sesión para niños.—8,50, CJonoieí*" 
por la orqn«(*i-, trío y oí barítono Leonard Kelly-" 
10, IJaiotln de noftdaa.—10,10, orquesta (oca»''' 
ntiación). 

Programa ds lae emiaíonee pora el 24 de novie*' 
bre; 

LONDRES (2 L. O , S65 metros).—3,1S a 8,íS' 
Transmisión pora laa eecoeias: ooníereadia de ffi"' 
ter Geoffrey 9ha,w.—i a 5, Hora de Greenwi<á>' 
Concierto por el trío «3 L. O.» y la contralto J"" 
rephino Borrell, 0)nferenci» por Jessie Pope. C""' 
fofionn por B- IB. Milne.—5,30 a 6,15, S«iin p«* 
niftoe.—<5,40 a 6,55, Conferencia por el oapit^"' 
F . T>. Plagge.—7, Prouástico» meteorológicos y *>-
letÍB de notreiae. Confemneia por mfater StewSl* 
Dick.—7,30, Cempeítía do «oroodia.—9,30, Segnod« 
boletín de noticias.—10, Concierto por la banda • 
orfeón del hotel Savoy. 

Nueva Lámpara Philips 
"LUZ SOLAR" 

Debido a Ja inveterada niti-na no ha sido 
apreciada, todavía debidamente por e l públi­
co en í u ' verdadero valor y aplicación, la 
moderna lámpa-ra Phüipe «Luz Solar* d* 
cristal azulado; por lo cual nos permitimos 
llamar hoy la atención «le nuestros lectores 
que tengan snmo interés en conservar sn 
vista. A pssar -de su cristal azulado, eu lu* 
es más blanca qvte la de cualquier o*r» 
lámpara y su consumo es muy reducido^ " ^ 
mo el de las lámpara* Pbüips de medio 
vatio corrientes. 

Con la P.hilips «Luz Solar» es h a rasu«^' 
to el gran problema que duran te tajito t i e d ' 
po ^perseguían los oculistas para los enf*»"' 
mos y débiles de la vi f te ; poeeto que o»^ 
la lu í de «etft lámpara no sufren los incoO' 
venientes de la luz artificial, por eer igu*^ 
a la del dfa, careciendo al mismo t iemp" 
de los rayos rojos y ultravioleta, de <p^ 
adolecen las otras. 

E n los escritorios se trabaja con la lám' 
para «Luz Solar» con idéntica luz que d^' 
rante el día, siendo para los empleados m** 
agradable y beneficiosa. 

Para el eomeroio tiwie la gran vantftj*' 
de que los colores s© ven de nooha en s* 
verdadera tonalidad, y para lab 5<yyeri««» 
con Mta lámpora par«oen lag piedras fin** 
má« ¡ímpidaB. 

fja Philipa «Luz S o l a o se encuentra y*. 
de venta en todas partes y eu preuro tJ«J*' 
poca diferencia del de las lámparas Phíl'P* 
medio vatio claras . 

Una vez quo su conozcan las ventaj*"j 
positivas de esta lámpara se adoptará P"* 
todo3 aquellos que tengan que trabajar m'*' 
cho con- luz artificial, y, sobre todo, P"' , 
cuantos tengan verdadero interés en "«^Q 

618 627 682 701 753 7S7 763 772 776 809 servar la vista , y aqueUos que la teogall 
aio a*3t\ -noi fiJt iVJO f\riÁ nrrn I .AaiJUtltfm^íí^ « ,» •» > . . . * — . * . A4.M«<.^^.L«M m la más agradable actÍTidad. 813 830 981 941 973 974 97S übWéái^ £ara ^ n» eiagooia. 
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CRÓNICA " 
DE SOCIEDAD 

Nombramiento 
H» sido nombrado delegado de 1» Cruz 

R<̂ a de fiaJeaces el grande de España con-
oe da PeraJad». 

£nfcnno 
Nuafttro querido wnigo particular ©1 mar­

qués d« la Cenia sufro una bronconeumonia. 
Anteayer con gran íervor recibió los San-
'oe Sacrameatos. 

Ayer hubo consulta de médicos. 
ínociie liegaroa, prooedeí*teB de BaJea-

•*&, la mairqueea TÍu3a de la Ceaiia v los 
"iwqucees de Ariany y Cama Deabrull. 

Muy de veras de«eatnos «1 pronto y com­
pleto reetableL'imiento del T.ust.re procer, 
Que de tan justas simpatías goza en la so­
ciedad aristocrática. 

Natalido 
Lo nefiora doña María Luisa ííavarro, es-

P^a de don Lorenzo Lu7:ur¡aga, h» iado a 
^z con i'elicidd una ñifla, a la que se im-
P<todrá el nombre de Isabel. 

Felldtaoíones 
Las están recibiendo don Faust-iuo Bo-

jdríguez San Pedro y dou .Antonio Ascoaga 
por haber sido asrraciados ¡lor «u majestad 
*!, Rey con )a gran cruz y oueomieud», res 
pectivamente, de Isabel la Cat-ólica. 

Unan a los que rerj'ben nuestro cordial 
parabién. 

Bodaa 
El 26, dio de los desposorios, contraerán 

Matrimonio la angelicaü, señorita María 
wrake y Santiago, bija de los marqueses de | in-isa en una mejilla 
Cañada-Honda, con el distinguido joTen Kl agresor lué detenido. 
áoíi Tomás .'üfaro. i Incendio.—En una carbonería de la calle 

—Snieayer en la parroquia de San .Jeró- I de Oviedo, número 8, se produjo un ineen-
aimo se. (•«•'ebró e l enlace de la preciosa s s - • djp. que motivó gran alarma. 
Gorila Xellie Youngcr y Soto con el bizarro i J.os bombaros interivin'eron, domin:íudolo 
^apitán d e Regulares don Manuel Manl?o ^ pro;itament<?. VA loca! sufrió daños de rela­

tiva importancia. 
Equlyoüacl6n lamentable María Fernán­

dez Adán, de veint'séis años, habitante eu 
e! pasad'7-o de San Ginés, número .3, fué asis­
tida de intoxicación de pronóstico reserva­
do, por ingerir equivocads'mente dos nasti-
Uns de sublimado. 

Snstracclión.—Antón o Várela López, da 
treinta y ocho años, con domicilio en el 

; )ia-.^o de San Vicente, 30, denunció a Ma-
; míe! l,x>| ez Seseña, de veintiún años, que 
^ vive en la pla.',a. de Herradores, 27, al cual 
j acusa de htberle sustraído la cartera con 617 
i p<íeta«. 

FIRMA DEL REY 
Sa majestad ha firmada los «iguientog d«oietos: 
GIÍ.A.OIA Y JL?STICIA.—Con\<caado oposioio-

ii<̂ 8 i>ara proveer 60 plazas de aspirantes a la Ju-
.luaturi _v ai .Muiivterio Cecal. 

<i;OBiiRXA,CIOM.—CíiacídJondo la íiacional 4ad 
española a don Hennán St«in o Hirsch. 

Iiíem ídein a dotí Juan Salzman, súbdifo &IIÍÍ:Ü. 
Idtm fdern a don Alí̂ íjacdro Raffale A'ich, súbdi* 

to raso. 
'rB.\B.WO.—Re^ulundo U rroíisii'm de [ilazaü !'n 

í»3 distintas plaiit-'lijki del scrvicco de. JnBp<x'f:tÚD 
Industrial. 

¡ÜÍ8TR0GC1ONÍ PUBLICA.—Diivponjcodo qne 
loe haberce oorreepondieDtíes » las prutcsoraa auxi. 
liares de la» Bcuelae Nórmalos do Maesíía«, con-
Dguadw *a el capítulo ouarto, articulo i.", con­
cepto 16 del vigente píesupuesito dol minie*erit> de 
In^truccíiVn públiai, |xxir'iVn cer percibidos indistin-
tacoente «Hi concepto de sueldo o de gra4J£lcoo'<3>n. 

KSTAUÜ.—.\dm!t'cndo la dimsión v declarando 
cesante a don Gonzalo del Río y Gurcía, mi metro 
ra^dcnUí on ia Ijê a<jií')n de r>anta ]-'i-, de }ii>>;íj't:i. 

Xombrandi) para dicha T.'igaciíjn a d'Uj Manuel 
Alon.w) de Avila v Rcrnabffa, mnistro re^íidente. 

GL'EBHA.—Dií^ponioiido ^ tribut«.n honoros en 
e»t» Corte al cadáver del ¡jeneral don Jiilidn Borranc 
l>ive, muerto gloriosjmeate en el can<po dn batalla. 

\ • ^ — • * * . . . 

SUCESOS 
Hl«M a una mujer—Pedro Kcidana, que 

vive on L'.ga.sca, 74, agred'ú en la calle de 
8a;i Manon a !a tau^uista Manuela Morc-uo, 
de veint t.é.s añoa, causándole vma 1-erida 

VIDA RELIGIOSA 
- E B -

al nuevo 

próximo año se instalarán en su 
la calle de Martín de ¡os Heros 

<Í6 Zúñiga y Ló[>eí de Ayala 
D&seemofe muchas fcücidadas 

ttiatrimonio. 
NucTo dffmJQlllo 

En el 
a6t-ol de 
«* duques de Ouna. 

En el expi-esado inmueble se están llevan 
a cabo importantes reformas. 

Ylajorcs 
Han salido ; para Kst.ocolmo. el conde de 

'a Torre de San Braulio; para .alicante, 
ion Lrbano López de Hsro. y para Mem-
bfio. (Jon Antonio Garay y Vitórica y fa-
*ilia. 

PvOgPJSSO 

H a n l legado a Madrid, procedentes do 
^arís., los m a r q u e s e s de Mortara y do F u í n -
ferrabia, la condena v iuda d« Vi-stnfíorida 
y 6US respect ivas fami l ias . 

A l u m b r a m i e n t o 

L a d i s t ingu ida esposa del seaior Sanz Mu-
6oa. hija de los condes d e Torrepando y 
'Sobrina'de le* señores de F,squ»r y Nogxiei-
»•» (don J u a n de D i o s l . ha dado a luz con 
íftlift'dad u c a niña. 

Aniversarios 

ililnana se cvmj^irá el vigésimotercero 
*e la muerte de! duque d" Terranova: el 
í'"» ol quinto y el decimonono, respectiva­
mente, de la cp-.idesa d.e Boderno y de la 
ínarque.sa de Villamejor. y el 30 el ctiarto 
«Je la señora doña Mari» Ansorena do tor-
tiguera. 

Por el a.'ma de! diiqu? de Torranova --<Í 
aplicará" "1 2-1 todr.? la? mi?as quo -e digan 
«B Madrid en les templos d»! Cristo de la 
Salud. San Pascual. San i.AuTtonio -^bad, 
Gongora •• Santa Bárbara y la evposic-ón 
"1«1 Santísimo en lais Esclavas del Sagrado ¡ 
Corazón de Jesús; misas hoy en la santa | 
«apilla del Pilar de Zaragoza y en San I'O- . 
'*Hío fSan^iagoL pantsán áé fami'ia y cu i 
'«>B padres franciscanos de la propia ciudad j 
.y ea la de los padres dominicos (Ponte­
ndrá). , 

Por el eterno descanso de la condesa de 
liodezno ae aplicarán, misas el ^5 en Msdrul 
en los templos de Jesús y San Jet">n ̂ ° >" 
•n Villafranea do Navarra, Navarrete. Car-
taona, Zarag07,a v Cádiz, y por la señora 
de Cortiguera todas, 'a* del 24 en la parro- ¡ 
?uia de la Ccmcepción y el 30 en la '"• ; 
líaoula,!» y San Pedro Oaver, el Salvador j 
y San Liu« Gonzaga, en la R-esidencia de 
íadres OblatcB y en la parroquia y con- I 
*«nto de religiosas de! pueb'o d« Hortaleza. 

Renovamos la expresión de nuestro sen- . 
*i«iento a los respectivcv-, e ifusfrcg deudos 
^ los (ifunfcos. ™ . „ T . 

El Abate FARIA. 

Bagres? de sus po&s.'sioneis de Villa-
JiUeva del Arzobispo nviestro querido ami­
to don Juan A. Banavides, acompañado de 
*u distinguida familia. 

t^eleteria Moratilla 
Cltimas creaciones. Fuencarral, 195, !•" 

Comentarios al Códi^ Canónico, en seis 
**ttios, con log cánones en latía y en cas-
**Dano, por e! párroco del Carmen y Han 
W s , de Madrid; 9S pesetas. 

Del mismo autor: L^s lac tón e<riesl<lst!-
** sobre leli^oaos. 6 pesetas; sobre Orde-
^ Terceras y Oirfradias, 2,50; sobre Pio-
•íílén de Pairoqulas, 1.50: Esponsales, Ma-
.'l iwmto y DiTMcios, 6; YarlaoBones del 
Código Canónico en la Teología Moral, 6. 

\nEnOtiSTITUYEÜTc ENÉRGICO^ 

W > PEDID U.MCO g^ B 

ilEUREKÁl!) 
El mejor calzado y el más 

barato en su ciase 
%\m María Kiers. 11. jf Mantera. Si 

S E O a O N EXXAfOSaCA Y 8 A U ) 0 e : 
CkKfSEUA. DE SAN JEBONIHO. 46 

Buj!a.s esteáricas. 
Jabones morenos. LH ¡EERIA 

Exiíffd siempre esta acreditada marca 
Bravo Murillo, 20. Madrid. Te'ófono J. l . l i ' l 

O posiciones y concursos 
SECRETARIOS MUNICIPALES 

Aprobaron en el primer ejercicio, y por 
""^siguiente pasarán al segundo, los seio-
**s siguientee: 

En 
el examen celebrado ayer 22, a la* 

*; número 70, don Emilio Soto y Guinea, 
^*Dar (número 68) , úniío presentado, ob-
'*oiendo 26,25 puntos. 

En «1 celebiado por la tarde, a las cinco. 
*' número 70, don Emi'lio Soto y Guinea, 
5" el número 73, don José Van-Den-Brule 
^ Cabrero, obteniendo 29 punto» y 25,50 
.P'Oitos, re5j'«ctivamente. 

^1 próximo examen (jpnmer ejertíioio) e«-

SALVATIO 

PuRGAMTE I D E A L 
INFANTI/^:-

>-4 
!W« 

toañijoa k n o * . a la» cuaco de la tarde. 

ELIHIil 
ESTOMACAL 

da 5AIZ DE CARLOS 
( S T O M A M X ) 

Lo recetan los módicos da las 
cinco patees del nnundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
tas diarreas en niños y adultos 
que, a veces, alternan con estreñi­
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

ESTÓMÜGO 
é lliTESTINOS 

VENTA: Serrano, 30, farmacia, MADRID 
y prlnclpalss del mundo. 

«1 77 al Í02. 

RECLUTAS DE CUOTA 
oasa más económica r mejor de España en uniíornie« mililares. Equipo completo, 

176 peaetaS.-^YiCMiEL, P U E R T A DEL SOL, ly , PRINCIPAL 

/ \ /N/\ , /VA./>u/\ . / 

QDOUIVS UtRElü 
('alzados tic novedad y 

i'UENCAUlML, 39 y 41. 
I.min. <>; Todescos, 41, 

Telffoüo 20171 

\r\/-~^ r̂ w-̂  

económicos 
Sucursales. 
V Luna, 3 

M. 

^ EXC ELENTES 
r 5 l ^ * 8 PARA MAQUINA D E ESCRIBIR. En TODOS t O S COLORES. FIJAS Y DE 
í laB?"*' GENUINAMENTE AMERICAN AS, ÚNICAS QUE DARÁN A USTED SA-
IsVl%*GClON COMPLETA, POR LA NITIDEZ DE SU IMPRESIÓN Y LARGA D ü 
'^GION. DE UN COLOR, A PESETAS 8, Y A 5,50 LAS DE DOS COLORES. 

A g r ^ d 0,80 para íb«tcs do eaiíío, indlmndo el ancho dossada. 

-̂ ASÍN PALACIOS. Preciados, 23. MADRID 

O Í A 23.—Domingo XXIV y lilttaa « M | » < « de 
Pentecostei—Saníoe Clemente, Papa y mártir; cji 
Mma, mártir; Gregorio y Anfiloquio, Obiapo»; San­
ta» Lucrec-a, Tirg«n y mirtir y Feüoita» y nt< 
siete hijos mártires. 

lid misa y oficio divino son db eat» Dominga, 
con rifo semidofcle y oolor recia. 

Afloracián NoOorna.—Hoy, San Pedro y San Vi-
bki. Kl iunes, S:ui Rani^n Nonato. 

Ave Mari».—Hov y el luttCT, a las oDoa, misa, 
rosar.o y com'd'a. a 40 mujares pobres, co9t«ada,s, 
respectivurnente, por oí conde d« U Morter» y <1 
mfante don Femando. 

Cuarenta Horas.—Hoy y el luoe», «n laa Caíni'?-
lita* de Sftnt» Teres» (Poniaoo, 55). 

Corla de Marta—Hoy, de la Soledad, m la Cak'-
draJ (P . ) , Sají Marcos (P . ) , San Pedro el Beal (P.;; | 
y C»latrav.-w (P . ) ; de la Coooopcióo, «o las Comen- ' 
dad<H-a« de Santiago. El Imwf, d« la» Meroedo», I 
en San MUAn iP . ) , San Lu-a, Don Jnwi de Alar-! 
<ÓD T (lónjfora*; de la Paz, en San Imin ( P . ) ; -"e 
María AiuiJittdora, en loa SaJeeiano» (ronda de Ato. 
<!in; de la Paz y Gozos, en San Martín. 

Parro4¡uia de los Dolores.—Continúa 1» novena a 
Niiostra Señora de 1» Medalla MUajfroea. A laa diez, 
mi.̂ -a ^ul(;mne con exposición de 9o DÍTÍna Majes­
tad; por la tarde, a las cinco y inedia, manifiesto, 
rosario, sermón poi don Amando Qómex, ejercisio I 
y reserva. 

Parraqola del Salvador ídem Umca. A U« seis 
de la tardo, exposición Ae Su Divina Majestad, ro­
sario, sermón por dofn Bcnjamía d* Arriba, ejerci­
cio, reserva e himno. 

Parroquia de San Millán.—ídem (dem. A !a;5 6̂ :3 
de la tarde, e\poe c:ón de Su Divina Majestad, ro­
sario, sermón por el sefior üi«queí y t«»erv». 

Pirroqu'a de Santa Teresa ídem ídem. A las 
"•rico y media de la tarde, manifíaRto, sermón por 
don Enr que Vázquez Camarasa, ejercicio y reserva. 

Parnxin'a de Santiago.—Tcrmin» 1» norena a 
NiiOEira Sef-ora de la Fijraoífla. A las ocho, misa 
de conumicín general; a laa diez y media, la Eokm-
no con fermón pop el señor Váz'^nez Camafasa; .1 
la? rinno de la t<irde, expoaiaión de Su Div-na Ma-
¡«rUd. e«tao'ón, r<watio, permón por el mismo a;. 
ftor, ejrroicio, reserva, procesión, salve y adoraoí.'̂ n. 

Carmelítaj de Sí.nta Tcree» (Coaienta Hora.*-.) 
A las ocho, expo'iioión de Su tHTJna Majestad; a 
1.7S nueve, misa solemne; por la tarde, a la» cua­
tro y medí , ejeroico y rer^rva. 

Cristo de S»n Glnís.—Terminan los ejerciólos « 
¡vrtualcs. A las ocho y cuarto, m.?», de ocmunión 
genera!; ,1. las seis de 1» tarde, himno, letanía, 
n-.rñ taíión, rermón moral, preces y Tedeum. 

Jesfls.—Term'ni el triduo a San L'i'« y Santa 
Ifahel. Patronos de I.T '\>r-'vaWe Orden Tercera d.-. 
San Franc SCO. En las misas de peis y media y eciio, 
ejercicio; a la.s ooho y medií, m'«a de comun^óa rf̂ . 
neri]; por la tarde, a l̂ p cinco 7 media, expo. 
sición di Su Divina ]Maje..'tBd, corona francscatn, 
wnr.ón p-.r <•} padre direríor, reserra., adoración k 
la reil'Tii.i y KCTid'̂ -ión popal. 

San Joii (O'Donncll, 43) .—Continúa I» novena a 
Nuestra S»ftora de h Medalla Milagroaa. A ht 
nrho, misa de cmiiunión general; por la tarde, a 
las cinco y media, rosano, sermón por el padre 
•Jusr, Echevarría, C. M. F,, ejercido y reserra. 

San Pedro Idetn ídem. A las e'nco y media Oe 
la tarde, eiposción de Su Divina Mijortad, rosario, 
pcrv-^n por don Amadeo C-arrillo, ejercicio y ro-
eerrs. 

CULTOS DEL MES DE LAS AKIMAS 

Parroquia de la Ceneepelón—A lai MÍ« do la tar­
de, rosario y responso-

Parroquia de Nuestra Seftera de U Almndena.-^ 
/k las c'nco de la tarde, rosario, «ermón por «I »». 
ñcr Acín, ejerccio y responso. 

Parroquia de San GlnSs.—A los cinco de la tar­
de, rosar o, &r.rraón j»r don Podro D'umie. ejesrcico 
y respondo. 

Parrcqau de San IldefoniO A la hora del rosa. 
no. ejerc'cio de Animas. 

Parroqu'a de Snn Marcoi.—A las seis de 1» tarde, 
rosario, sermón por el eefior Sanz de Diego, ejerci­
cio y respondo. 

Parroquia de San Martin.—A las einoo y media 
de la tarde, rosario, eennén por el «eficr Carreflo, 
meditación y re^ioneo. 

Parroqtila de San Ramdn rPeente de Valleeaa).-
K lai cisco y media de 1» tarde, roeario. aennóB, 
ejercicio y responso. 

parroqnta de San SeuastliB.—A las n o e » y me-
áia, misa cantada; por la tarde, a las cinco y me­
dia, roaario, sermón por el eeíSor Viela, ejorcieio y 
reeponso. 

Parroquia del 8al»»d«r—A Us seis de la tarde, 
ejcrc'cio del me*. 

Parroquia de Santa Crni.—Contimía. U novena a 
h'> Animas. A las noeve, vr<ili» de difuntee, misa 
de róquiem y res-ponso; por la tarde, a laa seií, 
rosario, sermón por don Mariano Benedicto, ejor"-
ció y responso cantado. 

Asilo do San 3as4 de la HantxOa (Caraeaa, 14).— 
A las siete, ocho, ocjio y madia, nuevA, diez y once, 
mViflp; por la tarde, a lae o'neo y med'a, ejercicio 
de Animae. 

Calatravas.—A las diez y once menos cuarto, mi­
sa»? de réqiiem con vigilia y respoDeo-

Cristo da la Salud—A las Bi«te, ocho y doce, ro-
cario y ejercicio; a las nueve, dieiz y once, vigilia y 
mis» de réquiem; por la. tarde, a laa seis, ejercicio, 
sermón por el sefior Lízaro y responso. 

Jerdn'maa del Cenwa CrWl—CVmtiDÚa la novena 
a las Animas. A las cJnco de la tarde, ejercicio cm 
sermón por «I señor Causapié y responso. 

San Ignacio de Lojola—A las seis y media de la 
tarde, rosario, n)edita<rjta, sermón por un padre tri-
litarlo, ejercicio y reuponeo. 

Sagrado Coralin y San Francisco de Borja Con­
tinúa la novena a Ia>« AaioMs. A l u ocho, mita de 
comunión general; a l u >ei( de 1» tarde, ejereiein, 
sermón por el padre Martínez y reqionao. 

CULTOS DEL CUARTO DOMINGO 

catedral.—A Ia« noeve j media de U maüaiia, 
misa conventual. 

Parroquia del Buen Saaeao.—A lae ocho, misa 
lie oomuóón para la Archicofradia de San José; 
por la tarde, a las yete y media, los ejercicios. 

Parroquia del Oorasdn de Marta—A las »©i«, mi»a 
rezada; a lae nueve y media, mié» mayor con 
explicacJón de! Santo Evangelio; a laa once, aiiía 
con explicación doetrioal pera adulto*; per la tarde, 
a las tree, calequeda. 

Parroquia da la OeneapeMn.—A la» oobo y me­
dia, m'«a de oMnunión njeneuaá perm I» Archicofra­
dia del Perpetuo Socorro; por la tarde, a lae cinco 
y media, los ejercicios, predicando el eefíor Mi­
nués». 

Pai»o<pita «• Naestm Saa«M da lea OMerta A 
laü ocho, oomunidn de 1» Viaü» Domiciliaria de la 
.Medalla Milagrosa. 

Capilla Real.—A las onoe, mi«» cantada. 
Agnsttnoi Recojetai (Principe de Vergara, 85) . - -

Por la maOana, a la« siete, ocho, nueve y diez, 
mitas reíadee; por la tarde, ejercicio». 

Buana DUÜía.—A lae ocho y media, m;e» de c -
muñón geoerji; a lae cinco y media de la tarde, 
ejercicios con exposición, eerraón por un padre mer-
cedatio, i'eaerva y «aUe-

Consolaoidn A las odio, comunión general, y 
per la tarde, a la* eeii, ejercióos predicando el pa­
dre Sincbcz-

Crlsto (le los Dolorea (San Buenaventura) .—A 
lai. diec, niiüa y explicación del Santo Evangel'o, 
y u las cuatro, ejero'-cios. 

Esclavas del Sagrado Corazón (paseo do Martí­
nez Campos).—A \\m doce, mis» con esplicac-ón 
del Santo Bvanaelio. 

Franciscanos de San Antonio Wnorable Orikn 
'i'eri-x'ra, de Su.ii Pranoiaeo, A \s» ráico de la tarde, 
ejívoirit) ccín iLiajiifieeto y plática. 

JiSUs.—<Joa^T«(¿a<itóu del üscapiilarü Azul (""e-
leite. A lae orbo y inedia, mise de coauolán geni-
ral ; a las «els do la tardi', exposición de Bn Divina 
Maifitad, rosiirio, sermón JK-T el padre Emilio de 
M.'iilrid, i:i|incliiiio, reserva y salve. 
, San Fermín de los Mayerros.—Kimclón mensiia! 
rt^gIHnlcntar'a j>ara la A.sociación .Jodefioa; a laa («ie 

Í
t«, espof.ición de Su Divina Miio..tad, sermón, ejcr-
dc'o y reserva. 

San Ignac'o A Us «ete y media y oobo y noeidia, | 
miisa de eomtmión pan^ le PJk AsSeiaciiAn d a l a Sen-

tí«ma Trinidad, y a las neis y media, ejercácáoe con 
jermón y respondo solemoa. 

Santo Domingo el Real.—A las ocho, eomunión 
{.•oneral p.Txa la Cofradía de Ananas, y a laa «cisco, 
ejercicios con Sn Divine Majestad manifieeto y aei-
inóii per «I padre García, O. P. 

El Salvador y San Luis Gonzaga.—A Ia« ocho, 
1 misa y explit^ción moral del Evangelio: a l&s onoe 
j y in.'dia, exégfií?-..̂  de los Evaji^cilios por el padre 
I Domínguez, S. .7.; a las seis y media de la tarde, 
\ e.Kjxjsicióu de Sil Divina Majeated, rosario, pldtica 

I V Viendición. 
Servta» (San Ijconardo).—A lae oijico de la ta*. 

1 ¿i\ f<»rona y ejcrc.:í;i'«. 
I PontlOcla A Ivi och I, miea de ««irnnión general 
I l>ara la .Vroliicofradia de San Josí; )X)r la tarde, a 
i las cinco y media, ejerc-ÍG'o cnn aermón por el p«dre 
¡ Victorino. 

Rosario.—A las nueve, miae de loe ceteeiameB; 
a las diez, la cantada, y a las doce, eoo explica­
ción del Evangelio; }x)r la tarde, a lae aeie, e i -
pos'io'ón de Su Dvina Majepstnd, sermite por el pa 
dr« Alvarez, O. P., y reserva. 

Sagrado Corazdn y son Franelaeo t» Borja—A 
las cobo y media, misa de comn-OíÓB general pera 
loo Caballeros del Piar; a lae dter y media, mis» 
rezada pan los coiígregant»» de San Estajiielao, coa 
plát'ra por el padre Ponoe, S. J. 

íO» 

D Í A 84.—Lnnea SaJitoo Oieógono y Felicísimo, 
mtirt-res; Protaaio, Obispo; Ponciano, abad; Juan 
de la Cruz, ccmfo=or, y Santa* Flota y Mari», v(r-
cenc=. 

I ;3 in;.!; y ofioio d'viiH) son de San Juan de \/. 
Crii;'. «•lili r'to doble y oolor blanco. 

Carmelita» do Santa Teresa. — (Cuarenta Horas ) 
Función a San .Juan de '.a Cruz. A 'a« ocho, espc-
«ri.'m de Su Divina Majestad; a lafi diez y media, 
m'.sa eolemne con sermón por im padre carmelita, y 
a "las cuatro, ejeroic'Ot y procesión de reserva. 

Cristo de la Salud—De dwz a dooe y de seie a 
ocho, expoe'-oión de Su Divina Majestad. 

• • • 

(Este pcrtddieo sa publica con oentnra aelatUstlea.) 

— ,—̂  » > » ' 

CASA REAL 
Con sil majestad despachó av«r mañana 

el g?ti';ral JorSana. 
Oe«pi:r'3 de! d«í!;̂ a.'•ho el Rey fté cum­

plimentado jvír el marquéí. de Aldartia y 
A", la lloma.na, v liiepo en siidienria, 
re<¿hió a. una rep-«,:~cntaciÓ!-i d«l Consejo d© 
la Compañía iaiK'maoi-i-iftl de, coohes-cama.s 
en la que fi^iiiraban los aeñorefs marqi;«s©s 
dt, Co'tina y Foronda, don Luis Maisoniar, 
d'jn Ant¿5nio A^rooga, mon.'̂ iftiir Doapviwt, 
.íiir Davison Daisiel, coode d-s begur y mon-
GÍeur Noblemaire. 

Ku majcíTad ha ínviado un expresivo t«-
lí̂ crrama d" pc«i9.me al p:-esident6 de la rn-
piiblipa |port.ugTj(©-4a, afio-Mándos© *al di'c-lo 

nacional por la muerte del mlrép'do v deí-
ventiir.ido aviador. Secadura Cabra!. 

NOTICIAS 
o 

DITOS DEL OBSERVATORIO DEL E S R O . -
Barómetro, 77,1; hmneílad, 64; velocidad dol viento 
en kilóroeitroB i»r hora, 20; recorrido total f¡a ias 
veinticuatro horas, ,'Í60; temperatura: m-áxim%t 1,3,'i 
grados; mínima, ,3,i; loedia, 8,5; suma de lae des-
víadoDee diarias de la temperatnr* media deade pri­
mero de año, mi« 2,17,6; preo-'p'taaóa acuosa, 0,0. 

MITIN DE HIGIENE SOCIAL £sU meñaaa, 
a las onoe, en ni «aatro de Novedades, se oelebraríi 
un iiuevii aoío de prop&í;*nd3 de U cain¡vañ» suui-
taria que ae viene siguiendu. 

Preadirá al doctor Aroe, rector de la Ooíveraidjd 
de Buenos Aires. 

LOS FERROCARRILES ARGENTINOS. — La 
Ontra] Argentina Rvlway acaibe'de ekixiTar nn 
proveció de dceaarolla de los ferrooarrijes argflotincs. 

He proyecta «Q primer lugar la eonetrucciÓD de nue­
vas viae fi'rreaiS on el Norte, el Centro y el Bete de 
1» repi'iblic» y en Patogenia. 

Otro proyeoto mnebo mis importante coneiete en 
aoir Buenos Ave» a, la coaba del Pacífico, pesando 
por Bolivia y el Perú; este proyecto ««ti y» en 
vías d« neatización. 

TERCER SALÓN DE HUMORISTAS DE BAR­
CELONA.—^Hemos reoitido, y agradecemos, t¿ •ar­
tel anunciador del Teroer Salón de Humorialas de 
Baroolona, qne, organijaido por la Prensa diaria de 
ia Ciudad Condal, ae oelebrert itX 5 al 20 de di­
ciembre. 

—o— 
Sus majestedes las reinas doña Victoria y 

doña María Cristina han visitado varioe es­
tablecí m-entos, con el fin de comprar rocas 
de abr'go que siivaJí para mitigar los fríos 
invernaloe «n las «»l«ses bunúlde«. 

Uno de los comercios favorecidos oon la 
visita regia fué Jos almacenes de tejidos 
Cimarra, Arenal, 24. 

LA EHIORACION AL BRXSIL. — Donóte el 
primer semestre dol aíio 1991 entrwon en el Bra.iil 
25.502 craigtaatee por el poerlo de Eio Jamsiro. 

Pertejieoían a 4S naA-onee, rê iartidoe d«V modo 
üigniente: alemanes, 11.035; portugiieees, 9.0.34; itv 
liana», 1.147; españoles, 644: fraeceees, 314; ir-
flo^s, 160: otras n»cion»Jidad««, 2.948. 

ESCUELA CENTRAL DE COMERCIO.—El 
lunes se reanndarin !a« clases de la Sreoriin Boc-
tura» de adultos en el 1C<ÍII de 1»' Escuel» Normal 
de MííestrcK (Ancha de San Bernardo, 60). 

EL ARANCEL ARGENTINO—A causa del alj» 
do les principales géneros y materís primsf, la Ar­
gentina ha aumentado los detwche» do eiportec'ón. 
E"tos derecho» (en peso» oro) han eiido aoment.i-
doe: jMr» «I maíz, de 1,63 a 1,95; g-rano de lino, 
de 3,84 a ;i,99; avena», de 0,.58 a 1,34; tr-go, íe 
1,4* a 1,!)1: cebada, de 1,76 a 2,S0; pieilcí de car­
nero, de 3S,10 a 44,7í; lana Entre Bios, de 39.Í.5 
a .58,10; lana» del Sur, de 32,SS a 42.10: la<na de 
Córdoba, d« 2.5,90 a 30,10, y laaa Occidental, de 
20,45 B 40. 

CURSO DE ARTE.-En el Centro de Eetudiis 
H!í-l''ír:co5 dari el profeíiSr don Rías Tormo, mi 
cunsillo de 16 conferencies «obre «TXTS teme* del 
Artei espatiol: Iconofraff» eâ frada, F.íbula, Histo-

Oport unamente ee anuncjari 1» fecha de la pri-
rin, Natura'ez»! Capricho». 

Oportunamente se animciarij U fecha de la pri­
mera oanferencia. 1» matricula del curso, que es 
gratuita, est* abierta en el Centro do Kstudioe Hl?-
tórcof, .Mmagro, 26, hotel, de cinco a siete. 

ESPECTÁCULOS 
—o— 

P A B A H 0 7 
PRINCESA.—(Cctnpafiía Alba-BoiutA.̂  — A ita 

6 y 10,30, El juramento de la Pnmorcea. 
COMEDlA_(Compafiia okDicodraimitioe.)—5,90, 

La pura verdad.—10,16 (Xunoión popnlar), L» pat% 
verdad. 

FCNTALBA.-^.SO, IJ» raya ní^i».—1005, iJi 
virtud Bospeohoea. 

CENTRO.—6 y 10,16, Manaeü Kitoodl*. 
ESLAVA—6, Mujer y El cabsrat d» k» pdjV 

ra .̂—10,30, Cuaodo «npieza la vid». 
LARA.—6 y 10,S0, C âocionera. 
INFANTA ISABlL.-« , La buena sa«t».«-»),VS. 

Hay que vivir. 
REINA VICT0Sia.-4i y 7,30, BJMme osted.-

10,30, Yo, pecedor. 
CÓLICO—i, tm grande* fortuna».—«,15 y lO.M, 

Vidas leotae. 
LATINA.—4, TS. mooaguUllo de lajs Deaeata*.— 

6,30, I A bella peluqaats y D« Minean»... 7 ftpnM> 
ba.—10,15, De MiraÜores... y » prtieba y I A befia 
peiuqoera. 

APOL0.-HI, La linda tapada.—6,30, IJÍ geajta a» 
ria, Calixta, la preitamicta, y I * vaquerit».—10,30, 
La bejaraos. 

ZARZUELA.—4, La mxaoa Mroo» y variedad^». 
6,30 y 10,80, La CenjtMCita j variedades. 

CISNE.—4, Las campanas de Carrión.—6,80, JB-
gar coB fuego—10,80, El postillón de la Bioja. 

PARA Et/ LTOTES 
PRINCESA.—(Cempafiis AiIbâ Bonafó.) — A IM 

10,30, El juramento de la Primetnsai. 
COMEDIA.—(Compañía cóm'co-dramitic».)-10,U 

(función pc^nlar). La pura verdad. 
FONTALBA—10,15, La virtud «oepechoe». 
ESLAVA—6,15, La octava Oiujer de Barba Aasl 

y ttHigoe por Spavant».—10,80, Cuando eo^áeaa ¡> 
vida. 

LARA.—6 y 10,80, OKoáaaBn. 
INFANTA ISABEL—6, La buena suerte.—lAJA, 

Hav que vivir. 
RBIHA VICT0SIA.-4, 7s , pRaMÍar..40,», B4-

seine usted. 
comeo.—«, l í y 10,15, Vida» raetaa. 
LATINA—6, La bejla pefaiqnei», Ijt mal fas» 

y El raat^o frió.—1045, Ei nooha tío. I.* teal 
gana y La bella penquen. 

APOLO 6,80, La bejaraB*.—10,S0, Oaliit», h 
preetam"«ta, y La vaquerit». 

ZARZUELA—10,30, Vaxiedada» y La Gesñúnta. 
CISNE—6.15, El poetando de la Bic^—lO.'iJI, 

El drto de la Afriah» y La Gran Vfa. 
• • • 

(Et anunete la las abra* m «•!• e«(itort M 
sopona 10 apn>tMci»n ni noMnaBOMMa.) 

— i 

Muerta por atropello 
o 

En ¡a raüle de Maiitínez iI»qt¿«rdo, lal 
arrancar tm carro cargado de ladriUoe, ̂ ut 
conducía Félix Jiménez Alvarez. arrollé « 
la niña de trece meeee María del CsnMtt 
Esparza, produaciindolo tan grare* lesiood*, 
que falleoií en 1» Casa. d« Socorro. 

Declaré ©I cartero qtie la niña se «Beaa-
traba jugando debajo del vehículo, y euMi< 
do éste 66 puso en maroha no fué aáv-w-
tido del sitio donde «« haüab» 1» «riatur», 
ocurriendo entonces la desgracia. 

na 

BBICII MSi OiBICfl 
GRAN FABRICA 

DE 

erfeilreriii Religiosa 
en metales linos 9 tronces 

Único despachoi 
Zaragoza, 14, pral. 

f.c coBFiotiirss, iranís si Dszar BlAsr 

EHooptaoidn a todos ios países 
rábr ic f t t S . P e d r o P a s c n a l i 1 

V A L E N C I A 

P A R A L A GARGANTA Y BRONQUIOS 
CARAMELOS FBCTOBAI.ES 

C E U A R R O 
(al eocalipto y sarla de pino) 

Desinfectantes del aparato 
respiratorio 

CajMi 8 5 y 7 0 o é n t i m o * 
En farmacias 7 drogrneriaa 

camoimii LA I U M I I 
VENTA A OOHICILIO O S TODA CLASE DE CARBONES MINERALES 

T YEOBTALES, AL POR « A T O R Y MENOR, DESDE ON SACO 

sntraeiías: gesde 4 píselas saca da ao Riíaarainea 
Encina i;, 5 pesetas saca de 20 MiegraBioa. 

Cisca HERRüj. inmejsraaie para eraseres, a e pá­
salas saco granüe 

A V I S O S 
Can* a» Atactia, U y W, Haaoaa « • O M M M U M ; • a n t a , SI, iMntt, 

1 Ateeba, 71, prinCtua. Teíaone 81-<5 H. 

t 
CUARTO ANITBR8ÍRI0 

Bola Risría imsorena de Corllguera 
raliecid 81 dfa 30 de Rovlembre d i i i20 

Hj&ienao recüieo ios SBRIM gicrsmiiits y la Midisiui «• la tcntiMd 

R. I. P. 
Su viudo, don Antonio C3ort.iguer»; sus hermanas, doila Luisa y 

doña Margarita; hermanos políticos, sobrinos, «Arinos políticos y 
demás ¡parieotos, 

SUPLICAN a «a aml^oe ss ilnaa ttmmmixf so 
alma a DIOB Nnestio ScAor. 

Todas lae misas que ee celebren «1 24 del actual en la parroquia 
de lia Conoepciin y el di» 30 en la de la Inmaaulada y San Pedro 
Claror (calle de Alberto Aguilera), «n la d« San Salvador y Sas 
Luis Gonza^ga (calle de Zorrilla), en la residencia de padt«s Oblatos 
(calle de Diego de León) y en la parroquia y oooTanto d« religiosa* 
del pueblo de Hortaleza serán aplioadaa pcw *I «temo danmMo de 
la ñnada. 

Los excelentísimos señores Nuncio ApostAlico de Su Santidad 
Arzcbepo de Granada, Cardenales-Arzobispoa de Sevilla, ZaragOía y 
Santiago y varios señores Obispo» tieman concedidas indnlgeniSe en 
la forma acostumbrada. (^ jg) 

BSSmSL E S T E R A S ERSiQUE DE LAOURO 

roidlaa. 

De8apa> 
rielen d< 
rordnra 

Venia en todaa ka (kr 
"«rfa» al rrecio de 8 B» 
•otae Inmoo, y oo el U-
l»mtorio PRSQUI; par 
oanto. 8,80. Alam*4a, IT. 
S a a sabasttta (Oslpa». 

Terciopelo», ealde mitad pre­
cio. Liooléom, grao iiurtido, 
9 piti. metro cdo. Tel. 3. iiO-% 

SALINAS. Carranu, S. 

LOS PELIOROS DE LA 

H E R N I A 
RADICALMENTE SUMntlOOS 

•la mdestta, ann haetanda iei atfa pawftoa tianii». 
POSITIVOS E INMEDIATOS ma. los resoltadas oMnid« 

eoD los aparatos C. A. BOEK, eemo k> proebaa las aaiaa-
rosas cartas ya publicada» de Iw penonait qos. «gradeé-
das, enaltecen los efecte; beoéfioos y eonaboa del «aételo 
C. A. BOEE, 

«CiÚliga (Cuenca.), 8 de jimia de 1931. 
Soñar don C. A. BOEB.—Muy eeflar míe: Ijs hafe 

saber, may agradeatdo.'f&a aas aazavflfaaas apwatos 
me han curado en noeve mesM ̂  QBa aattga» bonrts 
qne pedeola. Nunoa acti poeible peder ensvaae a «U 
«dad, pues tengo cuansnta y oána afioe. Gmaa» al 
método C. A. BUEB, que leoonáando a todas les tMT-
nuidos, puedo becer todo* lea tmbajos aas aaaesite. * 

X» qóado moy agradeeido, y ponte «aponer de • v 
servútor y amige, ConsCanOBs CaBas TanQos.» 

H f T R N T A n r t ^ t ^̂  qneréi» ««tar las mcdartiat y 
TT ^^ ' \ ' j , fnnestae cooaecnenraM de bs MN 
üitu'i"V'áita¿ al 'e£iffiinS*pr*ctteo en: 
JADRAQDE, limes U noriembre, RoqMderta MoDlM». 
OUADALAJARA. niartc« 25, Palaoe Hotel. 
ALCALÁ DE HENARES, mürcolee 26, Hotel CarraBtSI. 
TARANCON, jiiOTes 27, FMida EqtaOoia. 
HUETB, viernes 28 Doviembre, Fonda liSl». 
CUíENCA, aibado 96 noriemhr«, HOtSl Madrid. 
ntlEGO, domingo SO norieicbre. Fonda Canaicf, 
CARAVERAS, Iones 1 d'cifrmhix», Fonda del Sel. 
SACEDOW» martes % Fonda La MaMleOa. 
PASTRiraA, mi&«ol«8 3, FODlte da U PltSk 
cmiNCHON, jueTes 4, Fonda La Iberia. 
COLMENAR VIE0O, viemee 8. FOBM CalBiaaaMÍa. 
MAVALCABNERO, a&bado; 6 dicáembra. Fonda LQe«k 
ALMOROX, dominisfo 7 didembre. Fonda SilbíB. 
MADRID lunes 9 diciembm, Hotal InlWt. 

APAEATOS PEL ABTB fflíBDICO y porfecc'OBadca »r»í 
OBESIDAD, deer-ívciío de los Arfanoe de 1» mujer, ea/d» M 
la matriz, etcétera. 

BVENTRACIOÍÍES, h»drA»Ie, TOrioóoete. 

C. fl. BOEü: or oiUflice -Psiayo. 60.1.», m t m u 
"EL D É B A T E " Colegiata 7 

Navas do Tolosa, 5 
M A O f S t O 

¡ N E R V I O S O S ! liatta de sufrir iDúuliucate, ¿eíciuá al 'iiara'iliaiKi deacubrimieoto da t u 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
que eDran pronto y radicalmente l»r cróii oa y rebelde qne «ea Is 
» j , . en «oda» «i» oaauifestacione» i Irapotaaela lí»l»a da 
l \ 6 U T a S i : e i l l & vigor »xuai), polncieast naetaroas, eapamutofíaa 
(debiliAad sexual), canianeM maaial, pérdida de mamila, dolor da cabeu, 
(¿rtt|M, debilidad muaoniar, latiga corporal, tembiom, dlapepaia, p«l|Ma> 
cMMiM, Witerlsme, trauornas nervmoa de las mnjaraa y todas las enferme. 
dade» del c<Tsbro, medula, Árganos sexnalea, estdmago, inteetioes, oor»-
t6n, eteétera, que tengan por eeasa n erigen agotatnienta oarrloao. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré m,'ai'?m''ento ^¡ÍTM'JS!^ 
teo, medula y Mdo si *i*t*s>a nertioeo, aum3ntando el vigur eexoal, conservando la salud y ,jn»hiQ> 
gando 1» vida, indiesdaa Ci|ieoialtnente a los (ig<»tadoa en su juventud por tola cías» d.» etam» (»i»i«» 
am iSoí) , a loa que veriflcao trabají» -xoíaivoa. tanto ilsifoa como morales o int«l«.Xü«;a«, eíf»H*t»-
laa, bonb'rsi de ciencia, flnaiKieros. «rthtas. '^amcrclantts, maustrtale?, penssdwcs, et^-., cn^^^tiútnéa 
son )*( Grageas potcnclalej del Dr. Soivré, iodo» lus eauíerzo» o ejercicios íiicilmeot» y d4«:<MÚ«io4« «i 
«•aniwBo para <!u» pueda reanudarlos con írtcneneia. S i f t s tomar tío (raeoo para «on'vnneeiíae d<» a la . 
Asente sscluaÍTo: HIJO DE JOSÉ VIDAL Y RIBA» (•• SO O.), MONCADA, » , B I R e S L O l U . 
Venta a CQfCO PB8STAB 7 B A S C 0 eo todaa las priaolpales lacmaeias de EspaOs. Forttigí^ y x,-ámi.^ 

^ 
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CODORNÍU 

PLÁTANOS MARCA REYD LA MEJOR 
CAJA 15 KIL08, 13 PESETAS 

OHION FBDTEBt..—PLAZA DE LX CEllADA, 8 

t 
XXIII JUUVEBSABIO 

EL BZCEX^SNTISIMO SBSOB 

Y O S O R I O D E M O S C O S O 
. Pnqne tm Temnon y de Soma, nurqaét 6* 

KoDMtMo, butn de LaJoyoaB, toan m. 
Dereche c!*U ; oao6n)e» 

FALLEOID SL Zi DE NOVIEHBBE DB IMl 
BaDteBdo pedUldo io« Santof Sammoitot 

; U bendicMn de Sa S«ntU«a 

R. I. P. 
loáis l u múaa qoa ee oeUbiax <D «sU Corto 

mafiui» 24 CD la iglesia parroqoi&l de Saota Bir-
ban, rdíposas Msoedarias de Qóagotm, pa<liQ» Ei-
oolapú» de Sao Antón, San Pascual y Santlakno 
Cíieto de 1» Sajad; ia, cxposuáia del Santlamo Sa­
cramento en la i^-ja de Bedama dnl Sagrado Oa." 
raz¿n de Jesús, aeí como la« qoe ee oehiiran boy 
«n te aanía capilla del Filar <to Zor^eoza: ÍB« «i>«wi 
qoe m ttMata ti miemo di» en 8ui Ltaeno- (Siaii. 
iiaeo), panteite dle familia y en k» pâ xa» FnlDé». 
oaoos de la miaña oudad y en la de {«diea IVttai-
Bioos de Padrón (Ponteredi»), astitt. aplieadw m 
gnfragú M alma de didio MoelaDtitiraa aefior, 

So viada, hijos, tíos, primos y M t i s bfÜiMté" 
SUPXJCAN la ssMEteik f MíSáuá. 

Bl esaelentíBiino «efior Nnnoio de So Santidad, 
•efioros OSispos de Mndrid-AIoaU, Site y oto» m-
wendM Predados lum oonoedido indnlgaieiaa en la 
forma aoaetumbrada. (A 7) 

í/«*^ |Sj 

: ) 
\ 

Lo que yo bebo 
para refrescar, y disfrutar 

de buena salud, 
es el aguo mineral que yo mismo hago poniendo 
en un litro de agua ordinaria, un pnquete de 

Lilhinés dei D' Gustin 
Antes, n o podía permitirme todos los días beber, 
en cada comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque m e costaba demasiado cara 
Hoy día, tengo la ventaja de obtener 12 litros 
de agua minera], al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua mineral. iY*que 
delicia de agua refrescante, gaseosa! Yo la bebo 
pura , o mezclada con una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica un sabor exquisito. 
Lot Lffhiaé* de l Doctor Giul in «>1&B indicado* para el 

IrataiaicBlo e a c*(« CevlUndo gaito* en balneario*) de 

la ¿ola» los* reumatismos, 
jr d e la« cn íermedade i d e l 

hígado, ríñones, estómago* 
Con una caja de 1 2 p a q u e t e s puede obtenerse 
1 1 litro» de agua mineral. Precio: 1 '50 p e s e t a » 

OriCINAB DE POBLICIDID CORTES.—YilMrt», 8, I.»' 

Oeposi iv lo dnico para España: Establecimientos DALMAU OLIVERES, S. A. 
Paaeo da la Industria, 14 - BARCELONA 

Y en todas las buenas Farmacias y Droguer iat 

í K C O A D V T ^ . loiiispeQsaiiie pan la etnservaciiín -J 

i SPARKO 
Ú c p A R I C O • Wta9 cBDserva eaoiira rernga 

« 

I SPARKO • - Evita reeafentanneniss y iiaDas. 

i SPARKO 
H De «eflta en todos los Doenos ssrages 9 esta&leoíinientos jj 

A V I C U L T O R E S 
alimairtad vuaatrae avaí con 
faUMOa molido* y obtandrél* 
•orprandentes teaultadoa. 

Tanemoe un sran surtido de 
tnoUnoa pantbueaos, calde­
ras para coearjpieneos, corta-
verduras y corta-raices espe-

dales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

IIATTH8. 6RUBER 
ApartedoISS, BILBAO 

Aiifsfcbot 
Es wird zur 8llgem«anen 

Kcontniu gobracht, daot dei 
Prokuriaa Oop*»» Edmtmd Hol-
lapfei wtiinaft in Haraburg 
die María de loR Doloro?. Hu-

, faola, Blasft do, Migye!, «wAn-
hafe in Hamburg' d c i''hc 
ieinaoder acaben «ooen. Die 
Belsaantanadiuiur des An£fe«o-
bots bat in Hambm ĝ und 
Madrid zu gesdnshon. Borg-
fcldebai, Haroburg, am 11 oo-
«miber 1921. Dcr Standoa-
ticarote. Fcteraep. 

C L Í N I C A 
Médioo-QnirútSica de enfermo, 
dadeg de eetómogo, higado, 
intestinos. Bayos X. CAHRE-
TAS, 27. — D« treí a Mía. 

A F P T E S E CON 

vELVET 
CON O S I N BROCHA 

AUTOPIANO 
Pianos aatom&ticos de las afamadas mr.rcts 

KRA N I C H & B A C H " 
"STERLIN6" :-: "DECKER" 
VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 

GRAN REPERTORIO DE ROLLOS 

O U I V E R , V l c t o r i s , A 

ú oeKí^ñ^^xp^sRfircís 
PASTA FosFojA L S T E I N E R 

f&cif empPeo \ . \ \ to ceníicnos 
m: destrucción 5epur&, 

runáMb 
e»1846 

ftPfrZkSCO 

V De osafa. en 
Jlv rarTnaLciAS 

DrofueriAS 
5.Henni SüCcdeE5teÍDetAZSWn(Eurdfran(;Í6, 
T^prss&ntantes flulteryf: Bartelán». (Avmo20) 

Calefacción ideal con serrín 
'SeoDomia diaria cao las eatufae para «etrfn VOLCAH. Ijaa 
únicas de boeaos reenltados. — HESNANI, 9 J 19.—TE-

ifae para 
. — HERÍ 

LEFCHTO 109 J. — SerTimoe aearJn a nuestroa cuentea 

QUINTO AMIVERSARJO 
LA MUY ILDSTBE SBSORA 

María de las DÉres S M 
y Fernández de Navarrete 

Cmdesa do Rodeoio y de Yalde^o, 
nurgoBsa do Ssa Martín 

kkñ El 25 É fflilirire ie l i l i 
Habüeodo i«olU<&> los Sluitos Sacramentos 

y .la bendición de Su Ssntldad 

Los Lunes de 

RECLAMO DEL LUNES 
En cada seoolón se pondrán a la venta varios artículos a piedos do leolamo. 

PRECIOS UALEDERQS SOLAMEniE EL LUüES 24 DE nOUlEMBRE 
Lios «iBeargos de pronncus recibíaos por correo «otes oei sUiado 29 de noilmlire te a s m a esa estos preige» con^donaies. 

I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ItlilMIIIIIIIII l l i l l l l lM IMI I I I l l l l l M l l l l l i i l l t l l l l l l l t l l t l l l l l l l I t l l l l l l l l l l l l i l< 

T E J I D O S 

BStraUD noivedad, oolcaes nn-
tria, gria y negro, ancho 
140 osstimetros... . ~ . . Zu.rs 

TraUSrtiDI todo lana, oompkto 
colorido y negro, asoho 
n o oentímotros 8.25 

Terciopelo de lana, extenso co­
lorido, ancho 90 centüno- . 
tros 1.90 

POnye toena calidad, espedal 
para visillos y forros do vesti­
dos, blanoo, negro y colores 
muy variados, aJócho 60 . 
centímetros . . . . ._ . . 4.90 

matClaSSi. rico género, gran no­
vedad para abrigos do vestir, 
n e g r o y colores boni- __ 
tos - 29." 

oaiuttna irancesa. dibujos fan-
tasía, lavable, ancho 80 
centímetros 0.7S 

ViChy fraOCfiS, colores garan tina­
dos, ancho 80 centíine- ^ 
tros „ . . . 2.25 

Bafiardlna negra, caUdad muy 
recomendada, ancho 140 _ 
oantímetros 8 ." 

PaJlaltDíS o a b a 1 le r o, algo­
dón pimto inglés, color crudo, 
ha<:iendo juego. 

Tamafio. 5 4 8 

Ptsfc Í 25 T75 175 
2 1 

6.25 5 ^ 

PaflUelOS blanons eon rayas co­
lor, «alidad superior, paxa . 
caballero. El pafiualo i I.30 

PBlBlBS pimto piqué, nifio, color 
crudo. 
Tamaña. 8 7 6 6 

Ptaa. ¡.50 
4 

6 
3 

S.SO 
2 

4.75 a.SO 4.25 3.50 

LEUÍCEÍIIA, ETC. 

CrO".6 meroerizado para mante-
Ifiía, colores permanentes. 

Ancho 65 cms. 4 . io 

AncKb 180 eme. \\ 25 

Patios cristal y vajilla, blancos, 
tamaño 65 >< G5 cms. lia _ 
docena «.so 

PSiklS para muebles, gamuza, 
clase extra, t a m a ñ o . „ 
70 X 70 cms lo-25 

BraSlef punto piqué, nifio, color 
crudo. 
Tamaño. 8 7 6 5 

Ptaa. 2.70 2,50 2.25 2.05 
4 0 2 1 

1.85 1.60 K40 ÜS^ 

A B R I G O S , ETC. 

AOrlgOitOS para n i fi o s , tejido 
mejicla oiiadritos blancos y ne­
gros, forro de sarga blanca. 
TaJIas 9 8 7 6 5 4 3 2 

rtas. 04 42 40 30 36 34 32 30 

BaD'rdlna cla«e superior, para 
caballero, forrado medio cne,r-
po del mismo tejido, colores 
gris y verdoso. 
Todas las tallas l í f l . " 

S O M B R E R O S 

Sombreros de paño para mocito, 
copa redonda, cuatro podazoe, 
colores azul y negro, verde y 
aziil, giaoa y negro, bei- ^_ 
ge y verde .. ID.'" 

SOnUrerOS floxibles para mocito, 
copa partida, ala plana con 
borde, colores gris, cafó . . 
y marrón —. I L " 

G U A N T E S 

OnantSS de piel <Mocko>, en 
todos colores, para caba- _ 
Uero «l.so 

GUBOteS cabritilla, negros, coe-
tnras y cordones en blan- _ 
co, para señora b.25 

C A L Z A D O S 

BredBQOlneS para cabañero, ter­
nera escaria y negro, cor- __ 
tes Blucb^' e Ingléa..... t ü . ~ 

EOreiSoneS de m » p a n vílSo, ea-
Udad supeoor, in^odor á» xi¿x*-
guano piiDO, todos colares. .._ 
Tamafio 60x80 cms l~. 15." 

COlCbBS sedalina, osJidad de psi-
mará, dibujo noTodad, todco co­
loridos. 
Tamaños: nnmgr^ 2 5 • 

> Sobre parTteea... 3 2 . ' 

> GrandisixBa... 9Q . 

> Exteaordínaiia. ffO . 

M U E B L E S 

Canalúarro, negro, y adornas oro. 
CompletiB oom somier y rr.b4iAn 
Artí<TOlo neoomctndado. 

Aacfco 90 oeinfcím«|tBos™ 8 0 . " 

> 105 centfinote3B„ 8 0 . * 

Cuna Plesahle, armadisra de ma-
deira bamizarda, foixada «mt^Tiit 
fantesf», con colohón crin y al­
mohada mirágnano, última __ 
novedad. Completa.,,™... 75 ." 

V A R I O S 

RelOI pulsera, cinta moai¿, 
plaqué inalterable IB-' 

V E S T I D O S 

GEnEROS DE PUñlO 
CainISBtaS para caballero, algo­
dón punto inglés, color crudo. 

Tamaño. 5 4 3 

Ptas. 7.75 6.75 6.25 
2 1 

5.S0 I j t 

UBStlflO eníero y chaqueta para 
niña, punto lana, verde y 
blanco. 

Tallas 30 70 

Flae. 75 65 

GÜBIISet] de punto, dibu­
jos rayas, varios colores. 3 8 . " 

ClIBleCO de punto, dibujos alta 
novedad, muy buena r.a- _ 
lidad. Excepcional BB." 

Zapatos charol, para señora, cor­
te sandalia, forro piel, ^_ 
tacón cnbano — lo-" 

P A R A G U A S 

ParaOUBS señora, tafíota, pnños 
madera labrados, líltima nove­
dad, ptmtos galalita, re-
gatón grueso | 3 . " 

CiniUronBS para señara, heiñlla 
metaJ, colores a ^ r o , rojo, ve?-
de, azul, beige, gris y 
marran . •,.. , , ._,.. l . i j 

Bolsos para sañorita, gran nove­
dad, en seda, con los cantos ._ 
de piel, surtido en colores lu.sO 

P¥lUerlZadereS cristal tallado, ea-
tilo caña, montura naque. _ 
lada o ." 

T A P I C E R Í A 

C A M I S E R Í A , ETC. 

Pllaina invierno, para caballe­
ro, gran fantasía. Todos _ j -
tamaños . .„ SO." 

Minias de lana pnra, conerfas azu­
les y roja». Artículo i'ícomen-
dado. 
Tamaños: 

145x205 155x215 170x225 

25 
Pesetas: 

180x235 

28 32 

36 

195x245 

42 

Peinas batidor, ebonita negra, 
para señora, gran dura- _ 
rtión t.2S 

Crias de 12 oíirrotes hilo coser. 
desde el 40 al 100. La p 
caja 8.2S 

EStUCtlS de papel toia Uanso, 
buena calidad, oon 25 pliagos 
y 25 sobres, intorioo- seda QM 
color - oMv 

I FLORES ARTIFICIALES 
I GiBDBies, Rosas, Rolas, ele. 
I PRECIOS EHCEPCiOnaLES 
.AA'VWWWWWVWVVWWVWVWWMA'. 

Nu«3fcroa modeioe de fabricación propia son 
loe mejoras por mi elegancia, din-ación 7 
eoonomia. Eipoeieidn en el entresnelo de 
noredadea «n bols:Ilos y artículos de piel. 

CüSü UÍLFZ 
PARHeUHS 
PUERTA DEL. SOL, 1S 
FRUTALES DE ARAGÓN 
Precios y deUlles; ALCALÁ, 30, SEOUKDO IZQUIERDA. 

AGUAS MINERALES 
PB TUDAS CLASK».—8JSBV1C10 A UOMlCll.iq 

CBUZ. 30—TELEFONO ÍS.T88 M. 

PARA CAMAS DORADAS 
A T O C H A , 8 y 10 

PARA HDESLES DE TODAS A n T / ^ / ^ U A O « A 

CLASES AlUCrlA, o y 10 
PARA BARATURA T SOLIDEZ A T / ^ / ^ U A <» •*á\ 
DE LOS A R T Í C U L O S DICHOS x\M.KI\^nj\f O V XV 

ONICA CASA EN MADRID QUE CUENTA CON ONA PABBICA 
PROPIA, SITUADA EN LA CALLE DE SBGOYIA ^1 

VINOS Y COÑAC 
Casa fundada en ei 

año 1730 

peoHO o© 
*ec<5 

PROPIETARIA 

de doB tuaeioB dtí. pago d« 
líachanmdO) vifiedo e l m t t rMiom-

braide d» la tegibB. 
D l r e e c l ^ : ITEDBO DOM£CQ 7 CÍA., Jeres de la F m i t e n 

AouBGlos breves 9 econfimieos 
ALQUILERES 

SERORA cedo gabinete ca-
baQ<:tro, eonerada Kuipieza. 
Pez, 21, portería. 

El Depurativo Ríchelet 
Dura todos los males de las piernas 

AUTOiMOVILES 
IlNEqHATICOS!!, baniUje! 
Dnmlop, Cord, MIchelhi Cable. 
Pan oompnrios de última ta-
brieación, pies «vales en I> 
Casa ArcUd, í, Gínoira, í, 
pan retirarlos de las Casac 
nnnlep o Micbelin. Exporta 
eUu proTlnctas. 

AUTOMÓVILES. Compraven­
ta, cambio, dinero ripldo. Ad-
mitense «antos» para Tendersa 
por comisión. Bolsa Antomo-
yllista. oacinas. Conde Peflal-
vor, 17, entresnelo. 

CAJKAS doradas, niquelada*r 
brtmoeadas, banílamas. ^ 
brica: Imna, 21, 

ESTERAS: oonteHloa. l,eSí 
I ta«, 2,2.5; tajMoes oooo, 36i 
moqueta, 22; alfcsnbiaa, 1,10; 
limpiabarros, 1,25. Sirreot. 
Lona, 25. 

MAQUINAS escribir, 75: «r*' 
mófono, 20 pjozas, 100; grf 
mola, 75. Doaengafio, 20. 

R. I. P. 
La familia, 

RUEGA a sos amliOB se tír-
na ononnenclaria a IMos Hites. 
tro SeSor. 

El día 25 del corriente so celebrartn mi­
sa® por fru eterno doncenso on la parroquia 
de San .Terónimo el Bea] e iglesia de Jesús, 
de esta Corte, y en, ViUaíranca de Navarra, 
Navarnefce, Carmona, Zaragoza y Cádiz. 

Los omine.ntísimos señores Cardonale* de 
Toledo, Sevilla y Z&rogozo. el esírelentfsimo 
feñOT Nuncio do Su Santidad y los escolen-
tísimos e ilusí'rieimos señores Obic-jxv; de 
Madrid-Alcalá, Pamplona, C¡idiz y Calr.horrn. 
se han dignado ofXifeder'líe ind\i!g»!iici»s de 
costumbre por <!Bda acto piadoso apUcndo on 
sufragio del alma da la flaiila. 

(A 7) 

:̂ i 

Varices, Rebitís, Llagas o Ulceras varicosas, Eczemas varicosos 

COMPRAS 
SELLOS espaSolee, pago ios 
m&« altos precios, con pre-
fepraieia de 1850 a 1870. 
Crnz, 1. Madrid. 

COHPRO alhajas, dentada, 
rae, ero, platino, pinta. Plasa 
Majar, 23 (esquina Cindad-
Bodrigo), platena. 

AVISO. C o m p r o , pagando 
mncbo, albajas, objetos de 
o » 7 plata, antigüedades y 
papeletas del Monte. Snoeeor 
de Juanito. Fez, 15 

Elartritismo lleva la degeneración de las venas de las pier-
naa cuya circulación se hace difícilmente. Estas venas son 
dilatadas, aalientes y dolotosas (varices). Cuando ellas se in-
inflaman (flebitis); el peligro es mas grave. A menudo re-
"bientan saliendo luego una llaga o ulcera varicosa. Todos estos 
males, cuyas conseQieucias son gravísimas, son radicalmente 
CMsdas. por el DEPURATIVO RÍCHELET el mas podeSoso 

regenerador de la sangne conocido hasta el día que cora radi­
calmente el mal suprimiendo su cansa. El DEPURATIVO 
R Í C H E L E T desinfla las piernas, activa la drcnJacion, calma 
la flebitis, seca instantáneamente el ezcema varicoso y cierra 
rápidamente las llagas y ulceras por antiguas que sean. 
El DEPURATIVO RÍCHELET se impone por su admirable 
acción curativa para curar las enfermedades de las piernas. 

Así como todas las enfermedades de la piel y los accidentes artríticos 
Nada le resiste. Reumatismos, gota, mal de piedra, lumbago, 
ciática, mal de riSones, arterio-esclorosis, enfermedades de 
la mujer, snfrimieutos de la edad critica suprimiendo todas 
estas desgracias que daña la existencia, calma las comedones, 
borra prra siempre.todo aquello que estropea la piel, acnés. 

eczemas, sarpuUidos, herpía, soriasis, impefigos, prurigos, 
llagas ulceras y manifestaciones espedücas. £1 DEPURATIVO 
RÍCHELET obtiene los mas brillantes resultados aun en 
los casos mas rebeldes pues elimina todos los venenos y 
toxina rcJiace la sangre pura, y la sangre pura es la vida» 

ENSEÑANZAS 
ACKOBHIA HAZAS. Pi». 
pantana ingenieros, arquitec­
tos. Internado espeeiaL Pedid 
raClasienioB. Vaheide, 22. 

ACADEMIA de eamhietot 
para señoritas. Fi Margail, 5. 

ENSEIONEHENT franjáis, 
dozmoile, GLDOO posetaa xnen. 
soelles. Hádame BÍTatou. PaU 
ma, 51. 

ESPECÍFICOS 
REUMA. Ciiraas con Arena­
ria Bobra. una peseta. Vic-
toiie, 8, farmacia. 

ñ?I^^r^l^? ^ÍF,^Sfef 5^« ''""'* «• «««" »»» buena» F«-macias y Droíneria». Laboratorio de L. BICHELET de Sedan, 6. rae de Belfort. Bayona (Franciaj. 

I So iJ^r 
jpnCDUS PC rDBUCn>AI> CORTES, VallcMs, t t.* 

ÓPTICA 
PARA eonservar Tbta, cxls-
taJea Funktal, Zaaa. Casa 
Dnbosc, óptico. ArenaJ, 21. 

OFERTAS 
PERSONA formal, con carre­
ra y Saaza, oiincnenta mil pe­
setas, ofrécese adinmsErtr.-Kior 
o dargo ooDfiooza. Kwiribid • 
Ptiánando. Oannon, 18. La 
Precea. 

ARMARIO fama, 145 pese­
tas; chinero, 130; mea* das* 
padio, 50; osja cándales. De* 
engaíío, 90. 

CAJKAS doradas, 160 peaetaa; 
comedor con Innae, 350 pe­
seta». Deseajgaao, 90. 

SOLAR magnífico. Ceno Pis­
ta, lindando fem>ca«il. Pnen-
eanal. 44, segundo áetecbai 
cuatro a cinco. 

VENDO relojes, pmcio ftbri-
«». tallw acreditado p a r » 
compostura*. Fannacia, 6. 

MUHOZ. Trajes seCoraa, ga­
banes, 40. Trajea aioencanii, 
gabanes, 40, Valwrde, 28. 

PRÓXIMO capital y estacián, 
Vianda hotel, huerta, jardJn-
Seixafao, 66, vaquería. 

PARA caJefaccJdn. lefia ba­
rata. Berrín. Eonda Toledo. 30. 
TeláTono 1.540 

recortables. El jugne^ m*» 
eoonómico. Do cada * pücS" 
salen tres muOecas e^piéndid»-
mente vertidas. Sobre mues­
tra conteniondo seia ¡Jicgo '̂ 
0,65. Pro\i(aiciaa, cartifidwiO' 
1 peseta. lábreri» Biv»<>e-
noyra, Peñalvier, 8. 

VINOS finos de mesa. En*" 
corriente, 7,50. Tinto aífê "' 
9.50. Tinto Valdepcüae, 10. 
Blanco afíejo, primera, 10. 
loe 16 litros. Rioja tinto, ci* 
rote, lae 12 botellas, lO.SO-
Servicio a domicilio. Esp*''* 
Vinícola. San Mateo, 8. Te­
léfono 3.000. 

VENTAS 
UCEHDO. Infantas, 7. Bcm-
biflaa, una peseta; platos, 
0,2a; aopecas, 3.15; lavabos, 
22,50; TajSlaa, .iparay>j eléc­
tricos, objete^ i<̂ S'>-°. f^orroe 
maiéáo fi&roa.. 

V A R 1 0 3 
H A G O parâ -nas, 6<Mnbrill««< 
iibanicos, bostíines y reícrsi»*-
Arroyo. Barquillo, 9. 

MODISTA do San S<*»«*i**̂  
castre .'antasía, predos **''2Í' 
micos. Alberto Agurüer», ^^ 
principal. 

PINTO, hlanqnea, 8 pe*' 
habitaciito; palimMMBO^ "> 
Oanaio C ^ Í « S h f ^ 


